
·Indispousável
Intensificar a Reforma Agrária
RIO, 20 (ASAP) "­
o Presidente da Re�
públ{tc,t cO,n,!ide,rou
nece�sário QCelerál' o
l'�fo�.,,(I ogr6ria no

País:, em face :dé sues
prófundos implicà­
ções paro o' ,Progra­
ma, ,�!Çtratégko ,do

Deser.vólvimentaI�nQ�

faâame,nte em rela;'
d,,'

Ir
"

SALVÁDOR, 20 (UPÍ)'
J

_

Ao" ina.ugurar, oritem, o Se­

miriâ,rip da Alianç.a dos,Pro­
dutói� de CaCáU, na, ea.pitál
bahlana,

.

0,- Governadôr' 'do
EStado� Luís Viána" F'ilho,
pediu ii; umão das' nações ' to

tercetro 'mundo P!iia'" rom­
per o cIréulo, da pcbresav->
FrlSou Que nada' adiantain
mi'!rfl,S déclarações' de auxílín
m\ituo entre os pOvos; se a

TetlUdàde do tnteréâmbto en-
,

tré as :'i:iâ�ões continuar su-,.
jeita, às pressões dos,' mais

fortes,
'

'

- ','. .

- , RiO;, ia (ASAP>' Fonte
da SUliAS informou

-e-

que por
.d:

" "
,

<. ,PI? ' ,!<tinistro
--estit:sendo 'COD-:­

ClIUdà 'if,'tedru;M,de 'um do­

cumentô'perntithlcto atnter­

venção ;:iederal nas' regiões
produtoras de csme bovina,
onde pêifuarista.s e frigorífi­
cos.: est!io ,aumentando os

preços' dO boi 'vito e '01\ car­
,ne em átaeacto � A requisição
pOderá,: ser hpliçadá nas,' re­
giões dq' Brasil beÍltral' e in,
terior fliulista. Por " outro

lado, a ,'SUNAB informoU que
O· órgão �oÍltrolador de, pre­
ços nos' lUtimOS dias autuou

mái.S 47 açougues que majo­
raram',á preÇo da carne"ei{�

pIorando pelos mais variadOS

procesSQS" o 'consumidor En�

quanto: lsSCi. continua sendo
vendida, na Guanabara, car-

.

Íle. de' c!J,meiro adquirida iJé­

la SuNAB 'no Rio Grande do

Sul, ao' preço de dois cruzei­

ros novos.-·o quilo e obse�a­
dóreS informaram que, o pro­
duto vem tendo' aceitação do

público, .l'aTÍI. estimular a

venda,_a 'SUNAB ,vem distri�
buirido rtas principais ca�as

do ramo ,parilápio especIal
sôbre o nôvo tipo de carne·

Incremento
'R:j:O, 20, (ASÀP) - o Mi­

.ntstro ,da Fazenda,' solicitou.

Ih'. C a

aos governadores" da Bahia

e' Pernambuco. que
'

isentem,
do pagamento do tCM as ex-,

portações de óleos de mamo­

na. Explica. que um dos prín
eípàís

:Federal é incrementar as f'x�

"�o;rtáçoes e dentre elas está

'a. mamona.

Diretor: Odando 'Ferreira de M�lo .' Gerente: Nelson Tomelin

la. FIEL DE BLUIENAU
catálogos, propaganda, conierên­
cias, autores a serem convidados
para autógrafos e outras inova­

ções que se fazem necessárias.

ELOGIABIL!SSIMA iniciativa
foi tomada por alguns proiessô=
res locais, devidamente liderados

por mestres do Colégio Sagrada
Familia. Essa iniciativa diz res­

peito a realização de 7 a 10 de
outubro, em nossa cidade, da 19

Feira Intercolegial Estudantil do
Livro (FIEL) que vem sendo

aguardada com desusado in:e­
rêsse.

PARALELAMENTE .a isso é
dado aos jovens, meios eficazes
de um intercâmbio-de camarada­
gem, com a recepção dos jovens
vindos de outras cidades, por jo­
vens da cidade anfitriã. Há, o

trabalho na execução da FIEL,
a ser desenvolvido pelos pró­
prios jovens. Há a preparação
técnica dêsse 'jovem, na escolha
de livros e autores; 110 trato COll1
a juventude da qual êle é parte
formidável. Há as, possibilidades
ilimitadas de integrar-se ao meio
literário nacional.

AEXEtt/PLO do que vem acon-

1ecendo 110utr05 centros maiores,
com [reqiiência acentuada, tam­
bém nós teremos a nossa Feira
de l.sivro, que visa levar o jovem,
co hábito da leitura e à escolha
acertada do bom livro; incutir 110

j. o v e nz a responsabilidade do
"servico - o Servico de li ln (1

causa; fazer sentir � poder jo­
vem, sua capacidade de criação,
estimulando escritores jovens a

esaever para a juventude e figu­
rar seus livros nas Barracas da
FIEI.; promover maior união en­

tre. os estudantes dos mais di­
versos Colégios.
A 'FIEL A REALIZAR-SE em

nossa cidade é a mesma Feira
de Livros que vem acontecendo,
anualmente, em Curitiba, Ara­

pongas, Maringâ, Palmas, Ponta
Grossa, Tubarão, Lages, Caxias
do Sul, Pelotas e agora Blume:
nau. A realização eficiente da
FIEL exige um longo período de
preparação. Há uma equipe cen-

,

'

tral que, periodicamente 'se reú­
.,

ne pura debater e planejar (JS
mais ,diversos assuntos, como,
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Gov. Ivo Silveira Não Vê
Motiyos Para Apreensões

.. 'FPOLIS, 20 (GPI)
o Governador de Santa

Catarina, Ivo Silveira,
afirmou não acreditar

que existam .. motivos

para ',apreensões'" C0IT:t
relação a uma cops.pi­
ração de grupos, extre­
mistas que estaríam rra­

marido a derrubada do
atual Govêrno pará iro'­
pl a n tar ditadura no
País. Frisou qu e há
pouco estêve em Pôrto

Alegre, com Q Presíden­
te. Costa e Silva, Minis­
trós. de: Estado e .ofi­
da�$,,:generais-�. das ",:pôr:,
cas 'Armadas, cónstan-

, �o. <Ü��,�q :�;v:ê(no",e&tá"
'tranqüilo � 'respeito,de
S4a segurança e com re­

lação à manutenção do
regime democrático do
País.:

'

'cedente dos o Ministro do Exército,
General Aurélio Lira
Tavares.

Estados
Uni d O'S _é esperado
amanhã na Guanabara

T'·'" I 'h'• 'Irar-··. e
SÃO PA�O, 20 (UP1)':-, A polícia panlista está

mobilizada para investigar .{;,ass�$siilato ocorrido em

fl'�J1_t� .da Eseôla Ãe Bombe#iI�, ,'ue' tev:� tôdttii' as , ea­

racteristicas de atentado terrorista. Três indivíduos
não identificados, utiliZando automóveis ",Volks" ma-.

taram o aluno Antônio Carlos J,effery que dava plan-
'tit\o. A seguir os 'matadores apoderaram-se da metra­

Ihadora da vítima e desapareceram em alta velocidade.

8egi�lrado Tremor de Jerra

AO . I\Jorle· da flmérltD do SIII
CARACAS, 20 (UPI)

Centenas de pessoas aban­
dunaI'am seus lares na zona

oriéntal de Caracas, n'l ma­
drugada de hoje, quarido um

tremor, de terra estremecell
esta' capitaL

'

Os residenles
rios setores de Altaniira e

Passos
,.

Grandes salram às
ruas ao seritir-se os' ,primei­
ros tremores, por volta dás
duas horas da manhã." Não
se tem � notícias de mortes
ou feridos graves, em conse­

quência do sismo.
'

DEPUTADO
QUER USAR

REVóLVER
:t<'ORTALEZA, 20 (ASAPl

- O Deputado José Flguei­
redo Correia SOliCItou hOJe'
à Assembléia permissão pa­
ra: andar armado, inclusive
em Plenário. Disse O parla­
mentar que está ameaçado
de morte, por uma "gang" de
fiscais da secretaria da Fa­
,zenda 'por êle" dênimclaiia
como, responsável paI.' ,extor­

ções cOntra comerciantes 10-

cals. O, Deputado, disse que
não. pedia gilrap.tía de vida,
porque sabe, defender-se. As
den(mciàs ,seráQ apuradas pe-

. la Secretaria da Fazenda e;
segundo publicação na im­
prensa local. o físcál atavIa­
no Fe1tôsá é o. prh1cipal res­
ponsável pela extorções.

Pânico

GUIANA, 20 (UP!) - For­
tes tremores 'de terra �emea­

ram 'ó pânico hoje entre a

'Populaçao ,locál e muit':!:>
pessoas abandonaram suas

casas, temendo desmorona­
mento. Os vários movimen­
tos sísmicos, qU(:l durarsm
minutos, interromperam o

serviço de eletricidade e os

'bombeiros tiveram que ácu­
dir peqúenos incêndios cau·

sados por curtos' ,Circuitos.
Os hospitais assistiram' at­

gunS feridos, mas nenhum
em 'estado grave.

Registro
,

,

UPSALA, 20 (UPI) - 'SiSo

BARNARD
,VISITARÁ
BRASíLIA
BRASILIA, 20 _:_ (TIP!) .

o famoso cirurgião sul-afri:'
cano Christian,Barnard, pio­
neiro mundial de "transplan­
te 'do coração, Chegará a

Brasília. dia 26 próximo, pro­
cedente de São Paulo. Virá'

acompanhado de outro famo­
so cirurgião,. Jesus Zerbini.

, do Hospital das Clínicas de
São Paulo, Dia 27 irá a Ri­

belião Preto" no interior ' de
Sãc Paulo .•Vis,itará aqui o

presidentê dá República, C11-
màra e Senado.

'

RO'CKEFEL,LER ADVERTE
SôBRE, AMEAÇA _-RUSSA

g,Ao, FRANCISCO, 20 (UPI) :._ O Go·,'e'rfl!ldór de
Nóvá. YoÍ'k, N�l$on Roélrefeller, d,sse que' a ainf'àça' de
invasão soviética na Alemanha Ocidental deve ser le-­
váda.em considel'�ção pelas Nações Unidas,"antps
que se;ia,demasi:;fdamente tarde: para evitar a. terceira
gl,leÍ'ra mundial". Éin 'discurso :;;ôbre a .1l0llílCa exte­
rior, pi:i:mllncjado ontem a noite Rockefeiler e"q)fessou:
'�$e' nada se fizer"agoi'a., pOderia c�orrer a' repetição
dils atividades de Hitler bas últimos anQ dâ d.&crtda de
1:930., qné conduzira'm à Segunda Querra Mqndial. A '

inC'rjvpl ameaça de' invasã<o soviê:tica à 4lemanha Oci.
df'ntal deveria· �er apreSentada .imediatamente ao,

estudo das Náções Unidas antes, que, sejà tardé demais
para evi�ar ,11 terceira g-uerra m�dial". ,.

'

.
. "., ..

" . "
__

" .'

,

mológrafo local registrou
forte tremor que açoitou ho­
je a Venezuela. O tremor
alCançou a magnitude de 4,5
em escala· 'Richester, isto é
,maior que o desastroso mo­

vimento sísmico ocorrido no

ine�rtio paíS em 16 'de julho

de 56. O Diretor do Institu­
to, Marcus Bath, precisou
que o tremor foi registrado
aqui às 04,11 horas, acres­

centando que o epicentro
'foi medido a 50 quilôme­
tros de altura de CaraC3S
sôbre o Atlântico.

, RECIFE, 20· (UPI) -'- O
Conselho Deliberativo da
SUDENE estará reunido na

próxima quarta-feira, dia 25,
para examinar, pauta supe·
riur a, 78 milhôes de cruzei-

'

ros novos. Além, de solicita­
çoes parciais do Impôsw de
Renda e pedidos de isenção
,de impostos, e taxas alfan­
degárias, serão apreciados,
17 projetos industriais, no

valor aproximado de 66 mi­
lhões de cruzeiros novos.

Desapropriação
RECIFE, 20, (UPI) - De­

creto presidencial autorizou
o Dapartamento Nacional de
Obras' e Saneamento a de­

sapropriar área de 21.240
metros quadradOS no mte­
rior do Estado.- A área, lo­
calizada em Arco Verde, des­
tiná-se à construção de es­

tação de tratamento e reser­

vatório do sistema de abas­
tecimento de água local.

Maratona Escolar
Cristais Bering

Logo mais, com lfilClO às 15 horas, estará sendo
realizado, mais um encontro dos estudantes blnme-

,

nauenses, com os apresentadores do programa MARA·
TONA ESCOLAR "CRISTAIS IlERING". Das ]5 às 11;

horas, brincadeitas, distribuição de prêmios e testes de

inteligência. ---- Das 16 às i7 horas, irradiada pela Rá�
'dio Nereu Ramos, a terceira rodada (l(l. MARI\TONA
'ESCOLAR "CRISTAIS HERING", oportunidade em

-que estarão duelando as equipes das seguintes s�ri"s
e estabelecimentos de ensino:

56; Ano :Primário! Ce1so' Ramos e Santo Antônio
la. Série Ginasial: Adclpho ,Konder e .João Gomes da

,

'

�
"

Nóbrega
2". Série Ginasial: Sagrada FaÍnilia e Pedro II

O local, como de costume. será o salíio de confe·
rências da Biblioteéa l'ública Municipal de Blumcnau.

A ABERTURA da FIEL dar­
se-á dia 7 de outubro, na Praça
Dr. Blumenau, COm a presença
das autoridades, diretores de Co­
légios, pais, mestres e grêmios
estudantis. Funcionará, a mesma,
das g horas da manhã às 18 ho­
ras. O encerramento será dia 10,
ás 20 1100'as, com a palestra a ser

proferida pelo grande escritor
francês, Michel Ouoist, que virá
de Paris, especialmente para fa­
lar á juventude blumennuense,
Quais! pode ser considerado co-

1110 um dos maiores amigos dos
jovens. E sua palavra, abalizada,
deverá ser apreciada pela nossa

juventude ao mesmo tempo que

valorizará, sobremaneira, a nos­

sa lfJ FIEL, di g n a dos 110SS0S

maiores elogios.

�==�====================================��

o Guarda Para
a Metralhadora

Nota Oficial

sxo PAULO, 20 (ASAP) "-:-
A Secretaria da ' 'Segurança

"

Pública do Estado de São
Paulo, divulgou a seguinte
nota oficial a respeito (la

morte .do bombeiro na madru­

gada de hoje: "O Gabinete
da Secretaria da Segurançá
Pública cumpre o doloroso de­

ver de comunicar que nesta

madrugada quatro desconhe­

cidos aproximaram-se da Es­

cola de Bombeiros em Barro

Branco, em um "Volkswagen"
bordô sem chapa e friamen­

te assassinaram com dispa­
ros de: armas de fogo inopi�
nadamente, o aluno da Poli­

cia Antonio Carlos Jeffery,
que estava de serviço como

sentinela naquele estabele:­
cimento de ensino policial,­
Perpetrada o bárbaro. crime,
apoderaram-se da metralha­

dora "Ina" que a sentinela

portava, com a respectiva
munição e evadiram-se do

SÃO PAULO, 20 (ASAP)
_:O Sr. Júlio Revoredo, Ins­
petor do DESG designadQ
pelo Diretor Geral da Polí­

cia Federal para apurar as

implicações do estouro "Do­

minium", concluiu ontem
seu trabalho, Entregou ao

Juiz da 5a Vara da Justiça
Federal o relatório ,de ,48
laudas datilografadas, pedin­
do a prisão preventiva das

seguintes: ex-diretores da
emprêsa fraudulentam�nt�
falida: Vicente Paula Ribei­

ro Otto Luiz Ribeiro ambos

pe�·tencentes ao grupo S�l'-
, va Ribeiro, do qual tambem

faz parte Arturo Antonio

Martins Kosch, igualmente
com prisão preventiva pedi­
da pel.o inspetor Julio Revo­

redo. Outros dirigentes da
"DonlÍnium" com prisao' pre-

•
FALKLAND
CONTINUAM
INGLESAS
LONDRES, 20 CUP!) :_ O

Ministério das Relações Ex­

teriores diSSe hoje que a so­

berania sõbre as ilhas Fálk­

land náo será concedida a

Argentina contra a vontade
dos habitantes dessaS ilhas,. -

Em extensa 'declaração, o

govêrno desmentiu a v�rsão
publicada pela imprensa de

que se havia chegadO à de­

cisão de transferir -a sobe­

rania britânica sôbre as ilhas

ao govêrno argentino.

local _ Toda a Policia de SãQ
Paulo foi alertada e está mo­

bilizada ,para a prisão dos
criminosos e, esclarecimento
do delito A vitima será se­

pultada em Santos, a pedi- '

do dá família, e o Estado

. prestará tôdas as honras de­
vidas a mais êste políeíal que
tomba em cumprimento do

dever. O féretro sairá do

Qualtel Central do Corpo
de Bombeiros, provisoriamen­
te instalado no Parque Dom

Pedro II, no predio do anti­

go palacio 9 de Julho, onde
funcionava a Assembléia

Legislativa do Estado. O ex­

pediente nas repartições e

corporações policiais do Es­

tado será suspenso por 15

horas, para que todos os in­

tegrantes da Secretaria da

Segurança Publlco possam

prestar as últimas homena­

gens ao policial vitimado".

Pânico em Teatro

RIO, 20 (ASAF) - Uma

bomba de fabricação mílítar
foi lançada à noite passada
-no teatro Joã(.J Càetano,
quando ali era, exiblda , . a

peça "Primeira Semana Pau­
lista de Opinião", causando

.pâníco entre os presentes. A
bomba não, chegou a explo­
dir e foi notada por um

espectador que sentiu um

estranho, objeto chocar-se
com seus pés, sendo consta.,.
tado que se. trátava de uma

granada. Em meio ao, pânI­
co geral entre o público, ' a

peça foi interrompida e a

bomba retirada pelo' sono­
plasta Rubens Barcelar Sil-

va, que a transportou até

Homen,age·m
RIO, 20 (Asap.) - O

Presidente -Costa e Sil­
va irá a São Paulo, dia
,31 de outúbrordía de

SP M'"
'

,
'

sua' data" natalícia.
" '..

"a"taram!!ifX1�'����%:;: •.....
.

.•. :.. .. ..•
.

.

.

res, no Clube Tí�tê.
Adiado

'BRASILIA, 20' (UPI)
�A pedido dei advoga­
do foi adiado para dois
de outubro ojúlgamen­
.to rio STF do "habeas­
corpus" impetrado, em
favor do ExrPrésidente
J'ânio Quadros, confi-

, riá-do -.em C9rJlmbá"Mw
to Grosso,,' por' ,ordem
do Ministro da: Justiça.
Regresso
'IUO,,20 (DPI) � Pro-

"-.,
'

.

Prisão . Preventiva Para
SIJDE!\1E Examinará Diretores
"irios

.

Projetos

os fundos do teatro. �egun­
do os agentes do 49 Distrito,
que compareceram ao local

a bomba prefixo ,.ACR-25-A-

2;1025-54-8027" é de fabri­

cação militar e comumente

utilizada por, unidade para­

quedista.

da "Dominium"
ventiva reclamada pelo lns·

petor: Eduardo Guinle Fi­
lho, Alberto Pereira Duarte,
Dalton Tiber Acursi, José
Tomaz Ribeiro, Roberto Pe­
reira Rosa, Hiel José Morei­
ra e Eugenio Gonzalo Giml­
nez. O inspetor argumenta
na justificativa, que os dire­
tores citados lesaram delibe­
radamente milhares dr, �on­

tribuintes com as vendas de

ações, atuando de modo cri­
minoso e negativo no mer­

cado de capitais e contra a

poupança de pequenos inves­
tidores, usando valores aci­
ma do real, como no caso
do Moinho Inglês. Pagavam
o valor mínimo e mediante
artifícios ,contábeis, eximi­
am-se do pagamento dos tri­
butos devidos à Fazendà Na­
cional, retendo valores à ela
correspondentes. Conclui ci­

tando Qezenas de dispositi­
vos do Código do Processo
Penal nos quais incorreram
os diretores da emprêsa.

IT Não Pode Ajudar
Mais a Previdência
SÃO PAULO, 20 (BPI) -

O Ministro do Trabalho, Co­
ronel Jarbas Passarinho,
afinnou que até 1970 sua

Pasta níio poderá aumentar
sua ajuda à Previdência So­
cial, Disse o Ministro que o

orçamento de ü'abalho até
70 está esgotado.
"Rondon"
PõRTO ALEGRE, 20 (UPI)

- A educação será o obje­
tivo principal do "projeto
Rondon" " Terceiro, que te­
rá a duração de 60 dias. Is­
to foi o que informou o co­

ordenador nacional do pro­
jeto. coronel Mauro Rodri­
gues da Costa. Será em ja­
neiro e fevereiro próximos
nas áreas da Amazônia e Va­
le do São Francisco e re-

gIao Centro-Oeste.

Serviços
RIO, 20 (UPI) - A cria­

ção de postos especiais de
prestação do serviços ban­
cários no recinto das gran­
des emprêsas e reparüçõc"
públicas foi regulam!;'ntada
ontem pelo Banco Central.
Somente' poderão

'

·funcionar
no momento na Guanabara
e São Paulo _ ,

Navegação
RIO, 20 (UPI) - O Minis­

tro dos Transportes Coro­
nel Mário Andreazza, assi­
nou contrato para a constru­
ção de 15 novos navios e 65
chatas de cargas para remo­
delagem da frota do São
Francisco e navegação da.
Amazônia.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Roberto Appy
- As autoridades brasileiras, menos de oito mê­

ses 'depois da última desvalorização, decid�ram al­
terar, mais uma vez, a taxa cambial que sofreu um

, aumento de 133%. Nas mais importante talvez que
a mOdificação' foi ó anuncio; pela ministro da �a,
zenda, da mudança política cambial com a adoção
de uma taxá flexíveL 'Ao decidir o aumento, as au­

toridades tiveram duplo objetivo: em primeiro .lu­
gar surpreender o mercado, a fim de evitar movi­
mento especulativo igual ao de maio e, em segundo
Iugar, ,dar condições parà : mernorar a situação do
balanço de pagamentos.

O primeiro objetivo foi,'sem duvida plenamen­
te atingido, pois, acredítava-se que, somente no fim
do ano ou no início de 1969, a taxa sofreria uma mo­

dificação. Aliás tudo indica que o Govêrno escolheu
essa data tendo em vista os importantes compro-
míssos que devia saldar, criado pela Rf'sclução n"

'&3, a partir de setembro. A modífícaçâo �a taxa
. cambial deverá ,gerar incentivos' as' exportações, e;5-
necíalmsnte, as de produtos manufaturados cUJ:;
tendência era para baixa. Por outro lado, 'devera
permitir, antes de mais nada redução das importa­
çõesque, nos sete primeiros meses, aumentaram ar
tiríctaímen te .

Não há dúvida que um reajustamento da taxa
tem éfeito Inflacíonísta mas pode se .pensar que êle
será 'Sem' maiores consequências em vista do.') esta

ques de produtos importados e talvez menor ainda
se a desvalorização tivesse ocorrido num período de
aumento dos salários mesmo que se julgue que ês­
se aumento viria contribuir para elevar a taxa de
revisão' sálariàL

- . Ehtretanto a decisão 'mais importante foi a

notícia da adoção de uma taxa flexível srsterna. p�­
rém, que está longe de ser claramente' definido. Sa­
be-se que não se trata de uma taxa flutuante que

-_- ;, \

seria fixada livremente pelo Jogo da oferta e pro­
cura sem intervenção direta e ímposítíva das a�ltD­
ridades, A taxa será rígida, fixada pel�s, au�ondc,­
des. Esclareceu-se apenas, que as modífícaçôes Sé­

riam mais frequentes que no passado e o rpaJ_us�8.­
menta seria calculado de modo a tornar U1alS 111-

teressante adquirir Obrigações Reajustáveis do Te­
souro do que especular com o dólar ...

.

Nada foi esclarecido entretanto, quanto à ír,,­
quêneía das mOdificações' que certamente não serâo.
como acontece no caso do Chil,e, rsalízadas a data

fixa duas vêzes por mês.

Adotando êste sistema - e ainda mais sem es.

clarecer os seus'mecanismos -:- as autoridades COl'­

'rem um risco duplo. Em primeiro lugar estão acei­
tando um novo fator suscetível de alimentar a es- '

píral ínrlactonísta. 'I'r'ata-se de um risco conseíeu­
te para um país que reconhece não poder contar.
tão eêdo, a pressão ínflacíonísta. Convém, entr:tar,­
to assínalar que se trata de uma nova extensão �lGsi�tema da correção monetária e que esta amplia­
cão representa uma justificativa. quanto 'lOS tra­
balhadores, para exigir a «eseala movol dO� sala­
rios.

a Govêrno tomou esta mediêla essencíalmente
para evitar os movimentos de "hot monev". jota -", n,

movimentos de capitais externos a curto prazo ,�"m

nítido caráter especulativo. Este objetivo S!'l·� atín­
. gido todavia, únicamente se a taxa cambial tôr 111U-

dific'ada com grande frequência. Caso eontrárío. a

especulação continuará tendo apenas um caráter
cíelíco mais acentuado.

'

. E somente depois da próxíma- modillcacâo que
se poderá perfeitamente julgar da validade de u:-�
sistema que, mcontestaveímente, traz em seu hO.11)
grandes riscos, (Agência S.LBJ

l' "'Arvore
\
\

- � 21 de setembro. Esta d3.ta lembra
\ duas coisas importantes: .o iníc;o
: - da prim�véra e' o

.

dia da árvore.
? A: priI;navera! Quem não sabe o

que êla. significa?
. �uem nf-o sente

seus benéficos efeitos?
Todos. A natureza inteira,
Por demais decantada em prosa e

verso, não vamos nos ocu"!Jar dela.
.

Ater-noa--emos à árvore,
Quando-;- em 1500, Pedro Álvares

Cabral aportou nestas plagas, des·
cortinou ao mundo um vasto paÍs­
eontiliénte, todo recoberto de fron·
dosas árvores. Mas a terra precisa·
va ser conquistada. E .travnn�se.lu,..
'tà feróz entre i:J 'hbmeTll e a nature­
za. Eram troncos seculares que tom-
bavam. Eram árvores novas que .se
destrúiam: 'Eram arbustos impie'do­
sanl'ehte àrrancados;

.

tudo cedendo
Iügàr às pl'antaçoes.

.

.

'Paralelamente; SUrgiam as indús­
trias madeireiras, ás 'serrar{as e, úl­
tirilámente 'ás serras-fitas .. il,. medida
em que eScass!!àva a madeirá no
VelhO' Mundo "recrudescia aqui 'sua
extràção. não satisfeitos, portanto,
os ú:iadeireitós C'úfi1 :as derrubadas
b-brigatóriás' 'adentravam a,� flores,
tas devástando-as, extraindo as ma­
deiras de lei e Dualidade de maior
aceitação. ninguém se prc()cunava
com' o' 'l'eflorestamento das área';-
desm.atadas.
Hoje, felizmente, muito embora,

ainda
'

existam� 'grandes reservas flo­
restais, exIste a polític:-l dr, reflores­
tamentõ. oAcertada política! Sábia
providência! A 'rlosteridade há,' de
proclamar o acêrto' da medida,
Mas, mesmo nu prese:üe,' vamC8

SEntir os benéficos efeitos do reflo­
restamento e' da racionaUzacão das
derrubadas, porque a' :árvoré deve
ser preservada, Sem ela 'I. terra se
tornaria árida e estéril. Sem ela de­
saparecia a fauna. Sem ela tudo fi­
caria triste, deserto e êrr,1o. Por,
aue a árvore,. como diz o noeta, "ou
Hôres Ou frutos ou sombrâ dará",

.

Flôres para alegrar a v!dn e enfei­
til' a morte, porque são a expressão
-do amaI'. Frutos para alhnentos e
i'égalo dos homens, animais e aves.
Sombra para todos.
A árvore, portanto, não E'xiste por

aeaso, Ela· faz ,parte' do ,plano'divi-

1

- O.P.

no do Criador do Mundo", ProdUZE<
a terra erva verde e que ':iê semente
e

. árvores frutíferas que dêem fruto
segundo a sua ,espécie" (Gen. 1,11),
disse o Senhor. Desâe então ,a árvo­
re nunca deixou de dar frutos ou,

.

em outras palavras, nunca d"ixou de
cumprir sua. obrigação, mmca fugiu
à finalidade de sua criação,

O homem, porém, criado pelo
mesmo Deus, constituído rei da cria­
ção, com· pOderes para 'dominar a

terra"ús seres,viventes, as árvores e
tudo'o mais; o homem;

.

criado a
imagem e semelhança de

.

De-us, ra­
cional ,e inteligente; o homem não
poderia dizer a; mesma coisa. Quan­

.

tás vêzes não renegou a seu Deus:
Quantas vêzes revoltou-se ('ontra o
'séU': ·Criador.

- A árvore nunca nega 'ma sombra
ou seu: fruto, Acolhe .sempre o..�, que
nela procuram abrigo ,e proteção;
O chomem nem sempre reparte.

com outro homem, seu semelhante;
seu próximo, também· imRgem de
Deus, aquilo que, "tem· de 'sobra. :Che­
ga até a tirar-lhe do neeessário' na
ni. juntar ao que já tem' em excês­
so. FEcha-lhe. a porta: NE'ga-�e' . a
âbrigá-lo e ,a protegê--Io.
A árvore aco1he um inseto, uma

parasitá, um pássaro, uma 'fera: até.
Seus ramos e galhos;' sempre aber­
tos, sãó um conVite' perene,
O homem .,fecha-se em: si.

.

mesmo.
indiferente. aó que o rodei51, ou. en�
tão, mais preOl:!upado eril, destruir do
que em ser útil, '. dispenrleÍ1do mais,
muito màis, para a guerra do que
para a paz.
A árvore dá tudo O que tAm.

.. 0' humem reclama tudo p:ua si: .

O homem instituiu O Dia da Ãr­
'Vare'; - Fá.-Io comeníorar- com plantio
simbólico de uma árvore nG� estabe-
'lecimentos escolares e outros. Tece­
lhe loas., Enaltece-lhe. as qualida
des,' Mas' Será que .iá pensou em
imitall-lhe o exemplo?, Em ser tam­
bém, para os "outros, ',uma· :kvore
amiga, dandp flôres, frutos e sombra
sem nada exigir em troca? �e nunra
pensou: nisto não seria ê<;te 21 de
setembro, Dia da Árvore, romper da
primavera, o momento adequado
para fazê·lo?
Oh,! Oremos"que sim� .-

Torne seus produtos co­
nhecidos em todo o Estado a­
nunciando nêste matutino,

Grupo
Na edição de 29 de setem­

bro de 1917, D,O 252 do mes­

mo jornal "O l'vfunicípio", cl1

ciJntra-se o seguinte edito­

rial, da autoria do ilustre
Dr. Luiz Antônio FerreIra
Gualberto: "Grupo Escolar
Felipe Schmidt - O snr. de­
putado Arnaldo S. Thiago
apresentou na hora do expe­
diente da sessão de 25 do C::Jf­

rente, do Congresso do Es­
tado uma, indicação pro­
pond� a denominação de Fe�
lippe Schmidt ao grupo es­
colar desta' cidade, O "Dia"
,publicou o ,seguinte .resumo

do brilhante discurso do 110s-
.

so distinto representante: "O
Sr.' Arnaldo S.' Thiago
Senhor Presidente. . Venho
por momentos oCupar est;;J.
tribima, na qUal não 'me de­

morarei; para poupar aos
meus ilustres colegas o sa­

crifício de ouvirem por lon­

go tempo. a minhlÍ palavra
desativadã' e sem atrativo,
afim de .desempenhar-me da
inéumbência que me, foi -de­

legada pela popUlação do
município de S. Francisco;
de que sou humilde l:epre­
sentante.

E muito feliz me' j:(llgo ;eu.
Sr, . Presidente, em desemp2-'>
nhar esta honrOsa missão,
cujos intúitos exprimem tam
bém 'os seus. prõprios e vivo�<;
sentimentos de simpatia ao

cidadão' ilustre que é alvo
das homenagens muito jus":
tas que lhe são rendidas POl'
aquela população. É, assim;
qu·e tenho a honra de apre,
sentar à "casa esta indicaçüo

. propondo que se denomine
Felipe Schmidt o grupo e.Õ�

colar que será proximamen­
te inaugurado em São Fran­
cisco. JuSta, muito justa es.,.

sa homenagem., Sr. Presi­
dente, ao conterrâneo pres.,.
timoso e digno que foi ao e11

contra das aspirações, dos dp
sejas veementes da popula-'
ção do meu.município, cri­
ando tarribém_ em S. Fran:­
cisco um estabelecimento de

S
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. ;:.i .. .., � ;'.:� it.,;:: 'o
..

��'t,
·��--,-.lt Ã.:..CarJos Brirf�.�

::_'_ol, 'f �� "_", '�••_;;
I�- '_', ,""

de resolução publica em' ?eu d,o espôsü e por falecimentoBoletim de Serviço 110. 193, deste, não faz jus à pensáJde 13 de novembro ,de 1.967,· conuedida pelo lNPS "o eles.
expediu as ncrmllS de execu- quitado, que não se obrigoução para 'Cumprimento, pelos a pensão para a mulher. po-órgãos locais, das novas dis- de inscrever a companheirapüs'çoes legais.

" como sua dependente, con-

Des,quitc,(Pensão e Previ- cf'Trendo, 'h1ediante declara-
dência ';;-'-;' A .mulher desqui.- do cs!?ritú com os filhos. A
tada; que não goza de pensão dependente cabe receb'er a
alimentícia . por parte do penSa0, não como espõsu',
cônjuge, deixa junto ii Pre- ouc .. não é. m.as como pessoa
vidência, de ser beneficiária designada,

�)" ��,
,,:i �,�:, '" �.

Diretor (ÇD/DNPS-681), de
11

.

de outubro de 1167, que,
a par das providências indi­
('adâs pal"a alteração da Lei
3.807,,60, visando a compati­
bilizá·la com.a Constituição
no

.
concernente ao assunto,

determinou que o INPS pa$­
S:lsse a conceder, désde logo
a apesentadoÍ'ia por tempo
de serviço." no valor de 100
por cento do "salârio·de-be­
l1efício". O lNPS, por m�tO

Atividades insalubres tem
Quad1"O - O decteto no,

(,,j.mll, de 25 de março de
lfJG1" qU!:.l aprovou o qnadro
de ;:,ti lÍ[!:')de ccnsiderades in­
::illubres, N,'llosas ,e i.l.�l·igosas
v( m sendo nÜl'malmente -

lUfliprido pelo INPS; de acôr­
do com· as instruções baixa­
das· pelp Norma dç" Serviço
da :Ocpar,tamel1to ;Nacional
da Pl'evidtlnciá Social (DNPS
/ PAPS 1.1ti), de 196.6,. que·
tl'ata da eOllcessão da upo­
s�ntad(!ria esceciai. Para
êssc fim, as, Superintendên­
(i.:;s Regionais, em todos os

Estados, foram conveniente­
mente instruídas no tocante
�'o process:llnento e perigo.
ras, fixado 'péio decreto ad­
m:J referi·uo.

Tümpo (lc Serviço e Apo­
sentadoria para a Mulher -
,

A .constituição, em seu arti­
go ] 58, item vinte, concede
apóscnta(]ori,l ii mulher· t1;a­
baihadora, após, 3D, aTlas de
s::rvÍ('o, com o salário inte·
gral. 'Não sendo a Carta �

Magna auto-aplicável, o IN:RS
teve de aguardar a regula­
mrntação. do .princípio esta­
JwleCido nas disposiçõe� cita­
das;, para pôdeI' promover ,a

lóua ·aplicação. Assim, foi bai­
X'lcttl>pelo Departamento Na·
(�(]1]al· da Previdência ,Social
u l:c:;.dlÍ�'i1D '!lfn;ctl' Comelho

� - ----
. .

._ --:;--

rI Dr. ALDO BENJAMIN DE MACEDO
! Dr_ SEBASTIÃO VIEIRA LINS

,, __ .W

CKtl Vo G A D' OS'"
" DlJ:éitcr- Fiscal � Trabalhistas -:- Çivil.;-:-
.� ",'

Comercial e Criminal'
'...

Eserltól:ÍOS:- Rlu'nierldu: Rua 15 de Novémbro, 550
- 11" -ando - sala 1.105'
Itajaí: Rua Lauro Mueller, 54. '-

Rua 15 de Novembro, 670 - ln ando - ej. 1
: i ! !'J._:' :hLuMÉNAi/� '. 't .. ,�, t: ,.
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I Efemérides do Dia Robe.to Renato Fu"k.

21 DE SET�MBRO
1452 - Nasce Jerónimo Savonaro!a célc­

bre pregador dominicano que
combateu com violência a rn.i
conduta do papa Alexandre V!.

155&,- Morre na Espanha, o imperador
Carlos V.

1576 - Morre' o cientista 'italiano Jeroni­
mo Carduno, nascido em 1.50 I.'
Maremático, astrólogo e médico.

J
1594 _ Funda-se em São Paulo, o Con­

vento de Nossa Senhora do Car­
mo.

1792 - É proclamada na Françn, a prí­
rnciru Repúhlícn.,

1816 - Uma fôrça de.' 2.0(jO . paraguaios
sob o comando do Coronel An­
drés Artigas inicia o: cêrco da ci­
dade de S,. Borja, no Rio Grande
do Sul, .a qual era -def'endidn por
220 homens sob o comando ,do
general Francisco Lins Chagas·San·
tos. O ,cêrco durou até 5 de Ou­
{libra quando os siriuntesf'orum
completamente desbaratados pelos
defensores .da cidude, . aux iliados
pelas fôrças do barão de .Serro
Largo,

1832 - Morre o romancista inglês Wal­
ler Scott. nascido em Edimbnrgo.
na Escócia, no ano de 1.771, ii 15
de Agôslo.- Escritor de f'arnn
mundial é o autor de "l"vanhoé".-

1832 - Invenção da máquina de ceifar
por Robert Mc Corrnick, ferreiro
de Lexington.

1�35 - Morre no Rio de Juncíroo esta­
dista ./0:'0 Btáulio Muniz, um
dos membros da regência trina,
eleita em Junho de J.fs::l 1.

1860 - Morre em Frankfurt, Alemanha
o filósofo e ensaísta alemão Ar­
thur Schopenhauer, nascido em

Dantzig a 22" de Fevereiro de

'11I

1.788.
.!... 1;861 - É inaugurado o primeiro dique

da Ilha das Cobras.
J 866 - Funda-se a primeira Sociedade

Protetora dos Animais. por Hen­
ri Bergh,

1866 - Nasce o escritor inglês Herbert

Georges Wells, autor de obras
famosas como: "Daqui a 100

anos", "20.000 leguas submari­
nas", "A Volta ao Mundo em 80
dias",

1878 - Funda-se em São Paulo. por Ot­
to Stieher, ° primeiro jornal cm

língua alemã intitulado "Germa­
nia".

1883 - Nasce em Flor ianôpolis nêste

Estado, o capuao de Mar c

Guerra Armando de Azevedo

Pina, falecido no Rio de Janei­
ro a 26 de Abril de 1.954.
Nasce em Múrcia. Espanha, o

-cngenhciro Juan deILa Cierva.
inventor do autogiro,

1908 - Morre em Binrr itz, na França, o

compositor Pablo Martin de Sa­

rasure, nascido em Pamplona. E$­

punha, a J() de Maio de 1.844.
l nstalu-sc solenemente o municí­

pio de Carnbarú, no Paruná.
Morre o escritor português Ma­
noel de Brito Cumacho, nascido
em J ,862 .

J942 - Morre no Rio de Janeiro o po­
Iíuco gaúcho Lindolfo Collor,
nascid� em Siio Leopoldo, Rio
Grande do Sul, a 4 de fevereiro
de 1.890,

1946 - Morre cm Kent, Inglaterra, o

romancista H .G. wen., nascido'
nascido na Inglaterra a 21 de

Setembro de 1.866,
J962 - Morre em Paris, França, (l esta­

dista francês Renê Coty, .nascido
no Huvre, França, a 20 de Mar­

ço de 1.882. "

1893

1929

1932

Escolar
instrução modelar, como é o
de que se trata benefício re­
lévante'que a passada adnll­
nistração concedera a outros'
municípios.
r

Justa, muita justa essa hO­
menagem que encerra 'um

preito de gratidão' ao
.

honra­
do governador que se propôs
a distribuir por uma popula­
ção sedenta de progressO a

luz benfazeja da instruçãO.
de que estava em boa part�
privada pela defic:;iência de
estabelecimentos de ens:no,
que ali se notava. E com es­
ta homenagem da pOPuI<l;çao
de São Francisco, Sr. Pre­

sidente' oferece�se unla opor-·
tunidade ao'Congresso de
demonstrar a sua admiraçúo
pela adrriinistrador laborio'Co
e íntegro, a cuja ação bené­
ficá deve o Estadn de Sant:l
Catarina o grande impul"o,.
o grande desenvolvimento
que vem úemonstrando 110

atual quatriên1o.

Já tem dito que a situação
próspera do Estado é devid,t
exclusivamente aos fatol'ps
naturais do desenvolvimento

, econõmico. Mas, não nos

iilldamos, Sr Presidente;
sem a ação benéflca das ati
ministrações não há progres-'
130 possível nos Estados. E a

excelência da situação finan­
ceira de Santa Catarina é, na
sua maior parte, na' sua !TIe-

. lhor parte, devida à orienta­
ção criteriosa e ponderada, à
ação patriótica e nobre da
atual administração, incansá­
vel, em proporcionar à cole­
tividade o bem-estar, 'a. trnn­
quilidade que lhe são neces­

sários para o desdobram"l1to
d'l. sua capacidade de traba­
lho, para o desdobramento
das suas fôrças e da sua evo­

lução.

E não tem ficadó restrIta
a êsses dois aspectos.-da n07-
Sa vida administrativa (que
só jJ<lr si bastariam para no­

tã;bilizar qualquer' homem· de
Estado) a atuação governa­
mental da Sr. Dr.. Felipe
Schmidt. Ela tenl ,�e feito
sentir em todos os ramos elos

negócios públic.os: na instru­
ção, no comércio. na I'nTi'!ul­

tura, na viação, jmpul�ioüan­
da a atividade partícular,
desdobrando na sua m:vor

amplitude possível os serví­
cos públicos. E acima de
·tudo. aí está como o mai� be­
)0 titulo de glórias do no:,,::o

benemérito conterrâneo a 1';(1-

lnêão dessa tremendfl, qn{'�­
tã� de limites que vinha ca­

yando uni abisma pntre (iai.e;

Estados da Federação.

(1) Na edicá!) de 25 de de­
zembro de 1962, publicava
r'.te órgão a seguinte nota:
'''O M{mieípio Com o pre­
sente número damos por en-

DR. WI LSON G. SANTH lAGO
Clinícn de Olho�, Om'idos, Nariz e Garganta

Operações
COl1'sultório: Hospitnl Santa Isabel - Fonc': 1554

Blumenau

Dr. ANTONIO CARLOS SILVA
Dr. RENATO DE MEllO ViANNA

- ADVOGADOS -

Escritârio'l Ru'a::Jingelo 'Dias, '2"1 � <:1.°, and,
" Telefone: 1'560 .....,.. BLUI\'lENAU,

Felippe Schmidt
cerado õ· nosso esfôrço jor­
nalistico .de 1962. .,-, Desde
'31 de janeiro de 1959, há,
portanto, 4 anos, que vimos
mantendo embora ausentes
da terra 'natal, êste hebdo­
madário, graças à cooperaçáo
primeiro" de· meu filho JoSé
e depois de Ernesto que nos

têm servido de elementos ue
.

ligação, sem os, quaiS nada
poderíamos ter feito. - So­
mos também gratos ,aos co­

iaboradores Carlos Perelra,
Manoel Deodd!"'o de Carva­
lho, Marcílio S. níiago, Moa-

cyr Procópio, JOELO Cal'los
Vieira 'e 'Ari da Costa Pe­

reira, bem como às firmas

comerciais que econômica­
mente vem cooperando l="_ra
que nos seja possível mantet
um jornal em São FranelSco

, A todos desejamos um feliz

Natal e próspero Ano No­

vo elevando nossos votos ao

Su'premo ii.rquiteto do Uni­
verso para que o povo fran­

ciscano se engrandeça e se

ilustre. Arnaldo S. Thiago".
(CONTINUA)' _

RECORDE DE PRODUÇÃO
especial - 232.689 b�IÚis;
óleo combustível - '" .....

17,934.376 ])aíTis; óleo diesel
15.575.898 barris; gás lique­
feito - 1.438.139 metros cú­
bicos; querosene -

.... ' ...

2.395.845 barris; e sülven­
tes - 304.584 barris.

A PETROBRÁS produziu,
110 primeiro semestre do ano

E-111 eurso 29. 180.828 barris
de p'etióleo, oti· seja' ... : .. '-
2 :057 . 546 barris a'. mais do'
que em igual do ano passado
quando a produçãú atingiü
27.123.282 barris.
A média diária de produ­

ç;ão dos campos petrolíferos
da Emprêsa, nos primeiro:'>
seis meses de 1968, alcançou
o índice de 162.115 barri".
O total de gás natura1 obti­

do, no semestre somou .....
442.411.802 metros eúblco�,

SACOS
PLÁSTICOS

Produção
de derivadas

Cia. Previdência Ind. e

Com. - Representante:
H. Reguse - Rua 7 de

I
Setembro, 999.

BLUl\fENAUAs quatro refinaria da PE·
TROBRÁS - Landulpho AI·
ves (Mataripe, Bahia), Presi­
dente Bernardes (Cubatão,
São Paulo), Duque de Caxias
(Rio de Janeiro) e Gabriel
Passos (Betim, Minas Gerais)
es a inaügurada ém 30 de
nnrcG.' produziram, no perio­
(1;'-,

.

os s:;guintes derivados:
,[(":';,;hl'l c:omum -

17.050. D20 b�IITis; gasolina

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carmho t! compreensão.

DR. SYLVIO DE O. RAMOS

Cirurgião Dentista
Consultório: Rua 15 de Novembro" 600 ,- Sala 103

Blumenall

DR. WERNER GRUEL

Advogado
nua 15 de Novembro, 504 - 'Sala 5 - 10. ando
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Hão Teme Golpes Direitistasem (uriti
o. .AJb!..lquerque Limo do in!'>

rior,
_

disse em Curitiba que o çO\lê:r.o nó-:
teme nenhum golpe d-3 �xtrama-d:r':!io--, e

que "rumores a êSS8 respeito provêrn -::13 --;:>
mentes pertencentes ao passado <õ: ('II 1; q; ':'­
rem voltar ao poder", O titular cio peste c!:.
Interior assegurou que tQi� rurrorc» nf:o ;�' c
tido a menor ressoncncio dentro do órco g-:::
verrrcrnento 1,

postal c o $CnlCO de t('l�x
do Depa; tamento

-

de COiTe'os
'e Telegrafo:,.
No mesmo avião. ViaJOU o

ministro Macedo SDares, q111'
Ioí assistn- à soleni:t4ll<,' (l"
encerramC'nto da €a. Conte-
1 éncía BnlSI1CÍla de SCg;1l <)';
Friva.,Uos e Calnlalizacão,
que. teve por local a capí.uí
puranaense

Disse também o geTIer::!
Albuquerque LIma que oel '1

coordenada a ação dos or­

ganismos fedéials que 0,)1:­
rarn na região, pala mcJI1<):'

entrosamento que os Jrg�,o,

estáduaís: que será rundaao
um novo órgão, -<) lnstltllt"
de Desenvolvimento, Urb�r.J

para tratar dos probl cm � .a ,

áreas metropolítcrra J". (I:!

modo que cada prcf'ctto f'ú\­

preenda a elaboração de 1'la­
nos de desenvolvtmcnto Ir,. ai

de seus mumciplo;;,; que �11-

são seja feita com ajudu rlo

satcnto artIflcial norte-ame­
ricano

. Iní,e1'out-3".

Na prímeírn mensagem
t:all.5111111da pc!.) Telex (Ir!
Curitiba, e dirlgtrta ao
1> r e SI d e 11 t c da R�jJu­
bllca, cm Brasília, o minis­
tro aãs ;:omunico.';õcs t r.r­
mau que "o PaI anã Iuzla jus
há muito tempo da mteru­
gação do moderno sistema
de telex com os demais cen­

tros do País e elo mundo".

Mais tarde, em entrcv.sta
coletiva" falou sõbro {lo 01)­

jetívos de sua pasta, ele 'la­

zer com que toõos os recan­

tos do Pais disponham de co­

munícacão rápida e fá.cil : '.

connrmou íníorrnacão au­

tenor de que os jogos {ia Co­

pa l70 IVlulldo de 1970, a H'

realizarem no México, serno
transmítídos para o BI U'i:l
por meio da televísão . A"­
BcgUrOU o mínístro flue "ao

bem adíantados o', eulencil­
mentes para que a trall::al1lS-

,A EMBRATEL ücara com

a oxclusívluactc (la lctl:J'I-;­

mícsão para todo J munuo Ú

ímagem H,J à conccdula a"

redes de CH1Jctt'. cip lelf\j ,irl ...

segundo o mirusl.ro 'dEI it I')

ele 11111 sistema romerclal que
plocurar,J cuidar 011 prnnel­
ra lugar dos interesses nacio­

naís ,

;�

ções
Log?

Poucas horas 1114,(.�. huv r�

chegado 11, Curitiba o nurns­

tro das Comuntcacões. Er

Carlos l"mtucl0 de 51m:1 " 1''1-
ra inaugural' a nova ag('11(' 11

A PRIMEBRA
MENSAGEM

o Sr. CUl�o'3 SImas olmo­
cou no Pnlácío Iguaçú com o

governador Paulo Fimentcl .

\

• l1�os de canalizu':na doo ministro, que chegou a

C u r i t i b a. visitou. acom­
:panhado de autoridades para
.naensea, -as obras de canali­
zação do Rio Ivo; os traba-

r J

Tguaçú: e a lagcn tlC c::;t�,­

bl1lZação ele esgctos ca:l11 a­
lias do hospítal-colcnín ":::; o

l1oque" . INSTITÚT{)"�DÊ' �EIJUCA"Ç:ÁO
"SU'SPENl}EU SUAS -AUL1\Sue

hOle t1cdflroll que "1<'111 h+
vído má fé, IHJ que dg 11'3-

!wil{l a css.1 J)l'HIFJi�lIa mi'III.'
U,5". E acentuou que "isso
IH] j'('alI!l:Hlp nao PXI:,t'.' no

Iristi í.uto de Erluea<;a(l .• '1. m/'­
dia de nprovaçào, seuundo
Nesse sentido, aguarda-se
sendo média 5", c a respeito
do assunto a dirccão já divul-
14011 Nota explicativa ,lOS j],JÍ"
:10 público em geral, por llÚ.'
(mtcm diyulgada ncsta pa'�l­
na.

.

FLOHlANol'OLIS, 20 _

F'lCll aos novos acontecimen­
IH:; {JLlt' vêm elllmlnllldo com

,:m::,l('(1 de nova greve por
p;l] te

�

dos alunos (20. CÍ':11))
do Instituto Estadual de Edu­
cação, a dírccão resolveu sus­

pender as aulas até segunda­
feira próxima.

M
III

'5I
de tôdus nações que n50 têm
cstabilidndc políuca, corno

consequência de não terem

estabilidade econômica, 1\1 us
,,! upos I adicdis existem e pi ('­
cIsamos estar atentos a condu­
ta deles; nflt) devemos dar l, ,­
pressão que acabamos de des­
eobl ir a existência de g'-upo
radicalista no Brasil pe!:1 PI i­
Illcir.l vez. N�lo Cl cio que In­
ja no momento ameaca imi­
r;ente para o BldSil, mas crci)
que nllnt;a será demais tCI­
mos ,I preocllpaçüo de vigIar
a conduta dêsse dois grupos.
que 5:10 mmoritários. ma5 que,
CI111 etanto, querem nos colo�"

S. PAULO. 20 (ASAP) _

Proccdeatc dc Brasília, desem­
barcou na manhã de ontem no

aei oporto de Conronhds °

Mini"lf0 l\O Trabalho. C{)]on�1
J aI bdS Pas;.lllt1ho. Inddgado
sôo, e a uenuucta que jU!l[.I­
men:e com o governador
Abre'l SOUI é Icri:l feito "ôbre
! Jelic.\115mo eXIs�ente de di­
reita e esquerd�l, que vil i:l 1'1:­

dundur em golpe conlre! o 1('­

gime. o .i\1inbtlo afil mou: "S

PI eciso não f,ear fazendo di,­
so indústl la de lel1):15. Êss:
,r-adic�J!ismo é fenômeno até
CC! to ponto natural na Vida

car a reboque de seus pensa­
mentos ou de suu ideolociu.
Há nunorru radical no silld�a­
lismo, e a despeito de iôda
PI OVOC�IÇdO ° que é inegavel.
e que cxi,te hOJe a I uwra da
política salarial. Essa mmol i I
pretende negar ísso, contestar

ISSO, lutai coall a isso. Entdo
de que modo? Verifjc�l-se que
há dois dids ganhei :lf!igo do
ex-l\jinistro Roberto Campos
erilicando-nlc, dizendo quc p�­
Ia polític.1 salaridl estabeleci­
da pelo GO\ êrno, eu tlllha
lima espécie de amor apache:
Eu. ficava com, ela mas a tôJ"
hora a ;jgredl<l_ (llOva mais

real. quo 110m c

Ontcm. sem maiores J)l'D­
blernas, realizou-se a coriccn­

tração dos alunos do In:stitu·
to, �Qntando com a pre�enca
de grande númera de estu­
dautes que entregaram um

ab;.Iixo assinado à direção do
estabelecimento, pedmdo _

2lém da revogação da mérlLl
3.5 providências para l,i,r
fim à falta continua dE; pro­
fe�sores às aulas_

o nô"o caso surgido no Im·
tltuto vem sendo comemach
pela imprensa escrita c falJ­
da. é pronunciado nas tribu­
nas da Assembléia Legi:ilaü­
\'a e da Câmara l\!Iunle11)al
Nsese snleido, aguarrl;'-se ho­

hoje nôvo pronunciam�nto
também do deputado El'llaslO
Caon lideI' do lVIDD no Lc;,;h­
lativo do Es_tado.

1

QUEBUS'SOS
:�..4

DEFE_ DEIl'i\�f
,

CHEC,OS
O Prof. Dimas Rosa por

�-lIa vez. diretor do Instituto,
cm dccL,u'a�{jes à _imprensa_

Enr�lo aí esta

minoria"
11lll,1

_#

Uma poetisa soviética que
partiCIpou. de uma deH'l'lIls·
t ração realizada na Praça
Vermelha, em sinal de pro­
testo pela invasão da Checos­
lováquia, manifestou "lntem
a esperança de que os :2h€-

iII- coslovacos venham a saber
� da manifestação a seu fa-vor

.

'e cOJ1).preendam que nem 10-
dos os CIdadãos soviéticos
,Ip01am a ocupaçãG de seu

país.

do SUl
pera'ndo 'a partida da delega­
cão ehecoslovaca do Cú;m­
j"l11. Enquanto corriam até
nós, êles gntaram: "ESSeS
são todos judeus" e "bala­
m')S nos anticomunis:as' _

"Ficamos em silêncio c não
oferecemos resistência. 1':les
arrancaram as bandeiras de
npssas mãos e bateram no

10stO de Viktor Feinbel'g até
tirar sangue, quebraram 21-
gnns de seus dentes. Bate­
ram no rosto de Pav[!l com
u111a caixa pesada. lIma pe­
quena bandeira cheeoslovaea
foi arrebatada de minhas
mãos e destruida. Eles gri­
taram: "Saiam daqui, escó­
Tia", Nós permanecemos -

sentados.

Rio
R. Stanke (Especial para a CIDADE)

Reina Expe.:tativa
Quanto à 'Realizaç':,c
de Congresso

A Liga da Defesa Nacional, entidade serlíada na

Guanahara, el111cn:çou expediente à Secretaria da Edu­
cacão de Santa Catarina no sentido de <;er prolllol.'i­
da, n.os est-abelecimcntos escolares do Estaflo. honH:­
nagem aos autores do "Hino à Bandeira". ma�1iitro
Franci:;:cíl Bl'l�,ga, cujo centenárjo de nascimento ago­
ra ocorre e pneta Olavo Bilac, na oportunícJade do ciu
guenten2rio do seu falecimento. Sã:) autores, respecti­
vamente, da música e letra daquele hino_ No expedi·

'.

ente ,recomenda a Liga de Defesa Nacional que a hf)­
mena,gem seja prestada nos estabelecimentos de ensillc
no dia ]9 d novembrc, Dia da Bandeira_

de poeta, escreveu cantos,
crônicas e críticas para re­

vistas e Jamais, e ainda fOI
professor. tcndo leciOI).ado
durante algum tempo no "Pe­

dagogium", do Dist,rlto Fede­

ral, e também Inspetor Es­

colar Consagrou os últimos
anos de sua vida à propa­
ganda do serviço mIlitar

obrigatório. reallzando uma

série de conferências em va­

rias capitais do país. Pu­

blicou sôbre assuntos patno­
tlCOS: "Defesa Nacional":
"Pátria Brasileira", etc. A

primeira edição de suas poe­
SIas, compreendia três par­
tes: - "Panoplias". "VIa
Lactea" e "Sarças de Fogo"
NU111a edicão posterior, apa­
receram mais as segumte�
parte,: - Alma Inquieta";
'As Viagens": "O Cacador
(lu Esmera7das". Bllae fOI o

!'lutor da letra do "Hino a

Bandeira". extraordinária
nRca de exalta(ião nadon8-
lista musicada pelo grande
maestro FranCISco Braga
Quando a morte ,oe aproxl­
ma\'a. na manhã do du'l 28.

exclamou agonizante: "Ama­

nhecc Vou escrcver!".

res de RIO DO SUL t;steve
reunida ontem a fim de dar
prosseguimento a estud'J� e

debates de matérias con5Lm­
ttos da Ordem do DliI. ria Ca-

Reportagem
Visita Ponte

_ Em companhia do (�epu­
tado' Hermelino Largura, a

imprensa esteve visitando ao;

obras da ponte que dará ace3-

50 à estrada SC-23, na A \'e­

nida Governador Ivo SilveI­
ra.

A poetisa. Natalya Goroa­
nevskaya, foi presa junta­
mente com seis outros mani­
festant,es, além de a.lguns es­

peetadores que demonstra­
ram simpátia pelo movimen­
to., l

SJ,
_ Rcma Expeetath'a nos

meios es( udantis de Flonanó­
polls, eom a anunciada rea­

lização do Trigésimo Con­

gresso Clandestmo da extin­
ta União Naeional dos Estu­
dantes.

_ InfOllllou-se qu,' o;:; es­

tudantes estão se articulando
para receber Ul1Jvcl'sítários de
todo o Bra'il na capitai do
Estado nos próxllllos dias.
_' A data do prorElladll

COll1:!re!'so da UNE em Elo­

rianópolis, está sendo manti­
do em completo sIgIlo pelos
organizadores do m,ovimen­
to.

A adilielade se reuniu
pela primcira vez, apc,s ter
sido julgado em instância :;u­

perio!', o lVIandado de Segu­
rança impetrado por dois ve-
1 eadores contra o Sr. \Ven­
(eslau Borini, em consequên­
cia de dualidade de presIdên­
cias nas últllnas eleições "e­

nf1cadas para a cO!lstituição
da M.esa Diretora do Leg!s-
1.111"0 de lUO DO SUL.

Traços biográficos dos autores do Hino à Banc1ri·
Conforme se sabe. tal

ponte estará sendo inaugu­
rada preqdmamente. e o Go­
vernador Ivo Silveira de\'C'rá
da-Tá como pronta até o fim
do ano_

ra:Natalya Gorbanevskaya _

descreveu a demonstracã'J c
sua pl'.on4;i\ supressão lmma
carta enderecada ao editor
do "New York Times". E�
creveu cartas semelh'1:mti:S a
Qutn':s irrnais, insiuslve o

··Rude Pravo", do PC ehe­
("'!)slovaco, ao "Times", de
Londres, ao "Le Monde", de
� 'a ris, ao "Washington Post"

a JOrnajs comunistas da
França, Itália f Grã-Breta-
nha. .

Prisão
Traços biog:'áfICOS dos au­

torcs do Hino à Bandeira:
lo, onde esteve sóntente um

ano. Foi JornalIsta, jJoeta,
crítICO, oradot. oeupando ai11
da o honroso cargo de ,<ecre­

tál'lo do Congresso Pan-Ame­
ricano em Buenos Aires. Du­
rante tóda sua vida, foi um
boêmio ll1veterado, não ,"f:

,responsabilizando de fOI'l118

alguma, pelas encargos flxos

que conseguia. Como pocta.
se notabilizou, pOlS, fillando­
se a Escola Parnasiana que
então come>;ava a fe e:::bocar,
f Dube tornUl:-se um ele ."CIW

prmcipais vatcs, dada a lm­

pecablhdade da forma dr·

seus vcrsos, aliada à "efUSIva

comoção da sensualidade tro­

pical (Afrânio Peixoto) Vcr

sejou por neees�idade de al­
ma e espírito, saindo suar,

compOSIções leterárias es­

pontâneamente de sua pena.
Todos os críticos são acor­

des em que Bilac é o verd�1-
deíro poeta de ra('a, e dele,
dlsse Saul de Navarro:

_

"A graça sensual de um sá­

tira, cantando na selva lifI­

ca de nossa alma de gigan­
te adolescente _

Pássaro do

Idioma. Gorgeio da raça.

Príncipe dos poctas", Além

"Passados uns minuto" ehc­

garam carros e todos, e;ceto
cu, forar:} empurrados para
dentro dos mesmos. EH tra­
zia comi [>0 meu filho de três
meses e por isso não fU! de-

. bda imediatamente. Fiquei
no parapeito do Lobnoye
Mesto cêrea de 10 minutos_
Fui empurrada para um C<1r-

1'0. Meu bebê também Í'll le­
vado para o distritl) policllIl
e não me permHiram que
CUIdasse dêle por milis de
seis horas. Foram aprü,iolla­
das conosco diversas pessoas
que se encontravam à nossa

volta e que demonstraram
s'mpatia pejo nosso m'J\ i­
menta. Éles foram liberiéldo;:;
ainda naquela tarde.

ANTONIO FRANCISCO
BRAGA - Compositor e ma­
estro brasileiro Nasceu õJ

15-4-1868 no Rio {Ie Janelrf)
e faleceu a 14-3-1945 na mes

ma CIdade. Concluida a sua

mstrução pnmária em uma

e"c01a pública ingressou no

Asilo ele I1Ieni{10s Desvalidas.
,hoje ll1stltuto ProflSSional
João Alfrcdo, espcclallZandb­
se );0 estudo da clerinetB.
Sí�guiu éóse curó,o no Impe­
nal Conservatório de Músi­

c� aperfeiçoando-se tam­
bém em Harmonia e Contra­
ponto. Aos 19 anos de Idade
;:�strumentando um trecho
de Verdi. julgou-se, ser' de
autoria do próprio maestro
italiano Com a queda da

monarquia, venee o concur­

so para o "HINO DA PH;Ç)­
CLAMAÇÃO DA REPU'BLI­
CAno $m 1890., o govérno bra­
sileiro concedia-Jll'J um:1 bol­
sa de estudos na Europa D s­

cípulo de Ma.<:senE't no Con­
servatoire National de Mu­

sique, de Paris. Francisco

Braga pôde Fe elefinir dIri­

gindo orquestra;,. orgal1'Z311-
do concertos e produzmdo
múmeras o�Jl'as dentre as

quais se destacou o prelúdlD
sinfônico "Paysagc". De Pa­
ris transfere-se para Drc�­

den na. Alemanha. e poste·
rim'mente para Capri, na

Itália, onde compôs a 'l,a

primeira ópera "JUPIRA"
levada à cen.a 110 Teatro ele

Dresden e representada em

1900 no BraSIl. De regre�so
à pátria após uma ausênCIa
de dez �llOS, é nomeado. ca­
tedrático no Instituto Na­
cional de l)/[úsica. do Rio de

Janeiro. Simultâneamente le­

ciona no Instituto ProfisslO-
11al Masculino e dirige as

orquestras do Teatro MUlll­
cioal e Concertos 8111:')11'­

co's. A pedido do prefeito
Pereira Passos. escreve o "H'­

no à Bandeira", versos de

Olavo Bilac. Além das obras

enumerauas. sobressaenl aln­

da: - "Anfia Garibaldl".

ópera em 4 atos: "C,mche­
Inar" e -or.;:,íi:arabá". poemas

sinfônicos: "Visões"; "0

contratador de Diamantes",
da peça de

-

Afon�o Annos:

"pró - Pátria", marcha: -

('Insônia"l missas e varl03

hmos escolares e sacroS, etc.

M�mbro tl"a Associacão dos

Artistas Brasileiros e do Cen­

tro Musical do Rio de Janei­

ro era também agraciado
co� o título de "Chevalier

de La Legion D'Honneul'''.

A música. de Francisco Bra­

ga prima, sobretudo, pelo sa­

bor brasileIro que tempera
as

-

suas eomposicões. Ap.e­
sal' de seus estudos no exte­

rior nunca consegUiu delxar

de �er o cantor personalis­
simo do Brasil.

_ Segulldo se informou a

obra poderá desafogar em

muito o tráfego que atual­
mente se escoa por meio da
Ponte do Bairro Canoas.

J�vens Estão

Convocados
- Esta, em virtude de sua

largura exageradamente pe­

quena, impossibilita o tràfe­
go de pedestres, autos e ca­

minhões de carga SIlI1uI t.:!­
nCilll1ente.

_ A Cãmarao<ôe-YexeadQ-

Nco há Aspl.:H ggioa
em Rio do S,d

Para Servir
Entre os cidadãos detidos

na Pra�'a Vermelha encontra­
\�m-se Lill'i§il Bogpraz-Danid

L- C>iPÔS;t do_ cljcrüor que se en­

?'IIiJ conh'a na pr)são, Yuli M_ Da­
D'el, c Pavel Litvinov, net;)
eh falecido Maxim M. Litvi­
novo ministrü ,do Exterior da
URSS até as vérpcras da Se­
gunda GlI-crril Mundial.

_ Estilo com acadus para
11 plpstaçã!J do serviço lJnll­
l'lr, �m mil novecentos e ses·
senta e nove, todos os jovens
residentes nus MUI1Jdpios rle
HtJporanga, Alillanta, Ri,) do
Sul, Aurora, Agronómica,
lI{mbudu Central, POllSO
Jü'drJlldl). nascidos no an') de
",I:)U, ainda Clll débitu com o

'tI \ leu milil<.r_

- Ainda nuo chegou a Rio
do Sul a A:,paragina, medit'a­
mento untl-cancingeno. qUt·
curou a metade dos crúermo&
de leucemia que o tomaram
no H(lspital de DuUas.

_ Esse remédio, é o pri-
1l1!'i 1'0 da séri'.:' ,mtica!1ccrosa
(lue JlÜ'J apresenta perigos la­
tt:1 ;11!, ao" enfermos.

_ Comulta feita acercà da
pl'�<,ibilidade de e:xi stêllcia
do lllc!lici1l11Cllto cm llIO DO
SUL, c"tá respondia negah�
v;,ment", uma vez que cib­
elo anli-C<lnet'l'050 está 5endo
pesquisado ('111 todlJ o mUll­

do.
_ l-lU reI.dalÍO sobre os

resultad'téJ uhtidos em Dallas,
foi ,ltl1Ts('lltado num Con­
fU er:;�o pelo Dr .•Tos€! Rohert
do Ins!Jlll1n de MedICÍIJõl Mo­
lecular da cidade.

_ Dc sete cnfermos que
sofriam de leucemIa, leuce­
mla aguda. aos quaIS foi mi­
J�lslrada a Asparagina, ciesclt'
moços. 5 ou 1: th'eram bani­
das do sangue <IS células
cancerosas.

ExpiatlirioBode'Todus os detidos f·J1'<.!1ll

acusados, naquela noHe, de
"CNCreeI' atividades em gru­
po· ,em flagrante violar;lo à
ordem públiea", Um dos
nossos, Vadim Delone, já es­

la�'a sob eondenacào anterior
de acórdo com o� artigo Hi(l
�ccção três� por participaçãJ
em uma àemonstração em 22
de janeiro de 1967, na Praça
Rushkin, apesar de estar li­
ne de prisão. Após a au­

diêneia eu fui libertada, pro­
vàveli11ente por ter que cui­
dar de 111eu filho_

Ambos chefiam um movi­
mento dissidente que luta in­
iC1cctual e de protesto con­
tra os ju]'gamcntos dos não­
confQnnistils.

.:ufo-defesa. "Qualquer ataque
it Repúblicd Federal da Ale­
dos e dá a todos o direito de

manha, I1lCmblO da OTAN.
significa gUCl ra; o lllesmo se

rei CI e para o caso dc uma in­
tcrvencüo lllllitar. "Os Govêr­
nos d;s três potências ociden­
t,LÍs )dmais puseram bto em

dÚvlcla. Podclllos hoje. 110 s..:io
da ali.1l1ça ocidental, nos �cn­

tir tão SCgLIlOS. cumo ha um

mês ou há um ano". aecrJ'UDll

Brandt. Isto ,I!Zi,1 rcspcilO a

tôdas as partcs da Aliança e

de BerlIm". Êle Brandt. não
tinha dúvidas de que os alia­
dos da República Federal 1 c­

t ut:l1 iam categõ, ,eamcnte êst,�
chamado "direito de intel ven­

ção"�
lndiferente a pOSSlvelS l1l­

terpretações direi entes de ;t1-

guns acontecimentos_ devia-se
agora enlp[endcr SCriaiTICn[e o

pj opósito de pensar "pai alela­
mente, na expansão das comu­

nidades existentes". Br.ilndt
advogou uma eoopel ação ob­
jetiva entre os seis da Comu­
nidade Econômica Européia e

Dutros países r1a Europa Oei­
denud.

BONN, 16 (lF)
A polêmica 50� iética conU cl

11 República Federal da Ale­
manha era sem dúvida "l1ldlS
do que uma campanh,l pi op,,­

gandísti�a" _ dcel;llou o MI­
nistro alemão do ExtCJ iOl,
V';illy Brandt. em reccnte en­

trc\ i'la à '1 clevisflo AlcnT:t.
TI atava-se muito l1ldi'i, COIl­

iormc salicl:{OlI Bri�ndl;;.,. dc

HUn1d tcntallva mdCJça paI a

inlimidar". através da qual a

Uniüo Soviética _ que se CI1-

cOntl ava em situação difícil _

"desejava livrar-se da clllp.!".
p,lssando-a para o bode expia­
tÓt ia República Federal da

Alcll1,ll1ha.
C-A tese soviética sôbre o di­

I cito de intervenç;'io sO'viéllCO
conU ii a República Feder.d da

Alemanha não tem qualquel
fund"mento legal e tampoucO
político" _ acentuou Brandt.
Os lU ligos 53 e 107 da Carta
d<ls Nações Unidas, citados
amillde ültimamente. não con­

ferem à Uniüo Sovléucd o di­
reJlo de intervenção _ pr os­

seguiu o i\lmistro alem:io.
"l, <lt,l-se de AI tigos que per-
1l1HC1l1 às antigas potências
\ cnccdoras de exercei em di­
reitos. em eonjunto. �onl[;j

ex-inimigos sem nêcessrdade
de 1 cunir o Consclho de Segu­
rança, direito que lhes assiste
nind,1 ,em princípio. De res o

o Artigo 51 da Cart.l UdS Na­
CllCS Unidas diz I c,peito li 10-

_ As insp8ções de saud�
5t:lão reallzadas lJcsln CIdade
na sede da AssuchJção Des,

pnJ liva Duque de Caxl<ls, ndS

�cóuint(.'s datr.s:"o Text'o
_ Município de ItlljlOl'an­

t::<l c A!;,lant" _ l'nlrr� os
di as 26 e 30 (Iêstc m{'5.

É a segUinte a -carta da -­

poetisa russa:

"Ao Editor:
- Municípios dc. Rio do

SuL Aurora e Agrollômíc3 _

[jc 10. a 8 dc outubro.CADERNO
ESPECIAIÂ

Solicito a publicação em
seu jornai de n'linha carta
",ôbre uma demonstração na

Praça Vermelha, realizadi1
('111 25 de agôsto de 1968, uma
vez que sou a única partici­
pante (]cssa demonstração
que :se encontra em liberdade
atlwJmente.

>'
,

- Município de Tromhudo
Central _ dias 9 e 10 ele ou­
tubro.

Testemunho

"Mas continuo intimada
para prestar dep(Jimen�f)s.
RecuseI-me a dar testemu­
nhos sôhre a organiZaç3;) e a

demonstraGãa uma vez que a

mesma foi pacífíca e não v'o­

lou a ordem pÚblit:a. l\!as
testemunhei sôbre ab pn"oE's
a atitudes ilegais dos qUI!
nos preIldt ram e estélU

pronta a testem�nl_1�r '.;?br.e
isso diante Ih oplmao -pabll­
ca mundial.

BONN, 17 (IF) - en1
caderno especial, CarIl

] 6 páginas, ricamen ..c

ilustradas, intitulado
"Brasil Hoje" foi publi­
cado pelo il11portant�
jornal econômico a1:_­
mão "Handdsblatt,
por ocasião do dia da

independência do Bra­

sil. O Presidente Cos ta

l' Silva felicitou u :ior­
n31 pur esta iniciativa,
em. carta datada de 7

de setembro passadu.
O Presidente do BrnsiJ
ressalta em sua mensa­

llcm o desejo de SitU

pais eTn cooperar ativa­
mente com outros po­
vos,

Três Mini::.tros brasi_­
leiros concederam en­

trevistas para o cader­
no especial, nas quais
expõem aspectos de
seus setores: Ministro
do P:anejnnlento e Co­
ordenacão Hélio Bel­

trão, Ministro da Fa­

zénda, Delfim Neto e

Ministro da Indústria
e Comércio, General
Macedo Soares_

_ Município de Pouso Re­
dondo _ de II a �3 de 04-
tubrp.

"As seguintes pessoas to­
maram parte demonstn.lção:
Konstantin Babitski, linguis­
ta: Larisa Bogoraz Daniel,
filóloga; Vadim Delone, poe­
ta: Vladimir Dremlyuga. ope­
lálio; Pavel Litvil1ov, físicC)
Viktor Feinberg, critico de
arte, e eu. NatalYll Gorb:me­
,\,!,l(�ya, poetisa_

RESULTADO DO SIMPóSIO
PETROBR ..�S - INDúSTRIA

�
el ilél ios "dot<tdos pela PE-
1 ROBRAS p.lr,1 qu.llific,lr o,>

fabricantes. cOllslde! ,mdo a

lapm:id"de técl1l.:a, adl1linis�
lrdti\ a e mdustl ial de cad"

l·u.lduído o Simpósio I'E-
1 ROBR,,\S-)ndúsl! ia N,!cion.tl.
tn ado a efeito na (Juan,lb,l­
rd, a Emprêsa. fllndameotada
n.JS te,es 'lPIO\ adas. con"luc­
Ta auspiCIOSOS os resuh.ldos
obtidos. I elarívos �IO eX;lme

lhs quesrões Ie\ antad,ls.

:\ ,\ha Direçdo d.l PETRO­
flR';"S Lon�t"totl que llS deba­
tes dos probkm,ls comllns v.:n­

li lados no simpósio resulta­
I dnl �Jll J (:l;;;onlC:ild.ICCH!� obJl!ti­
Vii'. \ bando ,I UIll ;llclhor en­

Íl;ndimento (;nll e a Emprêsa e

a lI1dÚS11 id brasileir,l.

"Meus camaradas e eu Nó­

tamos felizes por terl110s par­
ticlpado da demonstração _

apesar de por pouco tempo.
quebrar a barreira 1amacen­
ta elas mentiras desabridas e

silêndo cm'arde, provando
que nem todos os cidal1ã"s

do 110550 país ",>tão de aeôrdo
com a violência em m:mc do

povo soyiétieo. ESpCl'aUdJ,s
que o povo checosLJva�o sa­

bia ou venha a sa"ber di!'BG.
A esperança d equ(! os (l1e­
cos e os eslovacos. au !Oe re­

cordarem do povo russo, 1'<,n­
sem não apenas nos ill '.'(l !i 0-

res mas também em nós, da­
nos fôrças e .coragem.

".\ tarde, sentamo'l1()S no

pan1peito de Lobnoye Mesto
e desÍraudamos bandeiras
prnelamando: "Viva aChe­
ccs]ovaquia livre e indepen,
denle"! (em língua �heca)_
"A ocupação é lima vergollha
"Deixem a Checoslováq'lÍa
em paz" e "Pela nossa ,ami­
zade"! .

t!l11.

Outr.1 Illédida. reslIlranlt: do
Simpósio PE fROBRÃS-ln­
dú"tria N.ll:ional. scní a cnl,l­
bOr.ICdO d,1 Empl ba com l'S

representam.:s dos índustri,lis
brasileilos. no scn1 iuo de h;­
\ ar. aos órgãos ('onlp�ten1cs
do GO\ êrno. UIll apêlo ten­

dem.! ,I LksenCOril)ar a ill1plan-
1aC�tO dc no\'a� inicJativ,b em

serores notól i,'lllcnte atendt­
dos pcl,,, índústl i,LS I,i exi,lcn�
teso .élIÍent,lI1do-as, pi deI enei,tI­
mente. par,! �Iqlléle' setol cs
em que la� ,cobellura ainda
não .: satisf,ltón,1.

.. Leio
I Assine
.. Divulgue

·Cidade de' Blum�J1Pu'

I

I. Polida

!
I

I
I
I �'lI'iã"'

•• j •• '.jIi�.fi.�4••1'fi'''�'.'''ü �� ,

EXPRESSO PRESIDENTE ��
GETúLIO LTDA. Si

Saída qê Blumenau ã"Presldente Getúljc:
-

I-ii:iSeguncla as sexta-feiras _ às 6,30, 14 e 16,30 horas
Sábado _,. ?ls 6,30 e 14 horalS

Domingo - às 6,30. 14 ê 17 horas

De Presidente GetjJlio a 131vmenau: ",I
De segu...uee. à sábado _ às 5,30, 9 e 14,30 hora� 4i

W_W�I_.�.��,�::i:,:::�:.::�:3:::.:,::.��:::�!

P,ARTICIPAÇõ�S E

REPRESENTAÇõES S.A.

RI�'Sl' L7 . t DOS

"Qu?se imediatamente ou­

vimos assobios que pal'tJam
de todos os:..lados da 'praça e

agentes à paisana da UGB
(policia de "egurança estatal)
\ ieram correndo em nossa

direção _ Eles estavam a ser­

,'IÇO na Praça VePll:elha es-

Objetivando dar melnOJ "s
condicões de II ab.dho às in­
dústri:ls diretamente iareress,l­
dtlS cnl seus progranli.ls de in­
\estimenlo�, ,\ I'ETROBRAS,
em yisla das vamageos real­
cadas no deClllSO ÚO simpósio.
env iafll e,fOl cos no senlÍdo de
conf':l ir Illai�r antecedência
.tos phmejumentos de seus 00-

FLORIANÚPOLIS. 20
\ o� projetos. Esteye reunido, sob a previ-Dcntr.: os prin.:ip"i> resultk dência do Reitor João Daviddos akanc�ldos_ dcst:lcam-se Ferreira Llma. o Grupo de
_ aspectos lelati,os :IS d:lll- Trabalho que estuda n im-
sulus de multas e forma de

plantação da Reforma Uni-
pagamento. conSlantes das no- "ersidade Federal de Sa1lta
ViiS Condicões Gerais de for- Catarina_ne�imen(o:' _ as informac0cs Como informamos, o grupoPlcstllt!:IS 11 Indústria N;cio- de trabalho está conclulnd!1
nd!. c_o�n. respeito a_os proje;(}� os estudos. atelldendo aS3111l
pnontanos da (l� rROBRA_�. ao que decidiu o Cons(:>!ho
.Jl :i.!UelIL.d.c�QYJlly!f!�§. !lq_tr�Jlcral de Educar.;ão _ , Nada
nio 1969: 7 J: e o conheclmen- se sabe ainda, de concreto.
to. por parte dos representan- sôol'e os trabalhos pl'ocedí-
les da Indústria Nacional, dos (los pelo referido Grupo.

a) Natalya Gorbaneyskaya,
13-A3, Rua NovopesehanaY;1,
Apt.o. 34 Moscou" _ (Agêneia
S.LB.)

I.CG.C.M.F. sob nO 82 647 967

REFORMA
DA UFSCAssembléia geral extraordinário

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores flcionigtas a HZ

reunirem em assembli'ia geral extraordinÁria, no
dia 2, de outubro de 1968, às 14 horas, !la sede
social, ao Largo Gel. Feddersen, s'n". nesta t'l·

ciade, com a seguinte
ORDEM DO DIA:

OL4VO ERAS MARTINS =--=-=-==========
DOS GUIMARAES BILAC
_ Poeta brasileiro. Nasceu
a 16-12-1865, ll? RIo de Ja� CASA ROYAL SIA
neiro, e faleceu a 28-12-1913.
na mesma cidade Fêz seu

curso de humanidades no PECASColégio do Faelre Belmonte_
...

Cursou a contragosto, a Fa-

cuidade de }4çftiç,l!}a, gUE:_;. -CHE\lROLE
abandonou. no 5.\) ano. pa-
ra matricular-se na Facul­

dade ele Direito d2 São Pau-

1) _ Liqüidação da sociedade.

Blumenau, 17 de setembro de 1968.

Dr. J'úlio H_ Zanrozny
-\Vitttch Paúf>üering-L-'"

Diretores-gerel1tes

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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UONNY' E VERA
,

No clichê acima as srtas. Conny Corira d e Vera Fischer, que debuta'rll.m'no Carlos,
Gomes, COImy' - a rainha das menínas-mo ças de nossa sociedade, hoje em companhia
-de outras jovens, estarão enfeitando o "Baí Ie das Debutantes" em Pomerode. O CIUDe
Pomerode receberá nesta noite, a presem-a da beleza' e perfume jovem" para a apre­
sentação offctal à sociedade, num baIle de gala, tendo a outra atração da Orquestra
"Guaiba ,Show",'

'

•
AS DEBS . ! REUNIÃO

: ..

'

Da cidade de Porneroda, farão debut,
as srtas, Marli Volkmann, Tânia Scheide­
mantel, Maria Elisa Guimarães, 'I'ânía

Mara SChweder, e Iraci Goede,
Marlise Hannemann Diva schroeder,

Rosane Maria Fausto, Eliana GrahI, Gló­
ria' Eliana Theíss, Raquel F. da Silva,

Encontro entre amigos aconteceu' na
casa do casal sr. e sra, Antônio (Fanyr'
Reinert, .no Palácio Branco,: Entre os pre­

'sentes, os casais, sr. 'e sra.,'Antônio (TU-
ti) Pacheco, sr. e.sra. Erwin eFrnal Belz.f
sr. sra, Afonso [Ana) Michels, casal IVO

Garcia, casal Renê Ga'i'"C':a. casal Augus­
to Souza e casal Milton WOllgert., Entre
aperitivos e petISCOS, um 'agradável _ "blá

blá blá",
"Cláudia Rosa Altenburg, Alair Inês Pico�

Ilí. Nancy Maria Rodacki, Maria Lucia

Gonçalves, Célia Renita Pfau, Eliana'

Dias, Kátia Suely N),llles e Dorothy Lu-.

cía Cenün, completam com conriy e Ve­

ra, o belo conjunto blumenauense que se

apresentará
'

à sociedade pomerodense, Em prepartivos para a Festa "do Hos-

'Lais Tavares dos Santos, de União da pital Santa Izabel, as�senhor.as confecclo-

Vitória, Marly Scnóénfelderõ',{Ie··Cklspar;;e,_ ;",.nam lindos'atDalhados (bordados). O'San-

'Maria Sa.iete Zimmermann. A promoçãO ta Izabel estará lançando em breves dias,

é do Lions Clube daquela cidade. As "Pa- uma tambôla, para arrecadar fundos pa-'

�oneses" - sra. Ralf ,Irma) �naesel. sra. ra a construção que realiza.' No bIlhete

FrédolinO (Karin ZÚ;a) Meyer� constará um Galáxie, Um Karman' Guia
, e um Wolks .. ,A festa ficou com datas

marcadas para 12 e '13 de abril do ,ano

vindouro. É merecedor de, elogios, 'o es­

forço que estas senhoras realiilam; ém be-
nefício da, comunidade.

"

AS lADYS

O Sr. José 'Siqueira Filho, "bom gaú­
'cho", regressará em breve aos Pampa.s
O principal motivo: vai assumir a Gc­

rênCià (la S••1L Tubps Brasilit de Põrto

'Alegre ficando em seu lugar em n'ossa
,

.

cidarle', o ir. Silvio Punchirolli, que, deve­

rá 'aSsumiJ; o cargo de Gerente' em roea-
'

'dos do mês Pl·ÓximO.

VISITAS

Em nossa redação,' recebemos
'

,:três
visitas ,agradáveis. Zininho" da Gl!.pital
compositor de f'Rancho de" AÍno::: à Ilha",

música oficial' de' Florianópolis.,

Di' Releio Reis FaustO, que:veio' pa­
ra um' encontro com o Gerente,_'N�lsOn
Tomelin e Nildo 'Teixe:I'á, de M�lO; uma
chegada para contar e saber nciviàactes.

HOJE
Na Soêiedàde 'Centenário acontecerá o

,"Baile da' Primavera", que deverá ser
.

prestigiaÇió pela sóciedade local. A 01'­

,questra é Erínho. Traje passeio. No Ca­

ca e Tiro Concórdia, no bairro da Velha,

�utro baile' em regO;;;ijo à primavera. O

COl1junL<l será Riga. Traje passeio.

CONVITE

Para hoje, um convite muito impor­
tante.' Alcântara Machadó, ,Comércio' ,e

Empreendimentos e a Org-a,pização TécIli- ,

ca de Planejamento Empresarial ORTE­
l'LA. convidam para um encontro ,com o

Dr. Laymert Garcia dos Santo.',Neto, Di-,
retor dO, Centro, Interamericano de 'Fei­
ras e Salões S.A., responsável pelo, com­
plexo Turísticõ Hoteleiro Parque Aphém­
bi. O"eIlcontro será na-chácara "F:aIa,-Fa­
'.la", em Brusque. lriduStriais_� Cómerclan-.
tes de nossa cidade são- convIdados.

.

.

�

.; 'Aniversariou ontem, a srta. Ivone Ni­
,kel ftincíonária do escritório da Cia He­

rin� À' tarde ofereceu um café a paren-
.. 0-. �

tes e roda de amizades em sua residencia

na Vila Nova. A ela nosso abraço de, pa_ "

labens.

_
••• ...fI,., •••_:___.
.... 0{... .

EMBAIXADOR DE Mlll,·Ti\-
.

Em data de 24 do corrente" o Prefei­

fo J1ilunieipal. Dr Carlos Curt Zadrozny,.
l'Cecberá 110. Passo l\Iunieipal o sr. Embai­

i;idor .�Andrews Challes Buncan. da Or­

dem Soberana e l\iiliÜi.r 'de Malta, que'
,

VIrá acompalihado"'de sua Exeelêniíssíma
-

,ç�pôsa, e assessores, Na ocasião; para o

','collhecimeilto de nosso Parque, Industrial,
.fará. viSitas as Indústrias ,locais.

' ,

, ,
'

tas dó exmo. sr. Embaixador,' que é Ó, 'se-
guinte:

"

,,;

DIA 2<1 - .às 15 horas -, chega.da,
com recepção ,defront� a Prefeitura;;
As 15;30 hor:l;s --- Éntrévista '-côletíva
a IMPRENSA. - ,

'

As 16 00 horas - visita as indústrlits.
AS. 20,00 h-oras -, BaiJq1Íe�e, onC'ia1 �
ofereeido pela ,:MWliéipalidád,e.-: "" ,:

,No düÍ' 25 deverã 'retornar juntamcn-:,
te com a sua cowttiva para Florianópolis.

.,.,":.
F9TO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS

", .,.:rr-_ _ ,. .... _

CINE BUSCH
HOJE dia 21 sábado às' 7 e 9 horas:

O filme que surpreenderá pe10 &eu sus­

pense, edramaticidade e humanismJ SYD­
NEY POTl'Elte �NNE BANCKOFT' em

UMA vibA EM SUS;PENSE

t r.lV·R Rl!JMENAU
HOJE dia 21 sábado' às 7 e 9 hor�ls:

Um:� espantosa, sensacional' e.'i!ória
'

r-c'
,

espionagem! MARK RfCHM,\NN_ \yE't'f� .

DELL COREY, CARK ESMOND,
BARBARA BOUCHET em

,

AGENTE 00 SS
'

Colorido.
Com as armas mais horripilantes e

mortíferas' do mundo, çles planejaram. ,a57
sa�sinar tôda uma nação. Nunca "estêve a

humanidade, em maior perigo! pod_erá o

inundo evitar tão funesto fim? Armado<;
com uni:! súbstância mortífera car-rancada
aos cosmos sonhavl1m dominar ,o mundo'
convertcnd;; os sêre� huml1nús em uma

m"ssa eSl'Io'njosa! MllS eis que sur�e

ADAN <:HANCE tão inteli�<:ntc c rápido
como 007 ,para lhes fazer frenle e ,salvl1r

o múndo da d�sirúicãó! AGE-:-';TE DO
�:';; .. l!ffi.,filníe 'reÍlJménte eP'>0cin"�,,te!

"

l ,:HOJE às 1'9 e 2' horas no Cine Blumenau,

"
'. PROX. DOM1NGO ' ,.,

JMPe?R UM',MO�E��O 0.: �M::�l�
"

.. ,

,

.;.

SÁBADO _. 21�9;..68

ÁRms - O Sol em coníuncao com Urano haverão de
exaltar suas idéias. tendências e paixões se você veio

ao mundo entre 2.1' e 25 de março. Para todosos ária­

nos indistintamente, entretanto o dia é, favorável.

TOURO - Sua natividade zodiacal estará sendo ex­

cepcionalmente beneficiada hoje. Presságios ultra­

benéficos às amizades, e ao contato com pessoas do se­

xo oposto. Bom fluxo. para as diversões e viagens.

GÉMEOS - Não. se preocupe com as notícias e con­

c=itns negativos. apresentados por terceiros Seja co­

mo fór, há evidências que as melhores oportunídades
de SUCj:lSSO deverão sobrevir depois da segunda-terra.

r. i\NCER - Observe com atenção as propostas que
lh � forem feitas, a fim de não aceitar negr-eíos n€'111

transações comerciais que lhe sejam pretudícíats DC

fnturo. Mantenha firnieza em suas opiniões e proje­
tos.

'

LEÃO - Hoje terá, como evidentemente quase todos

os nativos de Leão, maravilhosas chances de obter

cooperação e realizar, um magnífico negccío. Toda­

via, para ser maís favorecido em tudo, seja compre­

ensivo.

VI'PG�M -'" Não precísará exaurir suas energias em

trabalhos ou esportes pesados, na manhã ou na tar­

de dêste sábado. Poderá deseançar um pouco após ' o

meio dia, cuidar da saúde e à noite passear e se di­

vertir.

LIB:R,A - Aja Com otimismo e objetividade em tudo

que se relacione com a orientação de seu trabalho e

'nf'�SO�S OUf' o 'auxiliem nêste setor. A vida sentímen­

tal estará favorecida, indo cada vez melhor.

ESCORPIÃO - Pessoas nascidas em Peixe" f' Câncer

haverão de, favorecê-lo hoje, em questões dI! ordem fi­

nanceira, promoção no' trabalho mesmo no amor. Re­

solva imediatamente' os assuntos pendentes de solu

ção
1

SAGITÁRIO, � As boas oportunidades na v;{la senti.

mental :e"atraves de' amigos poderão influir de modo

.benérrco sõbre as átívídàdes . profíssíonaís.: Evite H_C;

;('If'cisÕes' precipitadas, pensando antes nos prós e coro­

tras.. .;' -:«,

CAPRICÓR:NIÔ '� O sentimento solidário �0S que an­

.seiam, como {ocê. pór nina estabíltdade m·'It!'TÍfll no,

derá ser eorr�spondido .à medida 'que se esforcar no

plano .profissional. Não dispense a companhia da pes-
soa amada. '

'

AQU4RIO· -::- Quanto mais otimista e" determinado

possa, parecer aos olhos dos outros. melhor para si.

Saiba coordenar .seus .íntarêsses com planos anterior­

mente estabelecidos e práticos. Dia feliz para o amor.

p1"TX'FR - E'{c"tf'nte'� resllltfld08 df'"pri'io R'pr �l('�nç"
dos hoje, especialmente ,no que disser respeito às
rali7.acóes pass'adas.. Também serão favn�p(';fl"s as

iniciativas adotadas recentemente. Seja otil11!,<;ta.

II LOJAS ZADROZNY S/A
COl\IÉRCIO E REPRESENTAÇÕES·

BLUMENAU .;_ se

ANUNCIA O' ROTEIRO DO CANAL 6
, I': '

I
. ,

------_,.�--�.,--

15;00 - The Herculoidc
15;30 - Vamos Desenhar?
,,16,00 - Seriado
:16,20 -Big Giilkana. Duchen

',',1ÕZ;25:_:_ Frankestein
.. '17,S5 _:__ Space Ghost

,1�,15 -:- Super Monse
18,20 - Linus. o leão
1&,25 - O Valente do Oeste
�9�05 _:_: Um Lugar' ao. Sol
19,30 - O Tempo
19;35 -' Teleno'tíciá.s 'M: Cimo
19.45 -:- It,umo ao Desconhecido'
21.00 - Cônsul Bit Parade

22�OO - Diário de um Rcpórter
22.05 - ,Cine S�mrig
24.110 - DP l\Ianchetes

VOCÊ SABIA•••

,Mú:;;iCa cóntagi1\nte COm eletrofones PHILIPS.
,

É a. fidelidade, de som. que o exclusivo cabecote

de,Ce!âmica,'!P).'oporCi?na: a sensação de, que a

proJ)rllí: orquestra, esta a seu ladó.
.. "Qs' .eletrofones FhiUps 'são portáteis leves e

. transistoriZad'os; '.'
,

.

'Fundonàin com pilh,as e rêde elétrica.
,

3 'módelos· à suà, escolha.
',Vêndas'eni,suaves prestações ;mensais.
tj RÃ T I.S

_.
.

1 Volkswagen 1968 - O km., e, ooa viagem.
SUALIVRARIA

Foto - Cine ,- Eletrônica - Discos
Rua 15� d,6 NovembTo 13<10 - BLUMENAU

RADIO & TV
------------. donoto ramos

nossos parabéns.
HOJE, 21 O "DIA DO RÁDIO", aos amigos da Imprensa falado,

DIFUSORA NA SOCIEDADE

A Difusora, com a direção de Marinho

Stringari, vem atravessando uma fase de

remodelação programacional sistemática -

mas sem 'meios para tanto - mas, aos

poucos, vem conseguindo colher vitórias
palpáveis, "aumentando o seu contingente
de fãs, Ainda agora, com produção de

Laura Lara, a Difusora vem de programar
um programa social, para a apresentação
de LUIZ EDUARDO, que promete suces­

so: DIFUSORA NA SOCIEDADE, con­

tando tudo o que se pass� nos clubes. nos

restaurantes, nas reuniões sociais da cidu­

de e promovendo tudo aquilo que de bom
se planejar em qualquer setor de ativida­

dedes.
,

DIFUSORA NA SOCIEDADE será
snrcsenrado. todos os dias, no horário que
irá de 12,40 às 13,00 horas.
A Difusora. mesmo sem ter aquêlcs

meios necessários para remodelação rúpi­
da, vem transformando a sua linha de

programação, com a ajuda dos mais des­

tacados elementos que pertencem aos seus

quadros e que compreenderam a necessi­
dade de maior ação, para poder vencer.

Assim é que WIDMANN MULLER não

tem poupado esforços para a melhoria do

ATUALIDADES SHOW, um dos melho­

res programas da Difusora; WALMIRA

SIEMANN, à cada dia, melhorando a

REVISTA DO RÁDIO, Nilton Carlos

Waltrick, firmando-se como noticiarisia e

apresentador de programas jovens: Re­

nato Maba continua aumentando o núme­

ro de fãs para o seu programa; WAL­

l'vIOR SIEMANN, aprimorando, cada vez

mnis, a programação musical e, além dis­

so, o concurso de' tôda a equipe que. se

pequena em número, é grande em valor.
Acreditamos que, querendo, aquela

equipe muito poderá fazer para alcançar
o desideratum de Marinho Stringari: ele­
var a linha de programação, para melhor
faturamento. Isso êlés haverão de conse­

'guir, podemos afirmar à vista do que já
têm feito até agora.

MARATONA ESCOLAR
HOJE é dia da MARATONA ESCO,

I_ -'\R CRISTAIS HERING, pela Nereu

Ramos, em sua nova linha de programa­
ção. Diretamente da Biblioteca Pública
Municipal Fritz Muller, depois das 15 ho­
ras, a Maratona estará distribuindo prê­
mios aos seus participantes. Às 16, a Ne­
rcu Ramos irradiará de lá. levando a to­

dos os lares, as perguntas' e respostas da
M aratona Escolar Cristais Hcring, em sua

terceira audição. Seis colégios, com três
equipes cada urna, participam dêsse pro­
grama altamente educativo.

3· milhões de
desportistas

usam

OMEGA
SEAMASTER

OS 10 ,MAIS DA SEMANA

19) Promoção "Jerry Adriani" - par ici-
'

pação efetiva da Rádio Alvorada

29) Maratona Escolar � programa da

SPOT TV SHOW, patrocínio de

CRISTAIS HERING - Nereu Ramos

39) Revista do Rádio - Walmira Sie"

mann - Difusora

49) Lauro Lara Show Noturno - Lauro

Lara - Clube

59) Alô, Doçura - Irmãos Mues e Ro­

dolfo Antônio - Rádio Blurnenau

61?) A Marcha do Esporte _ Tesoura Jú­

nior - Clube

79) Blurnenau Zero Hora .L: Maurício
Nascimento - Nereu

8(1) Arqui-Sarnba _:_ Tessalcno e Orestes
- Clube

9(1) Bom dia, B'umenau - Moacir Ga­

gliani - Difusora

109) Estas Palmas São Para Você

Spot TV SHOW - B'urnenau

•

D

Se ainda não conhece o Sea­
master. saiba que sua vez chegou.
Com ou sem .calendario, Imper­
meaveL resiste à pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema
precisão, Modelos automatico e

de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aco inoxidavel.
E nosso 'plano 'espeCial de paga­
mehto fàcilita a sua coinpra.

AMANHÃ, ÀS 10 HORAS

A Rádio Blurnenau, às 10 horas de ho­

je, juntamente com a ernprêsa. de Táxis
Aéreos BOA, realizará. diretamente da

Praça Dr. BLUMENAU, o sorteio de

duas passagens aéreas, com direito a hos­

pedagem gratuita, no internacionalmente
famoso HOTEL DAS, CATARf.TAS, em

.Foz do Iguaçu, encerrando. assim, a pro­

moção que lançaram em conjunto:

A promoção, no Vale do Itajaí, foi iné­
di.a.

O seu sucesso adveio das 'fl1cilidades
oferecidas aos ouvintes daquela Emissora:
bastava escrever, dizendo a que horas ou­
viram o ruído de um dos modernos bi-mo­
tores da BOA.

')

Concel'lsionário autori­
zado dá OMEGA E
TISSOT,

RELOjOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe
,

Duas lojas., para me·

lhor servir

,'J;tua 15, de, novembro,
.'i70 - AMODERNA
Rua 15 de novembru,
828 -, A,TRADICIO­
NAL

FAÇAM SEUS
ANÚNCIOS

NESTE JORNAL,

Existe, ainda, a possibilidade de você

participar: até à meia-noite de hoje, você

poderá -escrever, levando a sua carta até
o Edifício Catarinense e entregando na

portaria daquêle Edifício.

Pelo número de pessoas presentes à

Praça Dr. Blumenau, amanhã, às 10 ho-
.

rus, poderemos aquilatar o sucesso da

promoção.

<C1U\UlEmllA = I
A SELEÇÃO DE TIPOS PARA UM

WESTERN À ITAlJANA

-
-

O departamento de Sergio
Leone, encarregado de con­

tratar figurantes, entrou qua·
se em pânico quando o dire·
tor informou que ia precisar
de 300 tipos de Velho Oeste,
inclusive chineses, negros,
índios americanos, mexicanos
caçadores e cowboys p'lra
importantes cenas de "Once
Upon a Time. In the West"
da Paramount Pictures. O
filme, estrelado por Harry
Fonda, 'Claudia Cardinale,
Jason Robards Jr., e Charles
Bronson, está sendo atual·
mente rodado em Roma.

Não havendo em Roma
uma agência centi'al para
contratar atores, os fundona·
rios de Leone tiveram de
sair pela cidade em busca de

tipos adequados. O mais di­
fícil foi encontrar as 35 chi­
nesas de que o diretlJr ne­

cessit:l.va para tomarem par­
te em consequência de uma

lavanderia, servindo aos tra·
balhadores da estrada-ele·
fero. Finalmente. com a coo·

peração de donos de restau·
rantes chineses e de lojas de
artigos chineses e lavande·
rias, 31 chineses foram con­

tratados por dois dias para a

filmagem da sequência. LeQ­
ne pres,ume que, virtualmen-

te, tôdas as chinesas residen­
tes em Roma. estão no film�.
Residentes espanhóis em

ROIDa retratarão índios e me­

xicanos, e a pequena colônia
de negros foi tôda contrata-

""'4

da para o filme.
"Once Upon a Time ... In

lhe West" e um filme da Pa­
ramount Pictures em Techni­
colar e tela panorâmica, pro­
duzido pela Riifran-San·Mar­
co Films.

Lena Horn em Patch
Em um dos elencos mais

sensacionais do ano, a conhe­
cida caritôra Leria Horn foi
contratada ,para: co:estrelar
ao lado de Richard Widmark
um dramfl sôbre o oeste, fil­
mado pela Universal sob o

título de "Patch" (anterior­
mente intitulado "Patch's
Law".
Lena Horn já interpretou

muitos filmes musicais mas,
mas seu papel de noiva de
Widmark é sua primei.ra ca­

racterização, dramática. Ri­
chard E. Lyions produzira e

Robert Toten dirigirá "Pa·
tch". um dos mais brjlhantes
projetos da Universal em

WI:Rl, cujas film'agens come­

çarão em breve.

.. ;,

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr'l da melhor Casimir.�' do

Brasil .

Vendas por Atacado E;! Varejo
Rua 1 S de Novembro, 975 - Cx. Posta!

388 - BLUMENAU
I

.. ""'

HOJE - Sáhado às 20 horas:
Um e5petáeular programa duplo apre­

sentando
Kirk Morris e Richard L10yd E-nl

Hércules, Sansão e Ulisses
em Técnicolor
Juntos os mais bravos entre os bfl1vns!

A téla nunca apresentou um espetáculo
de tanIa fôrça. tanIa bravura e tantas
proezas fantá�ticas. Hércules, Sansão e
Ulisses - um filme épico e faustoso con­
(anelo a estória de 3 herói� fabul0�os!

29 filme - Robert Vaughan e Elke Som­
mer em

M�ssão Secreta em Veneza
Cinemascope e Técnicolor
A comissão mais arriscada ... nu�a cida­

deonde cada esquina era uma nova cilada!
"Missão Secreta em Veneza", é muito pe­
ri!:'o n�r:'l 11m homem só!
DOMINGO: Mark Damon em

Johnny Yuma

CINE GARCIA
"

, (
,AGUARDEl\i FUTURAS

INSTALACõES DO
, ....

HOJE - Sábado, às 20 horas - Mais
um espetacular programa duplo.
g' Filme _ Com Arold Loy, no mnis

genial coletânia dé comédias da velha

fuarda, em

O LADO ALEGRE DA VIDA
Atenção! - Preparem-se para rir noven­

Ia minutos sem pl1rar, pois estão de volta

as famosas comédias do lempo de pas­
telão, em "A Ll1do Alegre d'a Vida".
29 Filme:

'

EVAS EM ALTA TENSÃO
(Sexy ad alta Ten�ione I

O maior show do mundo em T.:chf'icolor.

Rigorosamente proibido até tS' anOs. As

mllis lindas mulheres do mU'1do no npior

desfile de s.rip-(e:lse e nus nrtísti.:os. Uma

viagem ínamvilho.�a pelas BO:Jtes do :YIun­
do. Espetáculo de ::.ele:l�s raras .

Cine Mogk
.

'

.

.

'Bairro de ltoupavaNorte
'f, I '111._

CINEATLAS

Dominno
"DOMADOR DE CIDADES"

(Fl1r-Weste Tdinicolor)

- -_._-----�.__-_._---,"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



•

_,,$. PAULO {VA) _' O ministro M.agalhões
pirito declarou que a empresa privado bro­
si!eira orroveso uma fase difícil, embora seu

. c:oncurso seja indispensável no processo de
'integração: nacional. Esta seró a primeiro
etapa a ser vencida para que possamos, no

futuro; ocupar uma pósiçêo mais dinâmica
."eh;, beneficio do povo brasileiro e da co­

murúdode internacional". Estas pa'avras
foram proferidas aos pós-qrcduedostdn Es­
cola de Administração de Empresas da Fun­
ôaçõo Getúlio Var'gos, quando o ministro
esteve presente na qualidade de patrono de
túrma de .formondos,

,f.r_.
"._,

el�",p· senc:-:;elment.e o ."i«el
médio de renda dessa popu­
lação", no que os anos vin­
douros serão decisivos. "Te­
remos de atingir - di? o m'­
nístro - em prazo histórico

'. muíto curto, o estágio de de
I'p't1"olvimento allto-'i'iÜSten­
tado, em clima de estabrla­
(i",�e p(Jl1';Ica e paz soc.al",

"

,L:.t.ii.... \Ato. .._;_k-' ....i....LJ.._/� ,&001.€ a eyU­

lueão L"Onom;cil. p,adlelru.
Dítse que se, rcconnec.e '110-

je, -unanímemence, que. o' 00-

jetivo prrorttarro nac vila} e

a .ianca,r, nos prÓXIíTIOS anos,
uma taxà elevada de cresci­

)llento economico que, per
niita ao país educar e em

:pregar ,produtIvamente uma

pOPulação que, já, atinge a

casa dos 85 milhões e que au-

::meúta a mais de 3% ao ano".
'AcreScentou que para cum­

prir este objetivo, "cumpre

Mercado Comum
o ministro sustentou, ain­

da, em seu discurso que "o

Brasil é favorável à criação
do Mercado Comum Latino­
Americano"; Contudo - ex­

plica o ministro - "o pro-

�Êm�rê���-Reunidas-Ltda�l
V1SD>;:;do proporcIonar um transporte. rá,pl,d? e ,>�gu t

1'0 informa que aceita de�pachos para, as se�umtes 10"9.-

IMa.des: Campo Alegre, Sao Bento do Sul, RIO l'l'egnnh,
Máf1'a; Itaiópolis, Paraguassu, Moema. Bom "lucessú. Dr

Pedrinha Benedito Novo, Timbó, lIi:taía" Blumenau

'Campo' do Tenente, Areia Branc�. Qu.it3ndinh�, Mamli., ,

l'ituba, Curitiba, Papand1;lva, �aJ.or yIel!a. Tr�s Barr.!l.S

!São' Mateus do Sul Canumhasl Inneopohs (Valoes), Por-
to União,'União dá Vitóri.a, Põrto Vitória, Bituruna, Jan­
gada, Passo da, Galinha! q:eneral, Carneiro, Ht?ríz(\l'tP.
Parmas' Renascença, ronca0 TorcIdo, Clevelândla. Ma­

riópol.iS: Pato Branco, Vitorin�, sa.I?-t�ma, Marmp'lplru !
t: Francisco �eltrão, Lebon ReglS, Cuntlbanos. Sf.'.Dt", Ce·

"

eília, 'Ponte Alta do Norte, Ponte Al�a do S�l, Em:T'l1z! !
lhada de Rlá do Sul, Rio do Sul, Lajes, Bucama do SUl. •

Canoas, Santa; OIara, Bom Retir? Alfredo W�gner, T'l- t
,quaràs Santo Amaro da ImperatrIZ, Palhoça. Sao Miguel

I'Matos 'costa Calwon, Caçador Rio c:.as Antas, Vide!::,'l.
II}, de Novembro, LibE.rata, Fr::':iburgo. Tomerê. Pi�!lelro

Preto; Tangará, Treze Tiilas (Pa.puan)., Luzerna, Joaça­
pa, Chapecó. Guatambu, Caxaml:m Dom José, Agua.> df

Chapeeó. sãí:i Carlos, Pratas, To�bOS, !,almi,tos� C'l.ibl

!
Riqueza, Mond:>i, Itapiranga, La]u. Ipora. ,ItaJuba. C'l.m.

,

pínas, Descanso, São Miguel D'Oeste, Guaracia�a. �ãL
,

José ào Cedro, Guarijá du Sul, Ion.mar SE.p&":'açao. DIO- ,�1
n1s10 Cerqueira, Barracão, �lto C!a Serra Tope d_a Serra,

..

Pôrto El;puma, Nova Erechrm. Pmhalzmho, Modelo, Ma-
. ravilha, Serra Alta, flaltinho. Campo Erê, Palmassola, "

1 Flor da SerTa Corunel Vivida, Chopinzinho. São João, La- I

ranjelras pariUso, Guaraniaçu, Sulina; cáscável, Vila Bo- (

·lp�a, .sao' ftoque, COXIlha Rica, .BOUl Sucesso, Sã,o .Tcão t
Bélà Vista, Sal'dades, Irai, Cunha Para. 'Ilha Rerl'Jnd'l.,

I"';Fred'êl1CO-�Westfa;nê:n; Ttés- PasSO'S;·'Ten�ntr Portella; San-
to .A,�usto, �jui, São João., �edE' Capella Tunas. Santa
-Helená; Anchleta, Romelàndla. Hprval VelhO. Campos No­
vos; Capi:.lzàI;, Santa Helena. Jaborá, Concórdia, Catar:- ,

duvas, Ponte Serrada, Corone: Passas Maia, Agua D')�e.,
. ,Rio, da. Vargem, Palmares, MaroIlibas, Rancho Grant:l.!'-,

IAlto Bela Vista, Barra do Ve9.du, Volta (h'ande. Mil.rce.
lino "Ramos, Viadut.os, Gaurama, Erechim. Faxina1 do..<
Guedes, Xanxerê, Xaxim. Cordilheira Alta. Abelardo L�rr, ,Passa.' fià,s. Antas São Joaquim. AllÍta Gáribaldi, Abdon ,
Batista, Ui-úpemà, Cerro Negro. Urublci, Otacilio C{1�t,,, •

Olinkra.ft, Arroio Trinta, Sant<, Antóiüo, 8,,1'.0 11<:>loso i
(Cantu}, Herci1iópolis, Anta Gorda, São Peo'·<). TaQu3.7'll. ,

,

. Verde: Quilôroetro Trinta. Macieira. - l
Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - Dot.<;

jVizinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va­
lentin':_ Nova Concórdia. - Rio do Mat<l -'Alto \,-e_
rê - Sede Yerê - Agua.· do V,"rê - Verezinhf> - sao

Jurge, do Oeste - Vista Alegre - Carnpagnonl - Elo 1 >

Tuna - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga - 1'.1,1-['- �
cianópolis (Rio das Antas) - Sant{) Anionio - 11,10

rClaro - Pérola do Oeste - Planalto - Capanema -

1
Sác Luiz ..:.. Sa'fita Clara - P .M. l.>upion - Santa
Rosa' - Flôr da Serra lMedianeira) Jacutinga -

Amperê - Sarandi - Santa Isabél Realeza
.Marmelâ,ndia - Leõnidas Marques Enéas Mar�

ques - Nova Esperança - Salto Lontra - Nuva
Pr'atá - Vará - São Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado, Rimo - J,u-dinópolis.

EM BLUMENAt! E FLORIANóPOLIS: Estações Ro­

'Íloviá.rlas .

'

Para Curitiba, nôvo e eficiente serviço de des­
Pàcho com entrega â domicilío.

na Agência: Rua 9 de Março.

010:
cesso de integração economi­
ca deve ocorrer de maneira

,

metodica e ordenada ,
A au­

sencía de uma infra-estru­
tura de rransoprtes e comu­

nicações, Q .subdesenvoíví-i.
menta geral da área em que,
estamos sítuaêos, a' enorme
disparidade físíca, demOgla­
fica e de mercado entre os

países da região são cír cuns-
.

tãncías que aconselham, uma
evoiução por etapas em qual­
quer esquema de íntegrncüo
da América Latina". A pr1-"
rneira fase a ser vencida -

�

segundo o ministro - :i.eria
a integração nacional. tor­

nando-se nesse ponto impor­
tante a empresa privada na­

cional, ,através da qual se.á

possível expandir o no 50

mercado interno.

Há, portanto - continua o

ministro =r: a necessidade de

preparar a empresa privada
"e robustecê-la para as gran­
des e altas tarefas que "e­

rá chamada a desempenhar
ú.cllG,O e fora do 'pais. Essas

palavras perdertam muito de
.

sua objetividade, se ignoras­
se mos o fato de que a ini­

ciativa privada nacion '.11

atravessa um' período dificil

e apresenta sinais preocu­

pani es de debilidade. Esse

enfraquecimento se revela
crescente endividamento. d3.s

empresas, nas dificuldades
que têm para 'formar poupan
ças

..

reais, e consequente­
mente. para promover inves­

timentos de "vulto". Para o

mmlstrO Nlagalhães PintO

essa situacão é fruto do ace­

leramento
-

da inflação e do

exagerada crescimento do se­

tor público.
A inflação diminui a ren­

tabilidade real das empresas
e reduziu o seu capital de

giro. "Há vinte anos - diz

o ministro -' cérca de 70%

das poupanças nacionais
eram aplicadas pelo setor

privado e apenas 30% pelo

Lançamento
de 4 Novos
Satélites

CABO KENNEDY, 20
(UPI) - A Fôrça Aérea in­
formou que s_e,u foguete de

.

m,iior potênciá colocará 'qua­
tro

__
satélites em tI'ês ói-biías'

dif-erentes. têrça·feira próxi­
mn. O "Titan 30", fo�ue1e
com três motores, co�ocará sa­

télites científicos em longa
órbita um deles eXPe:rinú�ntaJ
de comunicacões em órbita es­

tacionada e outro para efetuar
es,udos de radiação em uma

alta órbila elip'icá. O lança­
mento têrca-feira' ser� o se­

gundo do':mo feito pelo "Ti·
lan 30" e o décimo primeiro
do programa. O úL il11rJ, "Ti­
lan" COlOCOU em 6rbita 0ito
s'ttéliêes de comllnic�lções em

junho. O lar>ç"men'o lerá' l\l�
g"r às 3 .15 hor,;s. Um dos S[l­

télilCS de ('Lo qui'0s de pês'),
se el1c�rr"g' r � ce c1'p· :�r e m�­

dir a radiação em redor da
Terra. Oll:ro, de POll("O me­

nos de 10 qui1os, e,:ud"rú' os

efd'os da desgravitação e O

terceiro satélite de pesquisa,
com pêso de 205 quilos. estu­

dará os raios cósmicos e. fará
investigações relativas à en­

genharia. O saléii,fe de comu­

nicações. de 272 quilos. f 'rá

provas do nôvo equipamento
que será usado nas estações
militáres avançadas' de COm\l­

nicação radi-ll e funcionará
em órbita sôbre o Oceano Pa­
cífico.-

I
I

.•
-
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Principes - Caixa Postal, 395

JOINVILlE
<:$ PO$tol, 376

Lil're
setor público:' Hoje, esta re­

lação se alterou fundamen­
talmente, pois mais de 50%
da poupança micionttl são

aplicados pelo Estado. E"tou
certo de qué o atua� Gover:­
no, que vem tomando medi­
das nesse particular, cami­
nhará tão logo possível pf'ra
a própria redução dos tribu­
tos, . Serão criadas assim,
eondíções para que as em­

presas se capítatízem no' a­
mente. em nívets adequados a

.

realização dos urgentes e in­

.d'spsnsávets Investimentos de
que carece 'a economia na­

cional".

Situação melhorou

o ,ministro, admitiu que ha

queixas, rasultanao, no en­

tanto, que uma "análise {lJJ­

jeLíl,à aos d::dos ínuica (j"e
os 12 meses passados fo­

ram dos,melhores anos para
a empresa privada desde

196(J". Reconheceu, tamnem,
uue "é compreensível e ate

certo ponto natural, uma

tendencía a consíderar o

GO\. êrno culpado pelas difi­

culdades. enfrentadas .pelo
setor privado, mas os empTe­
sáríos mais lucidos estao
conscientes do exagêro que
essa tendência envolve".
O mini�tro diE:se, a,'nda,

cue "sem ot-imil'mo exa!l"era­
do nem derrotismo estéril
o povo brasileiro e suas clas�
ses dirigentes sob a orien:a­

ção do Governo,' hão de

construir' um Brasil que re­

p1'e ente no, mundo o gran­
de papel para o qual está

destinado. Não nos esque­
camas de que há poucas na­

ções com a grandeza 'territo­
rial, a unidade de língua, a

harmonia racial e o acê�vo

Rádio Nereu
Ramos

BLUMENAU
LíDER DE AUDI:fJ:NÇIA I.NO VALE
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r&�e
de recursos naturais e, hu­
manos com que conta o nos­

so Pais. E' preciso que, con­
sidere desse potencial imen­

so, cada brasileiro dê o me-

"lhm de seu esforco para a

tarefa 'grandIosa de eonstru­
ção do novo Brasil".

Almôço com

O G,overnador

Logo após sua chegada, a
São Paulo quando retorceu
aos jornalistas presentes sua
posição de apoio ao .Gover-,
no Costa e Silva e dísss não
acreuítar que se esteja axtl­

curando um golpe, confor­
me declarou o ministro Jar­
bas Pai'Sarinho, o ministro

Megalhães ,Pinto dirigiu-se à
residência do governador,
com o qual almoçou, .e-tan­
do presentes ao almoço, tam­
bém, o chefe da Casa C,vil,
deputada José,Henrique Tur­
ner. o presidente do CESP,
prof. Lueas Nogueira Gar­

cez e o deputado federal Rer­

raz Igreja.
Antes porém. o mmíst-o

respondeu, ainda no aero-

ESTUDANTES
EM S. BENTO
FPOLIS, 20 Alu-

nos das 3a. e 4a. sene
dos cursos de Contabi-
lidflde, Administraç!'ío
e Economia, da Facul­
dade de Ciências Eco­
.nômicas, estarão sob o

patrocínio do Instituto
de Pesquizas . daquela
Faculdade em São Ben­
to do Sul no próximo
dia21, s:'111'ldo, a fim
de observarem a Feira
Agro-Pecuária Indus­
trial a ter lugar, por
ocasião das comemora­

ções do 950 aniversário
drj "Princesa da Ser­
ra" .

PI{EÇOS DE ALIMENTOS
NÃO DEVEM AUMENTAR

Atendendo à pedido i,,:írTIlu-" N ii ocasiâo,' o superintan­
lado pelo Ministro' Delfim, dente da SUNAB, Sr. Cravo
Netto, titular da' F<:zenda, ii Peixoto, explicou que o 11H.
CADEP - Cmppanha de De· nistro da F<.zenda L,:!ia. por
fiCs.. da Econ'óillia 'PoDulàro "

seu' intermédio, apêlo nl} sen-
decidiu nâo majorar os' pFe· tido da m"nutenção do�� prê·
Çüs dos produtos constantes ços, provando,se, assim que
da Lista de Preços Máxi!ll>s. o aumento do dólar não in-
Decidiu ainda determinar flui netessari"mellte em to-

ligeira baixa nos preços do dus os ítens do cu::;to de vi-
a1110 estrangeiro, da farinha da, como normalmente acor-
de m.,ndioca a granel f'. do re no País.
sal comum. O'Ú,nÍco:.'qué' S()·' :,,:;
frerá m�jcit�ção ���ràn �aié. J' e V·ffiJldo, mas Isto amda rlepJllC---" .0., m 190r
de d8 etítênairrie'ntos., ��,n ,�� ,r". ,::I

_ _ ,

As decisões tOnJ.=lda&-' nél--, ,._.Jll. estao em VIgor, com a,

reunião mensal do órgão .r'za, fP.�b1ic��ão no Diálio Ofiei';!
lizada para fixar preç.)!'; .má- :da, Umao,,?o decreto do m .�.
xim 'S de uma série. de pro. C.osia e L:J11va, os pl'e��os ml-

dutos para .o mes seguinte. .1111I).JS para p_I'odutos agnco·

ReaiÍzou,se na sede dá SU- las' nas ReglOes Central e

NAB de São Paulo, e cout<m Meredional, da safra 1968·69.
com a presença do superin- Os I?rodu!os cObe_:tos pela.
tendente da entidade Sr. mechda sao aIgodao, amen-

En,'ldo Cravo Peixoto' do de- dorm, arroz, farinha de mano

legado da seNAB e� São dijcã, feijão, nli"hJ, SOJêl e

Paulo, Sylvio Cuido de Vi- m.:mona.

cenzo, do diretor 'da CAD.E? .05 preços expressos em ta-
Hélio Bonfim da Graça. do beL's que acompanham () de-
diu::br da CADEp·São Paulo ereto são aqueles que deve-
Syilvio Mayer de Assunção e ião ser efetivamente pagos
de 'outros representantes do aos produtores ou suas cope-
comércio.

'

'rativas. (Agência S.LB.)

(rédito Rural Tem
N,OVdS Diretrizes

o Banco Central baixou a

Resolução no. 97 e a Lirell­
lar n". 1;,:0 estabelecendo
norm<,s e níveis p.:tra a aplÍ­
cação dos recursos destina­
dos, específieamente, ao cré·
dno lurai, onunáos dOE 10
por cento sôbre os depósitos
à vista dos bancos. A ml;;dl·
da li dinamização e a mOtler­
nização da ugul:ulLura nacio·
nal.

'

Segundo, o Banco' Central,
"A m,üor inovação du novo
,regulàmento consiste em

pretendei' alterar a ética do
credito rural, seja no custeio
de suas ativididades seja nJs

S"Jb lIlVel'SÕes,' além de tor­
nar m,:is simplificado o m,,·

canismo de contratação e de

m'Jvimenlação do crédito ru­
rd pelos bancos prív.:d'Js".
l're�'é, ainda, um pel'!.:�ntu",l

nlÍnimo para aplicação em
financiamentos de pequeno
valor, a fim de favorecer a

assistência aos agricultores
de menor capacidade c(:ono·
mica.

A regulamentação resultou
de entendimentos mantidos
com banqueiros, associações
de el&sse e sindicatos de ban­
cos, com base' em estudos
feito pela Comissão Consulti­
va de Crédito Rural. Esclare­
ceu, finalmente, o Banco
Central que "se tratando de

introdução de uma série de
inovações, cujo maior ou me­
nor acêrto sómente sua apli­
cação vira evidênciur, as nor­
mas estJrão sujeih's àquelr:s
ajustamentos que sua E'xecu­

çâo dem.mstra convenientes"
(Agêncía S.LB.).

porto, a uma série de per­
guntas formuladas pelos [or­
nalístas. Quanto a um I!,O!­
pe o ministro disse:

- No Brasil sempre hou­
ve movimentos radicais, ora

coro a direita mais forte,
ora com a esquerda. pejo

que posso avaliar de fideli·
dade das Fôrt;as Armadas e

das pOliticas ao regime, as­

seguro que há absoluta tran­

qu.Iídada em relação ao Go­
vêrno Costa e Silva. O pre­
sidente exercerá seu mandato
até Ó fim e 'manterá as ms­
tttuíções, Governará 'respei­
tando religiosamente a Cons­
tituição. Contudo, não dei­

xamos de estar atentos aos

movimentos radicais. Eles
devem ser combatidos, para

que prevaleça o regime de­
mocratíco ,

O ministro aínda teceu

considerações sõbre Os re­

sultados, positivos da vinda
ao Brasil do pte.'>idente do

Chile, Eduardo Frei. Esses

resultados, aduzíu, propicia­
rão que novos acordos eco­

nomtcos sejam celebrados por
nós com aquele pais, além do

rerõrço dos laços de amizade

que nos unem". Aduziu que
ao visita ao Brasil do primei­
ro mínístro da India, sra.

lndira Ghandi vai ser mar-
; caria por dois �cordos um

cultural ,e outro de carater

técnico-científico .

O ministro Magalhães Pin-
, 'to retornou ainda ontem pa­
ra a Guanabara; tendo pat·­
tido logo após a' solenidade
de entrega dos certificados

aOS formandos da Funda­

ção Getúlio' Vargas.

TRABALHO
EXALTAD'O
FPOLIS, 20 - O presiden­

te da União Parlamentar In­

terestadual, deputado Vitorino
lemes, vem de evitar telegra­
ma ao deputado Ledn Slóvins­
ki, presidente da Assembléia
de Santa Catarina, no qual
agradece "o valioso concurso

prestado pelo deputado Celso
Ramos Filho durante os tra­

balhos preparatórios realiza­

dos na Guanabara, prelimina­
res à reunião da UP!, efetua­

da na última semana ém Pc·

trópolis, sob o patrocínio da

Assembléia Legislativa do' Es­
t"do do Rio".

Nesse despacho te1cgdfico,
salienta o deputado Jamcs

que "a pr-estimosa co.labOfaçiío
do representante c�tUlrínen'le
contribuiu deci,ivamente pnra
{) êxito da reunião do Conse­

lho da União Parlamentar in­

terestadual" .

SOLICITO'U
REVOGAÇÃO
DE ACôRD'O
BRASfUA, 20 rUPl) - O

Vice-Líder da oposição, Paulo
Mac�rini, apre'lenlOU projeto
que revoga o acôrdo aerofoto­
gramétrico entre o Brasil e os

Estados Unidos. Na justifi,catí­
va; res,,,ltou o Deputado que
êsse acôrdo compromete � se­

gtmll1çll nacional e a própria
soberania do Brasil.-

BRASíLIA, 20 (ASAP) -
Justificando o projeto átravés
do qual pretende revogar o

acôrdo fotogramé rico entre o

Br'lsil e os Estados U"id05,
o vice-líder da minoria. Depu�
tado Paulo Macarini, sustenta

que "nunca se falou tanto em

se!!uranca nacional neste País
corilo hoje e isto é o e'lpanta­
lho que permite o cometimen­
to de todos os crimes contra
os direitos dos cidadãos". O
acôrdo em questão data de
1952 e permite que aVlOes.

�qnipamentos e agentes norte­

?mericanos se espalhem pelo
País na tarefa de preparar ma

pas e cartas aeronáuticas do
Brasil.-

BAIXA DO

PRE'ÇO DA
ENERGIA

'BSASTT,TA, ?Il (1\ R ....')

O Deputano Gen"'i>io
J ,in" (ARF,NA SC), inda­
gou do Ministério de MÍ­
nqs e Ener!!la pntone nnl)
foram ainda nostos ,Nl'\

prática, as rrcomendações
do Grupo de Tr.abalho no

sentido de q1le spia feita
redução do preço da enet­

gia elétrica.

ACAR.RET/\RIA PR,EJUíZO

IMPOR.TAf;l.1\O DE LEITE

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

11.U.MENAU ,"

revelou ser inevitável, pni'i se

está criando par;,lle!;,mente o

processo cumulativo de depen­
dê'lcia de se!or e"lcrno de

economia, a qual acarretará li

clIrto pr�zo elevação do preço
pago pelo consumidor". Os
donativos - afirmou - teem

c;,racterísticas de excedentes
do país doador e es ão sujei­
tos a interrupções brusclls.' to-

mando assim carnter "dum­

ping". Analisou êsse a�peclO
�o problema frisando que a

...... depeiidêhda if.ú'á re-f1exos rie­

j!alÍ>'05 à econOmi4 nflcipn"ll..

ENERGIA PARA se

Financiamento no valor de NCr$ .....
9.050.000,00 foi concedido pe'o Banco Na­
cional do Desenvolvimento Economico à
Centrais Eletricas de Santo Cotcrino - CE-

., LESei destinado à conclusõo das obres de

construcão do sistema de trcnsrnissôo de e­

nergia �létrica do Vale do Peixe, no Estodc
de Santa Catarina.

O contrato firmado pe'o sr. JoyrTlf:' Ma­
grasi de SÓr presidente do B��DE. e pelo pre­
sidente da CELESC, sr. .Juio Horst Zadroz­

ny, estando presente ao 0.0 de aS3i'1at�ra
o governador de Santo Catarina, sr. Ivo Si \­

vei rn, beneficiará os seguintes linhas de
+ronsmissõo em suas respectivos subesto­

ções:, Joinville, Mafra, Porto Uniôo, .Jocço­
ça e Xonxerê.

Proteçã.o
aduaneira

o ministro Macedo SoareS
da Indústria e do Comel'''lO,'
extm:nou a opinião de que a

proteção aduaneira adequada
à produção siderúrgica bra­
'sileira deverá ser gar�ntida
nas negociações que se pr::l­
cessam no GATT - A�õ!'do
Geral de Comércio e Tarif:ts
...:... para a recomposição da
lista 1lI. Brasil.

Missão comercial
da Es,panha
A Câmara Oficial Espanha·

la de'Comércio,-no Brasil, in­
formou que o próximo dia �3
deverá chegar ao Rio uma

missão comercial espanhola
do setor de maquinas e fero
ramentas para manter conta­
tos com empresários brasilei·
ros, com vistas ao incremen·
to do intercambio comercial
entre os dois países.
A missão, que é integrada

de onze membros, no dia 24
do corrente já tem um encon·

tro mareado com: empresá­
rios cariocas. na sede da Con­

federação Nacional· do Co­
mércio, par.a discutir, as re.üs
possibilidade de negócios en·

tre exportadores e iniport,,­
dores de ambos (Js países.

Documento
de Goiânia

A IX Convenção ,Na('iomll
dos Diretores Lojistas foi en·
cenada com a divulgação 'lo
"Documento de Goiania", no

qual se faz um veemente apê·
lo ao govêrno no sentido de
amenizar a carga fiscal e t ,.

m:ir serias ·providências vi­
sando o fortalecimento da
inki;üiva privada.

O documento tem apen s

quatro laudas englobando
um resumo das decisões da
convenção e suas' copias se­

rão encaminadas às princi­
pais autoridades do Governo
Federal acompanhado de co­

pias das plincipais teses
aprovadas pelos lojistas.

'Tributacáo
naê:iona�1
Com a presença de grande

número de empresarios, foi
instalado, no Auditório do
Ministério da Fazenda, o se­

minario dos' 'grupos de análi­
se dos setores econômicos,
patrocinados pela direçào ge·
ral da Fazenda visando o e5-

tabeleciroento de uma siste­
mática de consulta às clas­
ses produtoras quando da in·
tradução de novos dispositi­
vos na administração tributa­
ria nacional.

O enconlro foi aberto pelo

coordenador-geral da asse:,So·

ri" àe tstUiluS prograffi..1';,1V
e aValiação do Ministério da
Fazend" Sr. l'iedilllburgo Do·
bal Teixeira, que, ressaltou &.

importãnd.l da intenção do
direter-geral da Fazenda ao

estabelecer um dialogo serJO

com a formJ de, conciliar os

interêsses do govêrno com tIS

das clEss8s produtoras, para
a obtenção de um' rendimen­
to m"is produtivo para o Te­
souro Nacional.

Produção de aço
na A. Latina

O presidente Fernando Bc­
launde 'ferry saudou cêl'.:a
de 300 delegados latino-ame­
ricanos que se reuniram em

Lima para quatro dias de

conversações sôbre a produ·
çào de aço e ferro e a ('omer­

tialização na área.
Os delegados compareci,lIn

ao Oitavo Congresso Latino·
Americano de Ferro e Aço,
de nove nações (ILAFAl.

O presidente do ILAFA Pe­
dro Castineiras, da Argenti­
na, disse numa entrevista à
iroprensa que a produção
anual da América Latina de
10 milhões de toneladas de

aço ",inda estava quatro ll1i.
'1hoes abLlxo dás exigênciô.s
da área.

De;::ó:ito de
cobre no Congo
A Companhia de Desenvl}l·

vimentv do Congo, do Japão
disse que dcseobriu depósi­
tos de cobre em Musohí, no

Congo, calculados em :lO ml­

l11ues de toneladas, com um

teor 'de 3,3 por cento de co­

bre.

Disse também que será for­
m ,Lia uma companhia, com o

govêrno congolês, para ,de·
senvolver os depósitos e a

Pl'1ll1dJ.'i:l eiltl'e",,, de l:OnCêll­

tl'udus de cobre para o Ja­
pão será feita dentro de qua·
tro 3nvS. i
A nuva companhia,' a Com·

panhia de Desenvolvinwl1w
dús ,\o!in.s do Congo (SOD1·
M:COl, terá um capital ini­
cial de 200.000 dólares ame­

licanos, dos quais 85 por cen·
to serão colocados pelo lado

japonês. e 15 por cento pdo
governo congolês.

,

A C-Jmuanhia de Desenvol-,
vimento do Congo une cinco
fundidores japoneses de me­

tais não ferrosos e uma firma
comercial.

RÁDIO CLUBE DE
BLUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí

S.Á. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA·'
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin SChrader,999

- Fone; 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

VENDE-SE
UM TF,RB-ENO 20 x �!) mts. pr0nÜI !l"ra Cr'lm'.·

truir Residênc:a. - Uma Esquina Bairro Itou­

pava S':ca. Informações pela fone 124(j Ou 'la

Rua Pastor Oswaldo Hesse 936 - BLUMENAU.

Precisa de: T�cnicos em Oontabilidade e Da-
tilógrafos Os interessados deverão dirigirem-se

!
ao Dep-artHmento de Relações Industriais, no
horário de 7 às 17,00 horas, de 2a. a 6a.-feira.

.

��.���������.������������,

"ARTEX

RIO, 20 (AS-\P) - A im- presidente da Federação da

p'1rlaçâo do, Ici'c em pó d,)� Agricnl1ura {ln E�tado ri" Ri",
Estados Unidos ou outros pai- Francelina França, declarou
ses que' dispõem de' exceden, que as doações de leite em po
tes, mesmo quando fei!" [úra- 'nor;'.fi:-:americano com. finalida-
vés de doação. tem prnvo<:a- �

de filantrópica estão provo·do' protestos dos pecuaristas cando cO!ltrovénias quanto a
das bacias lei!eiras. I\'lanifes-

seus efeitos benéficos p"is pre-taram-se li respeito do llssun-
judiea seriamente a pecuana

to os preSIdentes dlJs' FCflera-
leiteira. Salientou que essa si-

ções de Agricultura ,de l'vlinas.
tUacão vem se refleiindo de

São, Paulo e Estado do Rio. rn<��eira sensível na economia
A!egam que com n t1l1rnen'o

do volllme nessas impOl',ações leitcira, desestimu'ando sua

o prod\llo nacional enfrenta c\p:ll1são e �esc�pÍl'l!iJ;md,�'�'
concorrência' desleal e conse- Subre o dcdínío da produção

.::_:
" ".; "$lente" perda' do' m(!reado; O·�' "l'litcjonal 'na demi-1nd:f' glob:li.

S.A."

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pela vitória diante .do Ver� ,Çnlz por 4 a 2, cada
jogador rubro anil recebeu
cruzeiros novos.

o conhecído empresario Alvaro Prade, bastante
conhecído nos meios esportivos catarínense, esteve nu

cidade de Fndafal propondo urna excursão para o J;;

de Outubro no norte do Paraná.

A diretoria do clube quínztsta, o popular do ama­

-dorísmo, informou a reportagem de Indalal. nos Espor­
tes que só poderá aceitar a propósta depois de termí­
nado o certame da primeir·ona,.mais 'com uma condi­

ção, um milhão por partida.

Ü' Campeonato da Primeira Divisão de Amadorer.
Liga ;Blumenauense de Futebol vai. ter !iomin!l('

próximo o desdobramento- da sétima rodadà do re.
turno.

.

A DiI'etoria da Sociedade Desportiva 15 de Outu­
bro promoveu um Grande Sorteio Beneficente,. pró'
construção do Novo Estádio.

O sorteio será através. do Bingo e cada cautela
cUlj)ta apeüas 5 (;ruzeiros, novos, concorrendo os cam·

.

pradores aos seguintes prêmios:

1', em ginfieiro NCr$$ 1.00Q,OO - 2., 20fl.OO - 3.,
lOC,::iO - �.; 50.00 e 5., 50.00 cruzeiros novos.

A aceitação em Indaial é muito bÕà e o sorteio
será n.o dia 13 de Outubro de 1.968. "

'

Patro

NDTAS SÓLT�S
.. O APJTADOE ARMAN­

DO MARQUES rearirmou
que, termihadõ'-� seu c6ôií:'"
trato com a Federação Cario­
ca de Futebol, voltará Ime­

diatamente, a integrar o

quadro de juízes da .Federa­
ção Paulista de FuteboL :Ex­
pEcou Armanqo Marques que
"em "em São Paulo, existe
um clima mais adequado pa­
ra o seu t.ra1:>alho, principal­
mente com respeito aos diri­
geptes que nâo fazem tan'­
tas e inopprtun[;\s «íticas" .

.. 'CIDADE DO ME'XICO
- Enquanto todo o pais vi­
ve intel1Samente as semanas

que antecedem a abertura da
maior olimpíada de todos os

tempos, o General Humberto.
Mariles � primeIro mexica­
no campeão olímpico' - pas�
sa ,seus dias eIp. silêncio, nu­
ma cela' da Pl;isáo de Le­
cunberri. Mariles ganhou a

m!)dalha de ouro de equita­
ção, na Olimpíada,. de 1948,
eU). +..ondres, e foi recebido
110 México como um autênti-

.

co herói nacional. JIoje, pas­
sados vinte anos, é tambénl
de vinte anos a pena que.
.cUjIlpre por haver assassma-

·

do, pelas costas, em 1964, um
operáj:'�p do Parque C,p,apul­
tep.ec.

.. O DEPARTAMENTO de
Futebol da CBD vai reunir­
se hoje com os juizes que tra­

balham no Torneio Roberto
Gomes Pedrosa, a fim de pa­
dronizar desde já as arbitra­

gens, visando a disputa da

Copa do Mundo de 1970, no
México. o. Departamento fa­

r? uma explanação de modo
de apitar 'europeu, visal1d.o
terminar COjIl a diferença de

· interpretação de faltas que
há entre a escola sul-amerI­

cana e a européia, que só pu­
ne quando 'V? .objetim de

agressão. A eBD quer açoS­
tumar desde já os. jogadores
brasileiros a �sse tipo de ar­

bitragem.

.. A FRANÇA EN:VIARA"
200 atletas aOs Jogos Olímpi­
cos do México, 177 homens e

32 moças. A França to­

mará parte em 16 das 19 mo-
·

dalidades esportivas em jogos
nO México.' Não competirá
em basquetebol, voleibol e

nem em palo aquático. o.

grupo será integrado por 31

homens e 10 mulheres para
as provas de atletismo; .;:l2
remadores; 6 pugílistas: 17

ciclistas; 20' esgrimistas; 16

futebolístas; 10 giNastas; b

halterofilistas; 1B jogadores
-de lÍÓqueC4- Íutadõres;

-. _.

1é
nadadores; quatro homen.s
para p pentatlo jIlodernn; l:l

provas equestres; 8 atirado­
res e 10 iatistas.

.. SÃO PAULO - O QUAR­
TO-ZAGUEIRO Joe1, do San
to!>, q�e sofreu acidente au­

tomobilístico na madrugada
de sexta-feira, já dEixou o

hospital, encontrando-se em

sua residênGia. Joe1, que· so­
freu fratura no braço e diver�
sas escoriações, deverá retor­
nar aos treinamentos dentro
de ·60 dias ficando' no mím­
mo 30 dias para readquirir
condições . físicas e técnicas

para retorn.ar ao qua(,'!ro.
.. O PONTEIRO RINA�­

DO está e)1l. vias de ingressar
nocc;Çoritiba. As conversações

.

marcham adiantadas e o Pai

meiras poderá cedêdo ao clu­
be' paranaense .

... PARIS A FAMOSA
carreira automobilística de ve

loeidade e resistêncla, "21 :tIa­
ras de Le Mans", será d:s­

putada a partir das 15 ho­

ras 40 dia 28. A prova es­

tava programada para os dia
15 e 16 de junho;' porém; de�

vida a situàçáo político-so­
cical da França, naquela épo­
ca, sofreu adiamento para sá-

"

bado e' dOJ+lingO próXiníos. A
firl;l1a' alemã Porsche pare:;e
deéidida a desempenhar pa­
pel' desta,cado, irat;as aos 9

bólido}; insçritps QT,latro dê­
les de 3.000 cede cilip.drada.

• SALVADOR - Os jDga­
dores do (1e,lícia, que no do­

mingo haviam ganho o cam­

peonato baiano de 68, fon:tm
recebidos no Palácio Rio

Branco pela governador do

Estado, LuÍS Viana Filho,
que lhes ofereceu medalh&3

de bronze pelo grande feito.

foi a' primeira vez que uma
. equipe compareCllu complet\l,
a .sedlO) do Govêrno para ser

recebida, tendo na ocasião o

presidente do Galícia dito

dá satisfação de estar em

contato com o governador, ...

quem chamou de verdadeiro
democrata ..

\��--���------------
�

..

! Desportista! Lembre-se de
que os estádios são lugares
de recreal)ã.o como quais-

I qtwl' outros. Respeite Pllol'll
ser respeitado. As senho­
ra,s nào devem escutar o

l que nâo 'Pediram para oú­

, vir.
........ II' _

Gom.es
o Torneio Roberto Gomes Pcdrosu teve

.
seu prossc­

[:lJimcnto na noite de quarta-feira aprcscntamlo ;t efetiva­
ção de 5 partidas.

No Estádio Mário Filho na ex-capital Federal, o. Dan­
gú fêz sua .extréia no referido torneio vencendo ,� Por:u-'
guêsa de Desportos por 3· a 1.

.

1á no primeiro tempo os bnrigucnscs venciam por doi,
a zero com dois tentos' assinalados por Sabará.

Dé aumentou para' 3 no tempo final enquanto que
Paez marcava o ponto de honra da Lusa do Canindé.

Arnaldo Cesar Coêlho dirigiu o cotêjo com os doi;
quadros alinhando assim:' ".

O Bangú com: Ubirajara, Fidélis, Lincoln, Luiz Al­
berto e 'Pedrinho; Juarez e Jaime; Bi]o, Sabará, (Fernan­
do), Dê e Aladim.

A 9Portuguêsa com: Orlando, Augusto, Jorge, Mari-

./' .

nho e Américo; Lorico e Paez; Edú, Leivinhn, Ba�iiÍJ c

Rodrigues. "'" .

-' ,.
.

'.
.

No Mineirão Q A1�é!ico, Miq.eiro. conseguiu. sua secun­

_ da vitória IH) RGP-68' ão dpbrar ó'Náutjço de Recife p�r 2
a 1, placar construído' na etapa primeira do espetáculo.

Vaguinho a 3 minutos inaugurou o marcador. tendo
Ramos empatado aos 4 para o Clube Pernambucano.

.

Carlinhos aos 32 minutos anotava o segundo tento dj
quadro mineiro, resuhado com que .terminou o cotêjo,

A arbitragem estêve a cargo de-Manocl Amaro e as

duas equipes jogaram assim constituídas: '0 Atlético corri:
Muçula, Humberto, Djalma Dias. Wander e Zogncgui;
Vanderley e Oldair;; Vaguinho, Amauri, Dilriu· e Carlinhos.

_
O Náutico Perdeu cam: João Adolfo_ Gena, Limeira,

Fraga e Toinho; Zé Carlos e Miltinho; Ramos, L.adeira,
Nino e LaIa.

Em Curitiba o Atlé[ico conseguiu outro expressivo
res?ltado ao passar pelo Fluminense por 3 tj'!ntos a 1, de­
pOIS de 1 x 1 nos primeiros 45 minutos de luta.

Sllinguj abriu a contagem aos 5 minutos para os trico­
lares, enquanto Zé Roberto alcançava .o empale aos 32 pa­
ra os paranaenses. No tempo complementar, Madureira aos

5 e 16 minutos deu cifras definitivas ao marcador.
O carioca Antônio Viug dirigiu o. cotejo com os uois

quadros alinhando assim:. O Atlético com: 'Célio, Djalma
Santos. Beljni. Charrão e lyo: Nair e Paulista (Jair); Gil­
do, Madureira"Zé Roberto (Sic\lpira) e Nilson.

O Fluminense perdeu com: ·Felix, Oliveira,' Osm�r
I Galhardo), Altair. e A.ssis; Denilson e Suingui; . Ui 110m,
$amaroni, Ademar (Dariu) e Lula.

.

No Pacaembú o Santos nao foi além de' um· emna:e'
com o Palmeiras sem �bertura de 'contagem.

'

O encontro que contoll·com abritragcm desastrosa do

Pedrosa
argentino Roberto Goicochéín rendeu 124 mil. 230 cruzei­
ros novos. Car}os Alberto perdeu uma penalidade m;íxim:1
dand? oportlll�ldade para que o arqueiro Chiciio praticas-
Se a rntervencão.

.

O Sanlo� foi d�' Cláudio, Carlos Alberto, R,111105 D�!­
glldo,��erdan e Rildo: Clodoaldo c Lima; Amauri, Toni-
nha, Peje e Edu, . .

.

0. Palmc.iras com: Chicâo, Eutk�, Baldoçhi, Ncl�on c

Fcrran;'pudU' e Ademir da 'Guia; COPe�l, Servi lho, Cc-
sar (Arrime- e Tupanzinho.

. ,

.

1
Finalmente, em Pôrt? Alegre, o Hnrernacionu! bateu

o '\ asco ?u ?ama por dOIS a um. Um a zero foi o resulta­
do do primerro tempo com Claudomiro marcando P:Jf'\ os

.

focais. V�lfrido empatou para o Vasco, enquanto qlic Ca�(
lHOS amptíavré para o lnzernacionaj colocando no nlucar
dois a um em favor dos gaúchos.

.

O Carioca Ai00n Vieira de Morais dirigiu o cncont
Iro corn o .1ntcrnpclonal aluando com: Schncidcr, Lnuricio,
Escal�, Luiz Cllrl?s e Sadí: Helton e Dorinho; Curti.os,
Brnulio, Claudomiro e Valdorniro (Canhoto)-

.

O Vasco perdeu com: Pedro Paulo, Ferreira, Brito.
Font�na e E�e:vllJ; Buglê e Bonét; Nado, Ney (Adih;on),
Valfndo e Sdvmbo. .

" Após' êstes resultados, o Torneio Roberto Gomes Pe­
drosa apresenta a seguinte colocação dos clubes por poruo-,
perdidos-nos dois grupos:

GRUPOA-
1 ÇI - - Bangú, Corinthians e Cruzeiro O.

29 - Atlético Paranaense I.
39 .:..:_ Botafogo, Flamengo e Unternacional 2.
4º - Palmeiras 3.
S'? - Náutico 10 pontos no passivo.

GRUPO B -

ir.> - Atlético Mineiro O.
29 � Fluminense, Vasco, Bahia c Gr,êmio 2.
3" - Santos 3.
41;> - São Paulo 7.
5t:' - Portúgiiêsa oe Desportos.
HOJE em São Paulo: Santos !( Fluminense no Mo­

i'lilll]Ji a tarde .

PRÓXIMOS JOGOS
,AMANHÃ no Rio: V�sco x A(léiic� Mineiro.
'Em São Paulo: Portuguêsa x Internacional.

..

Ehl Curitiba: Atlético x Bot�fogo.
Em Belo Horizonte: Cruzeiro x Bahia.
Em Porto Alegre: Grêmio x São Paulo.

_._--_._-
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o 'f u I de Tênis a

Lógico está, e nisto a.Elill
tem:' ràzão Se afiI'mar, há,
também" o interesse dos pró- O USATI estará completando o seu vig�simo pl'i-
prios . cronistas esportivos, m.eiro s,niversário de fundação.
em bu!,car essas informações
nas fontes de direito. Certo O esquadrão de São João Batista é o unico qu:�
est.á qUe' existe êsse mas -

CO,l)tinua em atividades, de todos os que participararnanalizemos -'- o interês;;e'�' .

do último campeonato regional patrocinado pela Lig:'.
maior .deveria ser da própria
LAB que, nos seus ombros DEsportiva Erusquense. Os demais clubes dissolveram-

êsse �ncargo, .·nada fêz para... " �e> i�clusive o KV de Novembro que fôra o campeão
que Blumenàu fôsse promo-

.'

da presente temporada.
viel:! como !leve. E, ocasiões
cerno essa' - qual1Clo sedia­
mes o Campcon.ato .Es.t<i(lUlil .

de Têilis de:Mésá.'····
.

na,) fípa-: .

rccel1l sempre.

CO:)1 O silêncio total, já pro\ícrlJídt da' hTGA
.

ATU::TICA BLCMENAUENSE, tal1lo nesse co­

mo t�rn outros acontecimentos ligados· à GIÚida"
.

de, será realizado aqui em Hlu!,j'')r'.n2lu, hoje c

amanh5, o Ccriamc Estadual de Tenis de Mesa,
aguan.!aclÚ' hft tanto tempo:

,

Com efeito, o Estadual de T("nis de lVlesa,'
vem dCsperttll1do grande interçssc em outras ci­
dades do'Estado e nCls, anfitriões neste il110, nU­
da O? quase nada sabiamos � respejto.

. A FEDERAÇÃO ATLí.:TICA· ÇATARINEN�:
SE, apÓs manter as ciatas e Blumenau como 10"
ca 1, natllra111l,cp te se esqueceu de comunicar b.
Ligª Blumep'!-lensc, caso contrário a' Imprensa
tel'ja si40 .info�maçla também. Sa�edorss··, wI�
somos .do mtercsse qUe a atual dlretona dé8�
entidade vem tendo para com as promoçõe� ti
seu çargo, apenas um qesvio de correspondêp-
cia poderia justific;;:u- tamanho silêncio, em tôr-,
no de tão gnmde promoção para a cidade de·
Blumenau, séde, -este ano do Certame Estadu'al : ",

de Tênis de Mesa.
.

"';

A série de jOgoS, segundo
informações de outros cro­
nistas esportivos - eoma nós
até agorq vendo navios­
d'.zem que sedo desdobrada
no 25 DE JULHO, ag;rculla­
ção do BaiÍ'l'Q da Velha.

Sem as informações que; de­
verjam partir d,a Ligá Atléti­
ca Blumenauense, não se sa­
be qtl�lis serão os parti('ipan­
tes blul1}eI)alJen.ses· po atu�l
Certame de Tênis de Mesa.
Inforii�ções qvu}s;J.$ eo sem

earáter oficial, dão cOlíta que
o Figúerense e Cruzeir.)

.

o

primdro de F}orianpolts e o

segundo de Joinville.

A equipe de BlumcIiau, pc- .

lo que se presume, será a

surpreza do ano,' até para os

próprios atletas.

pela sua importância promo­
ciopal para a cidade, assiin
deveria ser encarado.

-Vamos ao 25 DE JULHO
aplaudir a nossa equipe, rê­

presentante ilnica da cidade
no Estadual de Tênis, de­
monstrando o nO,sso interês·
se também .por êssc esporte.

Em contato mantido, à úl­
tima hora, com a Capital do
Estado: soube a repórtagem
que, apenas o 25 de Julho se­

rá o repP'sentante de 1?lu­
memiu no Estadual de 'l'énis
de Mésa. a ser ínieiado hoje
c com t�rn:dno marcado para
amanhã.

'.

As equipes visitantes já se

encontram na cidade de B!u-
111€naU, 'aguardando o mo­

mento de entraI' em ação.

unia prpmoção dest.a natu­
reza devia ser P1cljlOr pro­
movi�a por parte!iª ;L,iga
Atlética BluIÍlenaÍlense pois,

t
.

Também se encontra em

Blum.cnau, segundo· outras
�nfonnações .. o Presidente da

Federação· Atlética Catal'í:··

JOgos do Final
HOJE �- SANTOS E FLUMINENSE, no Rio

de Janeiro ..

AMANH,\ ._- VASCO x ATL:enCO MiNEIRO,
no Rio .

.

.'

PORTUGLTÊSA x INTERNACIONAL, Cill S50
puulo

.

PARA,NA X' BOTAFOGO, em Curitiba
GRÊIVIIO x S/\,O .PAULO,em Pôrto Alegre

Primeirono da. liga Bluménauense de
futebol:
.f\,n1anh5í :

·r

��ensC!, desportiv:l ODY \11\.:­
RELLA, Pl'csUgiilllrlO ,;obre·
lnar�(lir:a, u Est;ldual qll� V{'lll

dil';gindo.

situações, B1umenau COllS:�·

gue se promovei- cada vez

mais, aos olhos dos dr'mais
catarinel1ses '.

� A prumoção d::! uma eid,J·
d� si faz, Cl):m- todos·riS meios
p02síveis, não podendo ser

dcspcnFçada uma oportuni­
dade como esta, quando as

atenções' dêsse setor espúrti­
VO, para nós se voltain. es·

perando uma calorosa recep­
�·ão, :um ótimo andamento
das disputas: E; 'disso, dessas·

� , .,

Nossos aplausos;l FAC.

�6tSGS cumpl'ill1t:nlOs ao 25
DE JULHO, equipe que nos

representará nesse Cel'tam9
.
Estadual que, hoje a amanhã
EC' desenrolará, e que muito
bem poderá se sair, mostran­
do o seu valor no referido
esporte .

'.'� ::iMETROPOL PODERÁ
�;;: :� ��,tltR NO DIA 24/11
A Diretoria do US.AlTI estuda a possihilidade de

promover a vinda do Esporte Clube Metropol a São

João 'Batista, no próximo dia 25 de novem1Jro, pllra
Uma partida amistosa.

O pensament.o da atual Diretoria do USATI, de
São .João Batista é ofen:cer ao stu grande contingen­
te de torcedores, um espetáculo de alto gabarito ql�C

.veq,ha a marcar condignamente, o anivers�rjo de fnrl·
dação do time local.

'Tipografia Centenário Ltda ..

OEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfico
PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Ruo 15 de Novembro., 1422 - Fone 1671

e Início da Semanal
XV DE OUTUBRO x ANTARES
SETE DE SETEMBRO x JUVENTUS
CRUZEJ:RO -x AIMORI;:
'\'fERA CRUZ x OPERARTO

T'

C�mpeonotp Est�dual:
Amanhi:

AVAL x PROSPERA, na Cüpi lal
INTERNACIONAL x O\RLOS RENAUX em

Lages
..

PERDIGi\O x GUARANI, em Videira
;FERROVIÁRIO x MARCíLIO DIAS, em Tu­
barão
COMEReM.RIO x HERCÍLIO LUZ, em Cri-
ciúmt.ru"';"'-A4-�� .f .'l.b� o.' u�,�

I
ff

e o
o Botafogo Futebol e Rega tas que tem o título rle

Bi-Oampcão CnriGca de FutctoJ, na noite ck quarta­
feira última sensucínnulmr.nte sagrou-se bi-campeac
da Quarta Taça Guanabara.

�'?.ra conquistar éste títuio o quadro de General
Scv&'iano precisou derrotar o Plp.mengo pl'la. CDl1Ü,­
gem elást.ca de 4 tentos a um.

A arrecadação somou 331.533 cruzeiros novos c 25
centavos com b4.535 espectadores pagando lnr;!TcSsQS.

Gerson inaugurou o placar aos nove minutos e:,:·
tabelecendo U111' a: 701'0, resultado com que termi:1üu os

primeiros 45 minutos da partida.
No tempo derradeiro o Flamengo a1r.�!l!1ç�'.1 6 em­

rate por intermédio de Dionisto aos 17 rrunutcs. Leu­
do Zequina aos 19 colocado outra vê o Bntr.fo:�o em

vantagem no marcador.
. -

Gerson aos 29 cobrando penalidade mávírna au­

mcriton para 3 tendo Roberto aos 36 dado cifras defl­
nitívas ao marcador.

Notá-se ainda que o Botafogo desperdiçou penali­
dade máxima tendo Gerson cobrado para Ubtrajarn
defender,

Armando 'Marques esteve na direçâo do espetácu-
10 que apresentou as duas equipes jogando rom a' 5("
guinte formação:

O Eotafogo venceu com: Cao (Hilton); Moreira,
Zé' Carlos, Leonidas tDímas ) e Valtenclr ; Carlos Ro­
berto e Gerson; Zequinha, Roberto, J'alrsmho e Pau-
lo Casar.

.

O Flamengo perdeu com.: Ubirajara; Mm·ilo. Gu�- .

lI:er�e. Onça {Jorge I e Paulo Henrique. Carlinhos e

Llllllnha, Nelsinho (Dioní;;:io I, Fio, :3ilva e Rodrigues
Nf'to.

'""
!
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DAl�E BOL-L�
*' O' CAMPEONATO' ESTimUAL DE VO'LEIBOL,

pJ. c'isegllÍll. cm B:n.1sc!uc, ql1�;ndo a SOf'iedflc!e G:
nú' h::.:!' d� ,Jc'n\ il1;:) foi derI'otada pelo E:lJ1dPirante;;:
por três sets a um, com parciais de J5x6 -: 1'.x10-
1:':{l5 e 15x!).

* PROSl3EGUE HOJE O EETADUAL DE VOLEI, no
Palácio dos Esportes, em ,;oinville, QU'l.l1rlo o Ipi­

l'Unga de Blumenau vai enfrentar o Ginãst:'!o.
* A LIGA BLUMENAUENSE DE FUTEBOL tem nô ..

1'0 associado. Trata-se do Esporte Clute Cruzeiro
de Têsto Salto II, da cidade de Pomerode.

* O' FARANA, MA1B- UMA VEZ, vai mostmr o q::lC
é arrecadar em jôgo de futebol: vão se defrontar

Atlético x Botafogo, amanhã. E' dia de festa, na ci­
dJide de' Curitiba, com o Atlético realizando a festa de
sempre pelas ruas da cidade. incentivando os seus tO!­
cf;dores a comparecer ao campo. E., isso, aCGl1tece seI!!,

pre cada vez em maior númzro.

.* OS JOGOS ABERTOS DE SANTA CATAEINA a

serem realizados na cidade de Mafra, continua des­
pertando a atenção de todo ° Esto.do Espor�ivo. A fes­
ta, pela sua organização perfeita, deverá "e1' aquela
que marcará., em definitivo, a potencialidade esporti­
va do Estado - embora gatinhando, parecl', há .sécu­
los - tenta galgar o lugar de destaque qne mere�e.

Agora, que tudo estava caminhando perféitamentc
bem. surge, para Nelson Euzarelo o grande e quase
insolúvel problema do local para os ensaios dos time:3
que comanda.

Náo existe lugar coberto - à exceção da COEB,
agora em reparos - para que os treinamentof' prosq;­
gamo Tudo faz crer que alguma coisa de rlTl0n. "..;

muito errado, vai acontecer por êstes dias.

* A Diretoria da SOCIEDADE Ec;;:'ORTIVA 15 D:�

OUTUBRO, de Il1daial, promoveu um gT?!1de SI..['·

teia beneficente. pré·construção do N;;vo F,sndio. O
sorteio será através do Bingo e cada cauto.la custa .

apenas, 5 cruzeiros novos, concorrendo ,os cO!'l1pradn­
r€s, aos seguintés prêmios: P. Um Milhão Antigos, er::

dinheiro - 2".200 Mil Antigos; 3". 1eO, 4" 50 c 5", tardo
bÉ.m 50 cruzeiros novos. A aceitação tem sido geral. já
rme a finalidade é a construção de um clo� melhoref,
Estádios do sul do País. Claro está que toc1os os 1n­
daialenses deverão colaborar para a completa eXB­

cução de todos os planos esquematizadas pel:'! atual d;
retoria do 15 de Outubro.

* CIENTIl3TAS AJUDAM O HALTEROFILISMO -

em Londres, recentemente, o halterofilista britâ-'
nico Louis lVlartin, antigo recordistas e atualmente em

trEinamento para os Jogos Olímpicos do Mpxtco, ter,­
tau um novo recorde mundial em J:enefícin ele lUl1,,­

equipe ele cientistas britânicos. Na Escola ele Tecnol(;­

gia de Lougl1borough. em Leicestershire. ')(1 elptrodos
tClram ligados ao seu corpo e. então. os cientistas Iç-'

gi,::traram as suas reações enquanto ele levantava o

halteres. Depois da análise das informac:f!l'<: cbtid'l�'.
0S cientistas esperam ajudar os halterofilis�':ls c (1'1-

. tros esportistas a treinar com mais eficiEmc:::>. 0\;; r'.
rel'ultado provável da experiência é o surg:rnr:nto d�'
jd ..·jns pa�''1, aiudar os trabalhadorps de fa�pn(i.as cd:;:.
indústria que lidam com a suspensão de cargas pesa'
das.

* UM GRUFO DE CV\TCO DESTACADOS ATLETAS
JOVENS .dos EUA deixou Nova Iorque P[ll':1 uma

viagem a quatro países latino-americanos, sol) os aU8-

ní�ios do Programs. de Apresrntaçôes C1.l)+.urais do:,:
EUA. Os atletas, selecionados entre os que participam
dos treinos para as próximas Olimpíadas, f:irã.o df;­
monstnlções no Brasil durante dez dias, fuzt>ndo apre­
sentações no Rio de Janeiro, onde se enC'lntr2m 110

dia de hoje. Seguirão amanhã para Pôrto Alegre e es­

tarão em Belo Horizonte no dia 26 do corrente mês.

* ALGUNS RESULTADOS do meio da semana: Pe·
lo RolJertão, no Maracanã - prEliminar de BotaxFla.
o Bangu passou pela Portuguêsa por 3xl. tentos de
.Sabará (2) e Dé. Paz mareou o gol da Lusa. Em Curi­
tíba, o Atlético Paranaense venceu fácil o Fluminer,·
se, com tentos de Madureira (2) e Zé Roberto. Para
o Pó de Aroz consignou Suingue.

Eln São Paulo, Santos e Palmeiras niin mexeram
no marcador: OxU. Carlos Alberto desperdiçou ))énalt;,
defendido por Chicão. Em BeJo Horizonte, por 2xl'. o

Atlético Mineiro bateu o Náutico com gols de Carli­
nhos e Vaguinl1o. Para os pernambucanos assinalou
Ramos.

No Maracanã, o Botafogo pelejou com o Flamen­
go, goleando (4x1) e ·levantando com jllstiça aTaca
Guanabara de 68. Renda de 331 mil cruzeiro:: !lavas' e
mais alglll1S quebrados.
No Pacaembú: Corintl1ians 1 x Bahiâ O.
Em Itajaí: Mareíllo Dias 4 x Próspera 1.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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seus meca-

mais

novas

Essa valiosa colaboração, doutro lado..
residiu sempre em bases de uma compreensão
que, em última análise, se remonta ao melhor
que há em matéria de espírito público - con­

dição indispensável para que, hoje, se possa
construir a grandeza de uma sociedade - co­

mo a catarinense -

a qual, constantemente,
está �l exigir mutações, transformações e no­
vos horizontes refletidos pelo ambiente nacio­
nal.

Um dos itens destacados da agenda do
BRDE tornou-se desde logo alvo de tôdas as

atenções: diz respeito a um verdadeiro bu :

Li ....
_

64A'II"trP

Complementando recente
dccísão.que alterou.a conver-,
são do dólar e instituir LI "Ta­
x t Flexível de Câmbio" o

Conselho Monetário Nae/onal
r.provou também duas outras
me;:lidas visando aperfDiçoar
(: sjsten1:J. de financialneuto
(L) mercado cambial brasilei·
ro. A p-"imeira regulariza a

pe!missão para a cobranca e

o recebimento de prêmio -m:s
opHações de câmbio contra­
tad'ls e ti outra introduz o

m�'l'(;ado de câmbio entre
b<cncos.

Quanto à introdução do
sistema de, mercado .de câm­
bio interbancário dentro de
uma praça, vem êle comple­
tar a sistemática de forneci­
mento de cobertura de ·câm­
bio pelo B:ll1co Central no

mercado. As autoridades
monetárias esperam que a

providência contribua para

eDesenvolvimento d
FPOLIS, 20 Con

reuniu-se ontem à tar­

de, no Palácio da Agro­
nômica, com todo o seu

Secretariado, inclusive
o do Oeste, bem como

dirigentes do DAES,
DER, CELESC E CEE,
a fim de que o govêrno
catarinense possa mn­

nifestar seu ponto de
vista �l Comissão de
Estudos do Programa

'

Estratégico de Descn- "

:J�!r!çª::tie �d?;·a:t.l;l>fl,$ã.o como entidade flnnn­
d�il�a�(le desêi}\�ot\lim�nto, indagando quanto
80 cumprimento de seus objetivos como 01'­

ganismo de fomento. Este, por suas. caracte­

rfsticns, envolve questões decisórias quanto ú
perseguição de objetivos jl1 de há muito 111-
cançados, ...,

,

Sua análise, afinal, partiu c:lo;; ,çl{\ssicos
cinco ingredientes desses tipos .de .. jÍ1s.tit�lÍ­
ções: captação de recursos - identificacão
de oportunidades de investimentos - promo­
ção de novos investimentos - financiamento
e assistência técnica, propondo soluções pa­
ra os pontos mais frágeis da atuacão do
'BRDE nesse seritido.

.

. Assim é que, .desde ,p imeio de ] 968, fo­
ram intensificados estudos e trabalhos visan­
do Ú ídcntificar a promoção de novos investi­
mentos em sua áren de atuação. ou seja, o

Extremo-Sul.
No que tange ao Estado de Santa Catari­

na,
.

a projeção, do, BRDE pelo noticiário da
imprensa, justifica a sua poderosa influência,
com Jatos concretos. à consolidação e expan­
são econômicas catarinenses, Como prova evi­
dente da atuação do BRDE em Santa Catari­
na, - Ú qual já aludimos várias vezes, - s6-
mente em quatro mêses de execução do con­
vênio; o Superintendente, professor Francis­
C9 Grillo, Iiberou pedidos de financiamentos
que. toralízaram em cincoenta e oito milhões
de cruzeiros novos. Por isso, a tarefa do BRD'E
de Santa Catarina tem primordial SIgnificação

. na atual conjuntura econômica e social do
Estado. catarinense.

maior calma 110S negocies
• .hancários, requisito também
-indispensável no novo siste­
ma de reajuste cambial.
As decisões da CMN estão

Consubstanciadas ·na Resolu­
ção no. 98 e nos Comunica­
dos no. 77, 78, 79 e 3D, da
Gerência de Câmbio do Ban­
co Central (Agência S. r . B.)

rs

o CUSTO
o CMI'f revelou ainda que

os e3tabeleciment{)�· brineá­
l-ios autorizados a operar em·
cúmbio deverão obsei'var, no

cnccrl'ame·nto do movimenlo
diiiri0 de suas operaç'ôes os
limites de US!J!i 25 mil para
a compra e US$ 500 mil· pa­
ra a venda, em tôdas as moé·
fl.'ls, repélss"ndo o ex�esso
imediaiamente ao Banco do
]31"<:;"i1. Foram reduzidüs de
llSS 300,Op as remessas pes­
;mais para o Exterior.
A propósito, ,o direto!: do

Banco CentraÍ, Sr. Paulo Pe­
reira Lira, explicou qüc. a

permissão. para cobrancJ - de
prémio visa a permitÚ' que
05 negócios {lo comércio· se
c; ':c:.;:mvolvam,. sem estarem
afdados pela incer�ez::l de
quc· poderia resultar da no·

V} sistemática, pela qual o

Govêrno a reajustar a lax.l
em períodos mais curtos ..•O
direi"r du Banco Central in­
dicou que

"

o prestí_gio de
um País sol) regime infla·
cion:írio nâo pode ser medido
pda Ulxa de câmbio': e ,qlW a

n01'1 mecânica evitará o acú·
mulo de distor"ões que fxi­
rié'l11 correções bruscas e vio­
lentas.

FLORIAt"'fóPOLIS 20 -­

O Diretor da Escola' Superior
de Administração e Gerência
CESAG), prof. Antenal' Nas­
polini, informa que dentro
dos próximos dias deverá ser

assi.nado um convênio entre
. aquele estabelecimento e a

Secrdari.a da�Fazenda, visan­
c1[) um levantamento mensal
d 1 custo de vida em Floria-

DE VIDA
. nópolis. Por outro lado, -

anuncia·se também uma pes·
quisa sócio-econômica para
levantamento da média de sa­

lário percebido na Capital 00
Estado. Em contação a essa

pesquisa, informa-se que em

várias cidades de. Santa Ca­
tarina, as mais importantes,
b nível salarial não ultrapas­
sa o salário .mínimo.

volvimento do
no Federal.

Govêr-

Durante os debu tes
mantidos ficou delibe­
rado que os assessores

do FLAMEG reuIiir-se­
ão isoladamente com os

diversos Secretarias de
Estado, prestando es­

clarecimentos porme-

norízndos a respeito d J

plano governamentaL
Por outro lado, o Go­
vernador voltará a reu­

nir seu Secretariado
na próxima terça-feira,
quando então deverá
ser assentado um pon­
to de vista comum a

ser transmitido ú Co­
missão. A Comissão, no

entados por técnicos da Se­

cretaria da Agricultura. en­

quanto os demais, que totali­

zam 429 emprêsas no valor

de NCrS 685.003,50, foram

atendidos pela ACARESC.

Dentro da missão que cabe

ao Banco, consubstancíadas
'

nas normas do Banco Cen­

tral, procurou-se, desde o

início, dirigir o crédito pre­
ferencialmente à empresa
agrícola e não específicamen­
te a determinadns ativida­

des.
Fruto dessa orientação, -

44,6"� foram destinados ao

crédito de custeio operacio­
nal, dos quais 39,6'.;, foram

aplicados em custeio agrí­
cola; 4,8% em custeio pe­
cuário e 47% foram destina­

.
dos a pequenos investimen-

tos, tais, como, aquisição de

implementas, compra de ani­
mais de tração, esterqueiras,
galpões, etc.. sendo que ape­
nas 8,6'% do total foi utiliza­
do visando melhorar as con­

dições de vida. do agricultor.
4. - Com a experiência ad-

regresso ao Proí eto Api­
cultura será no dia 27' do
corrente.
Para o mês ne outubro

já está programado novo

roteiro conforme indica­
. cão. aprovada pelo titular
dos negócios da agricul­
tura Luiz. Gabriel.

BIENEFõCIOS
FPOLIS, 20 - O depu­

t'lOO Pedro Ivo Campos 8-

presentou proposíção à ]'v�e
sa diretora da Assembléia
Legislativa,· com aprova­

ção unânime, para' a ex­

pedição de um expediente'
telegráfico, congratulatc­
rio, ao deputado federal
Haroldo Carvalho, pela 3..

provacão no Senado de
projeto de lei de sua au-

Ivo Silveira se acham
empenhados há sema­

nas ú análise do Pro­

grama Estratégico, ten­
do sido designados pe­
lo Governador técnicos
em transportes maríti :

mos e ferroviário, cm-­

\'50, siderurgia e ban­
cos, para apresentarem
suas sugestões .

Finantiamenlos às Indústrias

, ' �

. Diss� 'ainda o deputado Pedro Ivo que· "1" efetiva.­
mente, .f.avorável à desapropriação da Cia. Telefônica
Catarinense, mas o Govêrno do Estado deve' tratá-la
de forma condizente com a lei".

âmbito federal, é com­

posta dos senhores Ney
Braga, Carlos Konder
Reis e Pet rôrrio Porte­

la, dos deputados Da­

niel Faraco, Amaral ele
Souza, José Penedo,
Montenegro Duarte e

Murilo I-Gcbró.
Além dos Secrctn rios
técnicos do Govêrno

\ilutnladas â flgro Petuária
FPOLIS, 20 - O processo

de desenvolvimento econô­
mico de Santa Catarina esta
a exigir uma po11tica de fi­
nanciamento que gere nas

ãreàs beneficiadas, em'acrés­
cimo de produtividade. No

primeiro . ano de. operações
rurais, nas áreas onde foi
possível & 'aplicacão do cré­
dito econômico, verífícou-se
-resultados

. postttvos . da-. sua
utilização prmcípatmente nos

casos ele financiamentos de

capital de fixo e semt-nxo,
tais como pocügas, esterquei­
.ras, máquinas, motores. En­

tretanto, nas áreas. onde a

aplicação do crédito, quer pe­
las condições defícientes da

estrutura agrária, quer pelo
volume

..

ínsígníüeante de

crédito, (JS resultados foram
os mais negativos. :

Em função dessa sxpert
êncla, busca o BRDE apli­
car seus recursos disponíveis
no corrente ano, em crédito
de caráter econômico, redu­
zindo ao máximo .0 financia­
mento a áreas onde o cré­

dito assume maís acentua­
damente a funçbo social].

O economísta Francisco

GrilJo, diretOr stÍperiI1tenden
te do Banco Regional de De­

senvolvimento do· Extremo
Sui, Agência -de Santâ Cata­

riria, ao ensejo da, visita do

professor Ary Burgeí', dire­
tor do Banco cenl:rál da R�­
pública, .,ptestàu-lhe. num râ-

.pído retrospecto,. considera-
• ções sobrê as atívídadés em

que o Bí'tDE-catadnense vem
. empreendendo . .em todo .. o

EstadO· no setor" de crédito
rural ;'.

. ..

O· Banco,
.

com .exceção do

riacão
1.·

·ri'ZONA FRANCll
,

,_. � ".,' � � ,_.
-' - -

. .;; -,' -
.

. '.

DE MAN_(t\.IJS�' ,',

. F'POLIS,. 20 -:- Anllnr·iB.-sf' para os dias 8 p. 9 de
c.li"tubro vindp.Úio.. ,um .ci{:!o de conferências sôbre o

Df'sf'nvol'vimenfo dâ Amazônia. a ter lugar nesta Ca­

pital sob patrocínio do Instituto de Pesquisas e Estu­
dos :Exon6micos da Faculdade de Ciências Econômi­
cas dà UFSC.

NeSEe sentido ,deverão chegar a Florian6polis os

prs. Luiz 08ires da Silba, que falará sobre "Política de

Incentivos Fiscais", e Rui de Mello Dantas que abor­
d8rá o tema "Zona Franca de Manaus". Ambos rs

conferencistas convidados são técnicos qua1Hic::tdos do
Banco da Amazônia S.A.

_t\.I..ISTl'­
AO DESI. T,E
FPOLIS, 20 � O Marechal Costa e SilV8 f'ii o ter­

ceiro Presidente ·da República· que' recebeu em me·

lnoriaCai'-l'éivindiéàções da c1asse dos jornalistas pra­
fissionais que insistem numa hierarquizac:;ão profissiG­
nal bem como para por termo a muitos abusos na im­

prensa do país,

Em Pôrto Alegre, quando de sua visita, o Presi·
dente Costa e Silva recebeu em. audiência. neste sen­

tido; 6 presidente da Federação Nacional dos Jorna­
listas, Lucídio Castelo Branco, que foi espeCialmente
entregar ao Chefe do Govêrno o nôvo memorial da

classe, pedindo a regulamentação profissionnL

O Presidente, sabendo que é o terceiro a quem
os jornalistas se dirigem sem que tivesse até- hoje al­

cançado seu objetivo, prometeu "estudar o assunto".

Ao saber que a regulamentação virá chsslficar
as diferentes categ-orias de redator, reVIsor. pessoal dE
administração e de redação, comentou;

- Pelo que vejo, os jornalistas, como os milita
res, tamb;jm gostam de hierarquiã.'

PLANO DE
SAúDE É
RECUSADO

FLORIANÓPOLIS, 20 �

Durante o 10. Encontro de
dirigentes realizado em Pôr­
to Alegre, os dirigentes sin­
dicais de São Paulo, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, concluiram pela re­
cusa ao Plano Nacional de
Saúde, DESAP ovando-o. Pe­
diram os Sindicais em rela­
ções ao Plano Instituto pelo
Govêrno Federal, a revoga­
ção pura e simples das lei.5
de arrócho e que as (,01're­

\�ões monetárias para emprés­
timo e. financiamento pelo
BNH devem ser cor.rígidas
nos mesmos ínqices,apliçados
para os reajustamentos sala­
l'bis.

.

��I�-. ���.h� �>',�;n�ni' '�Ji� !.t·�iü(·

T • _

� �, .• ,-.
. §\r� xt-�:__il:!-;t�i��. :!ÚH� "�"; ��

.

_Na. reumao ror��u�se ul�ar,9pm�tf� .gg� ,ª�;e&3:n­
t�ra c· plano de credIto :.ura� lfl�al;��r� �a!f�.,Cà,*tt·
nna, vISando a elaboraçao de um Plano das Priori·
dades Fara Aplicaç,ão do Crédito Rúral, como aPoio
financeiro à produção na agriçult,u.rª."n�(.per-,"ár�� .e·
na·l)f�SCa .. , ,

. ,

Na foto, ,o dil'etOl'-súperinteJ;ldente di}, BancQ. Re­
·gional de Desenvolv�fo�to (BRDE) Profe<;sor ,Fran.
eiS(\{} Grmo, assinando um dos convênios de financia�
mento em favor do desenvolvimcnta, agro-pecuário do
E.\ttado de Santa Catà):ma.;,�.,

.
.

FUNFERTIL, sementa vem

operando com crédito orien­

tado, visto que.· nas condi­

ções vigentes nas áreas co­

Iousals, bem como para a

estrutura operaeíonal do _:_

Banco, é o sistema que per­
mite uma aplicação mais ra­

cional dos recursos disponí­
veis para setor de financia­
mento rural.

Para a execução do pro­
�Tllma de crédito orientado.
o BRDE assinou convênio
com -a Secretaria da Agricul­
tura do Estado ele Santa Ca­
tarina e a Associação de Cré­
dito e Assistência Rural -

ACARESC.
Durante o ano de 1967, de­

ram entrada no Departamen­
to de Crédito Agrícola 990

planos de financiamento ru­

ral, num total de NCrS .....

2.616.208,99, tendo sido con­

cedidos 905 planos de finan­

ciamentos, no valor de NCr3
1.727.847,65.
Do total contratado, 476

financiamentos no valor de

NCr$ 1.042,844,15 foram orí-

quirida, uma serre de medi­

das foram adotadas para a

execução do programa de

financiamento para o CDl'­

rente ano, entre as quais des­
taca-se. ;

5. - O crédito rural, pa­
instrumento básico, ao lado
da assistência técnica, nas

mudanças dos sistemas de

exploração tradicional, deve

ser entregue ao agricultor na

quantia e no momento exa­

to.

Tratanelo-se de crédito ori­
entado, o valor e a época elo

financiamento a ser conce­

dido são determinados pelo
técnico orientador. Entre­

tanto, nem sempre o agriclll-·
tor tem à sua disposição. na
época carta, a .quantra soll­

citada, causando transtor­
nos na execução do plano.
Buscando eliminar êste pro­
blema, o BRDE programou

, suas atividades por técnicos,
fixando suas cotas e esque­
nlas de apresentação dos pe­

didos, no montante de NCrS

2.220.000.00.

lffEI"HORliI 110_ PR.OBI.lf.:T'fll
BilBIT/lCIOlfAli E�" S.�C"

_._ .. __ ..-- ,

FPOLIS, 20 - O 0')VN·­

nador Ivo. Silveira fêz' da

.Companhia HabitacioniU.
do Estado um ínstrumen-

·

to atuante e· agressívo, n0
desenvolvimento do Esta­
do é na solução de palpi­
tante problema da habita­
ção popular.
Os dirigentes da entída­

de habitacional controlada
nela Estado COHAB·
SC' - vêm envidando lou­
váveis esforços em tornar
realidade, no menor prazo
de tempo, aquilo que fôra,
até anos atrás, vaga aspi­
rações ou mero sonho dos
trabalhadores.
Dezenas e centenas de

projetos, na, COHAB-SC,
traduzem os propositos da

administração estadual P,
na sua resultantE', o aten­
dimento de velhas e justas
aspirações, ao propicia­
rem milhares de casas. eS­

palhadas pelo nosso Fsta­
do, aos operárias catari·
nenses.

As 214 unidades cons·

truÍchs na Palhoca estão
vendidas e mais 100 inte­
ressados já se inscreveram
para novas casas. E' pen­
samento dos admínistra­
(lares e técnicos da CORAR
se construir, naque\as
imediações, um núcleo ele
100 casas.

lt-a;iaí e Tubarão pode­
riío receber seus núcleo!':
rl.e 500: e 470 casa�, respec·
tivampnte, cuja constru­
ção fôra ·iniciada em ;u-

· nho, com uma antecipa-
ção de 4 meses.

-

A indústria da constru­
ção civil recebeu nóvo e

poderoso imnulso, neste
iEstado, devido a atnaçán'!
na COHlAB"SC, canalizan�
do vultosos recursos de
Banco Nacional de Rabi-

ta,ç�p,.
.

APICULTURA
,

1flPPÜS, .
�!):

' ___!:" Está em:

fealizacâo, tendo comec::..·

d<)"no dia 9 do corrente
llOlf' �;ahcbQ- Queimado. (\

roteio da. Unidade Volan­
te .de .Énsino e Orientarão
ApÍc"óia do Projeto Âpiêul-
1{ma. em ,sua terC\,!ira cam­

pá,nha ; dé xecuperação d8
,Apif.mltura. t:atarinense .

..

'

.. 1\:é!uelà tini�ade em seu
'tpt�frri, 'passará IlOS llluni­
çípios de Alfredo Wagner
l;f3oin ; Retiro e urubicL O

COMISSÃO'
·"/�ESTUD.Ã

.

'PEêttitRIA
FLq���ôtIS> .. 20 -

A Mesa da Assembléia Legis·
latifw �cm 'de des�nar os de­
putádoso:Evllásro;aátln: ilureo
Vipal ;Uamos e Celso Ivan da
COSta· plÍd. comporem" a Co­
m1:�sãô 'Especial

.

incUlubida
·

'qe
.'�;;tudar' a ·éco�{)mia pe·

,c.\!"'Pll n� E�tado de . Santa
Catarina, recoJhelldo' dados
para 11 apresentação de rela­
tório -às autoridades federais
e ao Ministro da Agricultura
com apêlo para providências
a fim de solucionar a cl'ise

·

pecUal'ista ijatal'iuense.

teria que estende benef í­

cios a nmctonártcs públi­
coso

PONTE
FPOLIS 20 .- O' depu­

tado Fel;nando Bruegg­
mann Viegas. 1. Secret;i.·
rio" da Mesa da Assembleia
Legislativa. oncamínhou

expediente ao Governador
r1.-, E�h(10 para junto no

PLAMEG .estudar-se .,

construcão ele uma ponte
110 i\luni;ípio de Picarras ,

Em sua proposição ao

narlamentar sugere que o

PLAMEG Iaçn um convc­

nio com aquela Prefeitu­
ra para a execurão da o­

bra ·aue é considpi'ada 11'1

região "em regime pricri­
tário".

EDITAI,
De acôrdo com a alínea "h" do ar!. J 3. da Por­

taria ]I;! inisté.·ial n9 40, dc 21/ J! 1965. faço saber ;iOS

que dêste edital virem ou dêle tomarem conhecimento.
que a� chapas registradas concorrentes às eleicõe, :1

serem realizadas no dia 2 de novembro de 11)6R n«,tc

sindicato foram as seguintes:

PARA A ADMINISTRAÇÃO
CHAPA 1
DIRETORTA
EFETlVOS - Augusto Rcichow

to Pamplona - Nelso� Teske.

SUPLENTES - Bertoldo Franz - Júlio Klucgcr
Roland Rucckert.

- Paulo Alter- I

��LTERi\(j.AO - CÁt\.MBIAI�
E TAD�I\

_ FPOLIS:, 20 - O deputado Pedro' rvo' ·'Canipos
�U)ji��-e-lider, m;tof't)jtl.ófuu-se nu A'Ssembléia' Degis­
latlva em torno da. desapropriação da Cia. Telefôni­
ca C'atarinense, dur�nte cuja eXposição fez sentir que
o Govêrno: do'·Estado dev:el1ia escolher assessp.ria mai:c

·c�)).aCitada para não'illcarrer ·em· desrespeito a lei.

. : ;Tratal1do,�e . 4aj���p.r;Ópriação do CTe efetuada
pelo, Bp,Y.el'l1ador I;vo ,$Uvejra, o .deputado ásseverou
q�e"segl,md9·;,9. C<X!igQ .d�hTelécomunicacões bem cc·
mo o decreto-;Je'i m2 de· 13 de 1\eiV':'E'reirc( de 1967, "só
quem:':'po�e·�:legislar . qôb.re.matéria 'ue comuni(!·ações é
.a iUnla"():/·:·f':,(:,�, ':;: ;, .'

CONSELHO FISCAL
EEFETIVOS - Arno Bllcrger - Walter Knoch
Roland T@on.

SUPLENTES - Helmuth Ehmke - Gcorg Tie­
feose: - Reinaldo RueckerL

PARA DELEGADOS REPRESENTANTES
CONSELHO DA FEDERA(AO

CHAPA I
EFETIVOS - Guilherme Poerner - Augw;to

Beckhauser - Walter Rosemann.
SUPLENTES - Lauro Chicalto - r\dolfo Tholll­

sen - Walter \Vcise.

.

Fica aberta o prazo de 5 (cinco) dias para o ofe­
rel:lJn<:·nIO de irnpugrração contra qualquer ·candidato.

As mesas c�letoras funcionariio ininternlptam"!11é
cas /4,00 horas as 20 hor:ls.

·\0

Bltlmenau. 19 de setembro de 1968.

Assinatura llelTível
Vice-Presidenl: do Sindicato Rural dc Blumenall.

TUBARÃO:
FPOLIS, 20 - A Faculda­

de de Ciências Econômicas,
o Departamento Nacional de
Obras e Saneámento, o De­
partamento de Estradas de
Rodagem, a Rêde Ferroviá­
ria Federal, o Conselho Es-

CASA ROYAL SIA

SIMPóSIO
tadual de Educaçâo e o De­

partamento Autônomo de

Engenharia- Sanitária tam-·
bém são participantes do Sim
pósio para o Desenvolvimen­
to de Tubarão, patrocinado
pela Prefeitura MunicipaL O

Simpósio realizar-se-á de 26
até 28 de setembro vindou­
ro.

RÁD�O
BlUMENAU
1.300 Khz.

- C�asse !Poro

1Tôdas os

Classes
...----......_�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



D_·_·.ubllG j1a�a-o do 'S'olo�ollfl!les ,RADIO
BLUMENAU: �

f U V \J ti Uy rofessor
CiO eça ii Surtir -Efeito

.

': 'Conlo é 40 honhecini�nto de todos, o üítímo núm(­
ro 'da cônceítuáãa revista brastleíra.. Seleções, trouxe

úma ampla reportagem. :em· eôres, sõnre Blumenau,
'hlt":�ulada: ;'Que País i ítste'!"

_

" Os efeitos dessa pUblicaç5,Q já começaram a surtir
· deU!;. o i>réfeito Municipal de Blumenau, Dr, Carlos
Curt Zaillowy vem de receber uma sugestiva rmssr. a "

Ti"d: da Guanabara e assínada pelo Sr, Carlos Eduar-
,

- 'do R. Meyer. A, missiva está vazada nQS S'7g"'--<-l�e'i
tc_mós:

.,

.
'

. Prefeitura Municipal
.B'_lH,icrum
Blurnenau '_ S,C.

, Sr'; Prefeito.'
Já' estive. hã uns 10 anos,

em. Blumenau e a publíeaçao
"qúe vocês fizeram em Sele­
ções deume vontade de re:..

'ver 'a .eídade que haVia me.

··.impressionado pela primei. a'

vez, (Ah! o vinho SaÍnos na

Gruta Azul t)

�9S. não é sÔbre �o que
desejo falar. :Ê!. sôbre a pu­

blicação.
Ela é primorosa, impecá­

vel, Não tem foto do prerei­
to. nem da prefeitura, nem

da
. família do prefeito, nem

de'

,� .

:

· ··E····--.·'.'..·m··.:-···..• N"."'···il'f-g.n···m·te-:·s· llU··-.

.

.'

. �. E· 6t � � 11.' J
'. �'..... �. '.� � u

•

, � •
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.

.
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. �

"·'))8r8 :e�lOS .' 6V8iS
.A . Indústria de Estaleiros

i'Javais CORENAV LTDA,

recém constituída' em Pô '.0

Aleg!'e dentro em breve, es­

tará . �stabelecida em Nave­

gari!é,-", Santa Ciltarina, em .'

São Domingos ,

'

A .pireção dessa einprê.oa
gaúcha. está . entregue aos ..

·

BfS.)Píóvani Sarti, Carlos

Alberto e Silva Fxmtou, a,
'Óarlos Frederico da ,Cuni,à
e' Fernando Leal.
, A: fim de produzir bar­

cos especiais para a eaptu- .

ra da pesca, a CORENAV
-, LTDA. estará ocupando uma
área de quase cinco mil me­
tros quadrados, Sua cons­
trução será das mais moei, r- ..

TI",' "01"1 estruturas metan­

ca
.

em todos os barcos, pro­
príos para essa indústria:
Navegantes, asstrncom

' a

vinda da CORENAV LTDA,
sediará duas Importantes in-

' -­

dústrias de barcos pesqueiros:
essa, e a. que, desde há bas­
tante tempo vem produzín­
do barcos en� São Dom:ngos.·

'

.

.•... � ..

lillstre Estudante Vego Recebeu,
edação da "Cidade",

Gravador da Sualivraria
das moças'da sociedade, nem
das obras do prefeito e nem

o nome .do. prefeito!

Realmente;'Blumenau .
não

se parece. com o Bras:l­
Pelo menos ai foi abolida a

.demagogía oficial em favor
de uma publicação non ;st�.·
inteligente .e informativa. sõ­

bre o turismo e só o. turis­
mo

.

Em Encontro a

•

Apn recem, na foto acima, os redator í'$ do jornal CIDAD'F" DE BI,JTl\'IENAU
que, na tarde de quínta-feíra última, fi\': eram entrega ao estudante cego. I1eron­
umu Graciliano, Pereira, do Pedro II. Na "rdíção de quarta-feira última, havíamos
solicitado auxílio ao estudante rego, que necessitava,· urgentemente, do auxílio
dos hlumennnenses em l;eraL pata prosse �lIir em seus estudos. Na manhã daquê­
Ie mesmo dia, o Sr. Arnfrirl Vollrath, pr" prietário da firma SUALIVRARIl\. ,,-pne·

rosamente Merecia ao Herondino, um gr nvador SHARP,- último tipo que solicita­
va fizéssemos a entrega. Esta entrega f "i efetuada na tarde de quínta-feíra.
com a presença dos redatores Donato' R amos Gilberto Rufino e' Souza .Filho,
conforme registra a fo,to aclm-r.

.

' .

4 Associavão Dos Professõr s do ti Si,DO Secundario )

liO R surgir em Tôd a a lenitude e Fôrva
, . :. Estiveram reunidos, na manhã de ontem, na vrar­

_"nha '{:idade _ele Indaial, 72:. professôres de Ginásios e

,Cà6giQS Estaduais' dos municípios de Indaíàt, Timbói.·
Rodeio, Benedito Nôvo, Rio dos Cedros, Ascurra e BIu·

menau. A finálidade da reunião fui' I» ressurgimentc
-da. Associa�ãl(J, dos, .Rr(lfessG:tes-,.,do·, -Ensízre , .Stmundáriº.

·
.:: &esente ':1 referida reunião,. que realizou-se nas"
'dependências da Sociedade Recreativa Indaial. igual

.: inéiite-. rtipresentando o professorado Mumenauense, o.
fí'Mi'NeIo Osti; Igualment:! os Inspetores Re�ional de"

,Edúcaç1l,o e do Ensino Médio, respectivamentt', Profes,
s6it's' J,osé _Yieira Côrte e José Paulo de SOUZ'l.

.

ii ÁPES é'o órgão 3UtÔ­
,nomo ''de' estüdo;

. coordena­
,ção;.: :proteção' fi i'eprésénta­
.ç&,o :ffe seus iissoch1dos. nó
li�'nt1dD da solidariedade d.l

c1-":!;:;� é de sua subórdinação
..

'

aos:íntérêssê� democráticos;
· é#stã:as e nacionais � ,

'. ,'A 'referida Assocíação foi
��ri:çÍatii-â em mJrço'- de l'a64;
I'osté,tiinl'ménttj, par razões

·

.as· in. is diversas, deixou de
'.

:.��-'>: ':'õ;'

existir. É pensamento,
.

ago'
ra, dos' prbfessôres� fazê"la'
ressurgir em tôda a sua pIe­
ni'.ude e fôrça. D:\Í " reU·
nião· de ontem pela m'3.nhâ,
em Indê\ial, oportunidade
em que ficou assentado que;
próximos dias será efetuada
uim TE!união idêntica, des·
sr; feita em: Blumenau. 'pos�
teriormente. complemenÜ111-
do a série de reunIões pt'e·

No programa da Rádio BJ.umenall a ser Ievndo 80

fl," lrgo mais. às 19" horas, ENCONTRO MA'RCADO,
estará sendo entrevistado o ilustre mestre blurne­
p-1H'n"". p,.r-f. Almerindo Brancher, titular da cadeí
ra de MetodOlogia Científica da Facu1dade de Ciências
e Letras de Blumenau.

. .

Parabens , A� vocês váo
longe,

Os produtores e apresentadores do programa. 08·
M_tI.R LAUCHEWITZ e ALFREDO orro, estarão
questionando ·0 r-ror. Atmermdo Brancher sô'-.rr· P·'·­
l,lemas dl'l. juventude. mavna -iue o mesmo domina
com. propriedade e profundo conhecimento.

O entrevistado, além de professor catedrn tíco, for­
mado pela Faculdade de Ciências e Letras di' Bauru.

São Paulo ainda leciona Didática Gen,] e B'.':Jf t-: -, no

l":oLgio Sagrada Fal11"lia e o cíeritífíco do Colégio
Pedro II.

'

Ateneíosamente
Carlos Eduardo B. ]l,l(ev.N

Rua Almirante Alexandrt-

ne, 634 _ apto S 201 'Rio -

GR
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liminares, será realizada
uma Assembléia Ger.al para
a' escolha da Diretoria que
reverá os destinos da' AS30� :
eiação,
·l-i.eportando·nos, ainda, à

reunião de ontem. pela ma­
nhã, podemos informar que,
na oportunidade, o Prefeito
lümÍ, ipal de Indaial, Ilr.
J:,ão Rennings Filho, numa
D1',)V ,

.

d,� . íi(}alguia e gentile·
z:', ofere<:'eu aos present'3s.

uma suculenta feijoada; qué
.

r6I -apreCiada 'por tod')s' Se­
gundo .peIavra·s . dq Prof. Ne­
lo· Osti, que re-ptes::mtou
Blum€nàu naquela reunião,'
''':,s prófessôres' tetornar,iin
às suas escolas' entusiasmá­
dos com a icléia de vire:Ji. a
'forirI1T,

..

muito '. em' breve,
SU'l Associàção,.· que ácrcdí�'
t�'m

.

virá resolVer ·os pre­
mpntes' 'problemas da' :cbs· .

se""

Convalesce Jovem
Acidentado: Bate!a

Conforme noticiamos, quarta-feira últhna... por
voHa das 10.30· hmas; quando trabalhava numa pe­
dreira, na iocalidade de BaJeia, Barracão. MunicÍl)jo
de Gaspar ·foi gravemente ferido o jovem José Nivaldo
Roncalho.

.

Imediatamente transporta­

do para BlumcJ;).au". foi. intr,r­
nado no Hospital ,Santa .Iza'­

bel onde se encontra" já �­
gora fora de perigo. . Q jIJ­
vem acidentado apresentare-,

rimentos na cabeça e no pei-
�.

.

,·t�·m .,.
jJ •

.

•.. II

.. IglplO:
···1·1·.·.0·.' .

. Retinlo· do Fornm
. (Do Correspondente de S . .1_ Batista)

.... '!i!'o 'Últi:mo. dia -n, no distritó> de _Tigipió, 1"p.gistrou-
· s� .Yiolenta cena' de sangue, qüe roubou a vina do cio

.dadãó.. João�IIer.cílio Gonçalves de Si!) anos de idade. O .

:issassinó: Victor Sardo de apenas 24; anos. e cunhadO
;

-

da víthl'ia, já tinha velha richa �m o mesmo, por
.... _<llii:itivo ,de questões de terras da fanillia.

'

.•.Na�uele dia; os dois fo- Delegacia de São João 1h-
r'-.m.' c:hamados' no cartóri.) üst.. , ol1'1de foi aberto o é!om-:

·

cí�:. Tigipió� para o desf<2:dlJ
.

petente inquérito.
jtidiciàl da questão. 'DeplJis Victoo: Sardo o ass3ssino,

· di) :. Advogado Dr. Vilihn
. havia ,casado no. último dia

Duiú·t.eda Silva, ter expos, .

10 de agosto, com a Sita
to. 'os támos � da decisão ju- Maria' Amélia Pera de 58
dldal;'e do acordo que devec

tnas de idade. Ele o ass ...s-
ria ser. cumprido por- am'7 sino, po'ssui al;enas 24: anJs
]?:is, segundo, as. declarações." de id�ôe.
de)'. -. assassino o Hercilio lhe . ,

disse que o ácárdo que h.t�· l\1all'ia Amélia, irmã ria

·Viu :éntre anibos, era dêles eS_iJõsa; de Rercilio João
.. àc?bi'a':se naquele momentD, GDnçalves a vítima, havia

· Victor não esperou muito e vendido a' êste, uma deter·
sácou de' seu revolver, des-. mi.nada gléba de terra, tell-
iérindo dois disparos conti'a do o :negócio sido. feito ver-

'Í'-1ercilio. A vítima mesmo b�.lm,-..:nte. Victor segundo aS

· atÚigi.da . pelos doIs. prole' 111l"np' ções que se obteve·
ti'ts. tentou

'.

correr p'lr'l ou.' em fonte segura, cas )lI�3e
tr·á 'salai quandD Victor digo ,com ; a idósa .81'ta Maria
parou' inds dmis vêzes, Um . Améli>a Perai somente para

·

dós projéteis atingiu ao co- entrar na jogada das terraS

l"'do de Reteilio -João Gon·. .que esta possuía.
çàlves,' que' teve m�rte' jns·' Sabiendo do negócio quet�nt'lnea. A cem foi -presen- . Slla cs-pôsa havia feito com
·i'i'nda· pelo Sr, José Peixer

..
'

Herduo João Gonçalves,
Néfo escrivão de paz do, dis. d f

.'.

..

' i,;,;,t.o: de Tigipió,' e pelo..Juíz. Victoc, ven eu a re erIda
.... terl"l ]JJra outra pessoa. Dlí"d,,-'bPz Sr, José Constànd0 adveio o atrito.

· i,'ínóti. Este ú1timo deu vóz
de prisão a Vicbr, que fr,z A. i<luestão levado para,

. }:nd,s.· um disparo e evadiu- juizo,: fui ganha pelo RerCi�

..•. '_:..�,'..,�.·.�....:-id,...�.O.·p-·o-·llól;��I··�. ·.de S;;o .João Ba� !\� J?��a��nç1:f��it(!�:��
.. n �. ".. te cn.m as terras que. havia

. :t��+A; :imi'rliatmn?nte cientifi- ad'mirido .de sua cuhhàda,
Cftoó::do :fato, .

se locomoveu
e pe(�js quais h:.vh .pa;,?;o

)1�t;l Tigipió, e. em s,::guida. cf!rtal' importância em di-
. Wii-iDl.L cllça ". ao ass1ssino, nhe'.í:". No último dia )uze,,"vt\ido ericontrá·lo em sua re-

.

í::!'ti.�n.f.i'l.· na lO�'1lidade.· d.e qu�ni10. do encerramento da

(!uest50, mi então que verí-
.,e'!nlAÍnljt;-r. Victor tentou se fic01": se o incidente.

.

· (lí'�r'I':." n,,;r 11m'" j�neh .iu=;.. "

F,miúJ'h' owl€ se encontr�va _ Vic tol' Bardo, fahmdó ao

,0 soldado Valentin, que lhe ref"i11f'r Mário Pessoa" da,
'.

déttvoz de'prisão. () ASSJs, hidLti Clube de São João B3';.
.

' .íino ioi conduzido' para a. tis!a", 'disse que havia �do ..

·

! '

ameaçado· em diversas opor­
t.unidade, "pelo Rercilio,' e
que 'no dia da .crime, foi <11'­
lll.,du· ,para' o cartório, por­
que téria de passar ' diante
d;.! CiOsa de seu oponente,
rA ' vítima deixa a viúva

e oito filhos.
Victor Sardo; residia desde
os 6,mêses de idade em F',Jli­
so Redondo, e a pouco' tem-

.' po havia retornado para Co­

lônia, onde residia atual"
mente .

No cliché José Nivaldo

Roncalho, acidentado em Ba­

teia, quando dinamitava umà.
pedra,

.

na pedreira do sr:

AbíliD Barbieri e que ora se

encontra internado no Hospi-
tal Santa babeI.

OPORTUNn.)l�D�

VENDE-SE ou TRO­
CA-SE um autnmóvel
Vo·kswagen, z e r o

qui!ômet;o, 1968.

Trator com Y)UZA
FI Ll-iO, na redação
dêste jornaL

Na foto�m(lnta.gem acima, aparecem, :><; I f!�ill_s ca�
,

deiras :onde vítima e assassino é5)tavam sf'ntades e on­

de: o pri.meiro foi balea«;lo. E o foto da vítima; enslÍn.
tuelttada. no' �eu leito de morte •

-

_ T.

i

Divagando
Escutei, ou li ,não sei onde, que

110ssa c0l1hecido cielltista Sei.Ta.s
Neto teria vaticinado uma sê c a

bárbara. Que os poços ficariam
secos e qtle, sàmel1te enl outubro
as lavouras' seriam beneficiadas
pelas chuvas.
Isto foi há meses.

-,

E há lneses que as s/cas V'>111

castigando. o. Sul do Brasil, com

terríveis prejUízos para os h0111e11S
do campo:
Eu qüe já e s t o li llive/1(lo wn

nntndo de a11os. nunca vi cnisn se­

l11elhal1te. Os riheirões definham.
O próprio· rio Itaiaí-Arll mostra

as SlIOS mazelas ,escondidas, cor­

rendo milito aC((11hado. tristo11ho
e desconfiado para o mar.'

Pcicífico
.

Armandp Guerra

Lá na pra�a, tenho uma, caso, E

próximo, um poço. Nestes muitos
e muitos anOs jamais faltou água.
Agora é Uma tristeza; Lá nO :fun­
do uma lagoínha tímida; que 111,al ..
dá pam saciG1� a sêde dos batrá....

quios .
t:

Dizem, será verdade (?), que
aqui no rio ltajaí apal,eceu uma

pedra COl11 certas grdvações, hie­
raglifos, ali seja o que fôr que. es�

teja escrito, e ,que os antigos já
C011heciam, e temiam,' Por quê
quando as águas baixavam e dei­
xavam a p e d r a à vista, alguma
coistl terrível sucederia... O Mexi­
cOno, ao ·escutar un,ta. história as­

sim, diria: "Púes quiel1 sabe"?

VERA PALLADINI
,>

AMANHÃ N'O 6
ASSALTO
F:ZUSTRADO
Na ma�"lrugada de ho­

je, a po!i('lfl_ �;� '·1 �o en­

calço de ladrões de' auto­
móveis. Depois Lie perse-
,g".ll-10s, durante homs,
reconheceram, 'den :'e

tantos carros p�_recido�:
estaCionados à' beira '::h
rodovia. o automóvel fur­
tado, O reconhecimento,
foi fácil: de longe. já suas

côres chamavaln a nten­

�,ão: a tinta era Luxfor­
de pHa aut.omóveis, da
SOME LTDA,

A cantora blumenauense. VERA MARIA P.!\LLA­
DINI. quarta co!'ocada no festival da, Canção', recente­
mente havido, vem recebendo diversos convites para
apresentações em sociedades, emissoras, de Rádio e Tt>­
lc"is?>o. Aceitou convite do CANAL D de Curitiba, para
apresentação> eSf),ecial, no dia de .amánhã,: no horá.rio
do p'rográma PONTO D. com fuício às 10 boras da

1
-' '.

nlan�la.
.

(Is hlumf'nauenses estã,o convidados a ,'ê�b, llaque­
l� cnnq! ,fi" 'J'plp.visão, elevando. cada vez mais, ó nO'me
dCl n�"sa chbde, com tôda aqupla simpatia � graça'de
Que é possuída. CANAl, fi _ Televisão Para,ná. ama.­
nhiL é n seu encontro (',,_..., "'7F,�� 1\'fARIA PAJ.LADINI,
nl' pn1\'TO 6. comandado p0:t: Dirceu Graezer e Di­
dier Deslandes.

"CENTRAIS ELÉTRICAS DE
EANTA CATARINA S/A"
-. SETOR BlUMf!-NAU ---

'.,

Rádio Difusora

BlUMENAU
A RMISSOPA
MAIS AMIGA!·

A "CELESC" comunica nos Senhores
Consumidores e ao público em gera.!, que
110 dia 21 de setembro corrente, CONFORME
descriminação abaixo, haverá falta 'de ener­
gin elétrica nas ruas a seguir rel-ncionadas
inclusive nas demais ruas e becos adjacen�
tes ils mesmas, compreendidos' naqueles
trechos, PARA FINS DE REMODELAC::\o'
DE NOSSAS LINHAS DE ÁLTA TENSÃO ....

SABADO, Dia. 21_ - DESÚGADO DÁS .

12,30 ,\S 18.00 HORAS - (Até a RU�'Indaial)
Rl'A S.\O PAULO

.

RCKPAULO ZIMERMANN· ..

RUA TOCANTINS
RUA 'SOROCABA
RllA GASPAR
RI'A CAMBORW
RI 'A VICTOR KONDER
RUA TIMB6
RUA' CARLOS RISCH,DIETER

MARCA

CELESC Setor Blumenáu', 20' de .

setembro de 1968.

: j/
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